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SENADO FEDERAL 

(SESSÃO EXTRAORDINARIA) 

l\PPENDICE DOS ANNAES 
, _ _.., _____ _ 

:Di.acu:rsos pronunciados em diver~~.s ~S.~~o~s 

SESSÃO DE 8 DE .TANEIRO DE 1802 

(Yidu p~g. lti do~' vol.) 

O Sr. tiiialdanJu:t Marinho­
Occupard por mu.to pmH'o t~mpo a. tribunn., 
niesmo Jlorque meu estaclo de saude nüo m'o 
p2rmiLte. 

Começ'o dando pn.rn bPns ao meu nobre 
colle:.ra. que acttba de occupnr n tLtten~iio do 
Senado, por sw1 nobre po ·iç:io no n~goeio d~ 
que tmtou. ( ]lbtito buíll.) 

Continmwei lmnentando profnmlamente que 
c~tc•jamos no Bra.zil suje i tos a. toda,; as tmormttli· 
dados. Comprehcndi, como comprcllenclo, l'2[JU· 
lJ!ictt do modo muito diverso do que est.it s·"ndo 
pmticudo, comprellendi republic:t com tt com­
petente e indispensavel liberdade e ;;em intcr·· 
venr,•ão de govl!rno algum nos actos da vicltt 
c i vil; compt·ehendo republica.. niio depois de 
15 de novembro, mas do muito antes, cone 
ibrme as minhtts ideas que eram conhecidas, 
como u; imprenstt o 11ttesta. 

Ni"w queria., Sr. presidente, J•epublictt como 
n. que om obset•Yamos: o meu ideal cm outro. 

0 SR. ESTEYES JU:-\10\t - Seritt outt•[t cousa 
do que tem sido. 

0 Stt. SAWANII.\ 1!AU!1\IIO - 0 lllCU ide:tl 
m•tt o respeito n.bsolnto n. todos os direitos do 
do homem (<tJIOiwlos); o meu itle:tl el·n de um 
g-oYorno, como snpponho leg-itimo, do po1·o 
pelo poYo (•tpuiadlis) ; niw f'I':t, Sr. Jll'e· 
sidente, o que observa.mos, dosg'!·n~tulamcnLe, 
em num classe, da. qun.l aliús eu sou ami:.ro, 
muito e muito :tmigo, t:mto quanto o deve sct•, 
t• (• fllllo de soldado. 

l.n.meJII:o, eomo in. 1lizendn, n. inl:ci'\'ülll;~n 
q uc do g-ovm·no central tem :pa.rl:ido pa.m todos 
os osta.do,, tiO Brttzil. (<ipoiaclos.) · 

O SR. Gu; Gour.,m:r - Isto comprehep413 
mcsnw o perwdo u.nterwr. (lia outJ·os apartes.} 

O SR. SAJ.DANIIA l\IAmNno- Não estou fa~ 
zendo excepç,ijcs; estou dizendo o que penso; ~ 
com u; lealdado que devo ao meu pu.iz. 

O que temos visto, Sr. presidente? Dppo~i­
çiícs de govet·nadores, nomeados competente· 
mente>, por ofllcia.cs do exa·cito; e coui isso, 
clisvirtuuçiio completu; dtt nossti Jbrçn, m·mu;di.t, 
aliás sempre tligmi ( .111ito.< a'lloi ulos), que 'tein 
~ mpre estado na~ npssas Ü'?nteira.·j:u·:l. ~e­
Jendêl' os nossos chr•eJtos (mwlos apawclo") . • , 

o SR. TlllWJJORETO SmJ'l'O- o milital'ismo e 
que nos lm de matar. ! Esse mi'lit1trismo' eu; 
maior desg-l'ttl)<t dtt p:1tritt ! · 

0 SI~. SALDANHA MAlUNllO •• , e que é 
hoje Jev:1do '' cssn, al1jecç•üo · (dcixcm-nié us:~.i~ 
do termo) de ser instrumento de queni Min· 
elles suppücm. ·· · · ···· 

Sr. presidente,nilo posso deixar de esi;igm:t· 
tisar o procedimento (não 1\tço exceJ1Çücri) cl'n: 
aquelles quo,:1busanlio cht clisciplim tltt nolire 
chtssc mil itttr, tt querem tu•rustnt• n: seus ftns. 
(Mnito bam.) Quem licenciou oJI!ciaes, quem 
ttutorison 11 que dnq u,i partissem pal'li deP,Ot' . 
g-ovcrn:ulorrs C[UPll1 e o unico culpacltr~ Nilo· 
levclllf•S it conta. 1lt1 elas~~ militar, os crimes 
rlaqtwll"s que abu,:ttm clrlln. (11poiwlos: ,1milo 
bon1) sii.o nqtwllrs qne nilo comprdtcnd~m 
nem direitos,n:•ni dei'..-J',·S, t•. que, niio t•:spe'· 
tando n.h>oluta.nll'nl.e as Ol'bitas t•m que cad:t 
um der~~ g-yt'iU',:tl't'a~tn,m .. no:; ao e~tado acr:u;d, 
que, tlir,.i li V. Ex. com todtt n. 1hlnq IICZ<L, u 
:1 me11 ver um c·stmlo.lastillmvel. 

Estamos t•m antll'Cliia. (.l}i:Jiw/os.) 
O Sit. EsTE\''~' ,J lJ1\tolt- A i.!'nzn.wlo complo· 

l;wwul.o os cstados,desm·g;:lnisado-os. m·mwhi· 
stLndo-os, o fli1ped i'úcl'ó todo o suü prog't'l,,;so. 



,''' 

'',! 

I' 

I 
I 

r' 
' I 
I 

-4-

O SR. GIL Gour.ART- Os estados nilo esta­
vam ainda organisados. (Tia orllJ•os apm·te.•.} 

n~o estabeleçamos uma unidade responsavel; 
inNizment,c não temos um11 unidade rcspon­
sav; l, temo< muil:os responsaveis. (..lpol~dos.) 
Quem antorisa um militar a sahir do SGII 
posto, ir a um e~tado e tratar da deposi~ií.o de 
um gOI'ernuclor eleito legalmente ... 

0 SR. SALDANHA MARINHO - Parece·mC, 
Sr. presidente, mais acção desebastianistas. do 
que de republicanos, o que estou vendo pra­
ticar ... 

o sa. Gil. GoULART-0 sebastit1nismo lbi 
pretexto pam a dissoluçilo do Congres~o. 

0' SR. SALDANHA MARINHO ... parece mttis 
acção de quem desPjtt ver-nos por ter!'lt como 
Republica, de que sermos ttl~ados 11 altum 
que merecemos pelas nossa .. ; idéas. 

O Sa. GIL GoULART-Quem acreditou no 
~ebastianismo Jbi o governo pttssado. 

0 SR. SALDANJI,~ MARINUO-Sejtt quem fb1'. 
0 SR. DOliiNGOS VICENTE-El'tt leg·al 11 in­

terven~ilo do Sr. Lueem1 nos estado<,; ? ( Htt 
IJllll'Os ""'m·tes.) 

O SR. SALDANit\ ~Luu:-..uo- Esta ramos !Üra, 
da ordem · e.;t<tmos Jüm rlc todo; oR preceito;; 
que regul<{ a n'i:tmlten~~o dn pa;. e. cht e;;ta­
ililidade, desde que se mtrodnzm .Junto no 
benemerito Deodoro um tllgo~ cht nosstt poli· 
tiea, como e o Sr. Lue<mn .. (Apoiarlns.) 

o SR. Gil. Gom.AnT-Dttlli é que p<trtiu todo 
o mal. 

0 SR. SALDAl'\IJ,~ MARI:'iUO-PerlllHtam-me 
este desabttíb. Eu llu. muito que i.inhn. pm'<l 
dizer que esta vamos sacrificado~ a um reo de 
alta trai~ilo que teve o premio ele ser hoje 
,iuiz supremo. (Apoindos, m.uita bmn .) 

u~r SR. SE:'>: ADO R-Esse e que é o Jhcto. 
0 Sn. GIL Gour.AUT-E um rco que precistt 

ser punido. 
0 SR; SALDANHA MAltii'\UO-Niio fhltamm 

mo ti vos pam levai-o peramc os tribumws e 
1'a7.el-o convencer de que nilo estú. habilitado 
pll.I'a o Cttrgo que occuptl (untitos apoiar/os) .... 

O Sn. Gu. Gour,ART-Commettelr unm serie 
de crimes, nilo foi um sú. 

0 Sa. SALDANHA iVL\RI:'\110 ... nilo SÚ eile, 
como outros: temos os no~sos t.ribnmtes com­
po;tos em bott parte de honmllos, tlig·no; e in· 
dependentes .1!lagis~rado<, ma~ inlbl1~me!1t~ ele 
:tlguns que .!t~ mats pen~a.mm em Sé! I' .1 Luzes, 
nem de si m<:srnos. (.t1w:ú·lo.<.) 

Ten !10 Ji.Ji to o mru protesto peht noss11 si­
tuaçiio, que reputo desgraç:tdtt. (Apoiado<.) 

0 SR. Gil. GOULART-Ainlht e Jl•ucto licss~ 
cdebr·e cons~llwiru du ex-Presidente t!n. lleJm· 
blic;l. 

0 SR. AT,MEIDA BARltETO-Apoial!O, deve 
ser proeessallo, submettido 1t conselllO. 

O SR. SALDANHA l\Lummo ..• para. se col­
loctu' l'lle mesmo na posiç,ilo deste 'I Querq e ? ! 

O Sit. Es-rEn:s JuNroR- Nu o w~o cora,:.(em 
no exercito, quando clle se lcvanttt m'mtHlo 
contm o povo illl'l'mc. 

O SR. Gn. Gour.AnT- O honrado senador se 
esquece lle qtw muitos governadores 1bram 
eleitos com J'raudP, pela preMiio do go­
vemo. 

0 Slt. SALDA:'\I!A MAIUXHO - Não duvido, 
mas uiio é n J'or•ça mi!.tttr que nos vtw con­
c .. rt;w os t·l'ros. 

0 Srt. GIL GoULAitT· E OUT!WS SE:'\IIOilES­
Apoiado. 

O SH. SAT,DAN1L\ 1\Luu:-..no - Temos em 
nosso poder o remedio ; usemos delle ; nilo 
saÍIIlllOS da. lei. (.lpto·tes.) 

Atlmim, porém, q lHi dizcnclo-sc que muitos 
goi'CJ'nadnres Jbmm eleitos com fraude, 11tl\ 
hoje ninguem se lern.nt.tt pum . .liiZPl' 11, accu· 
sat;~.u com pcteu te. 

o S1t. Es1'lm~s .Ju:-;wit .:.... Si elles ibram 
eleitos com Jh1ude, nós tambem o 1bmos : 
todos nus somos o rcsultttdo da fraude. 

0 Slt. SALDANI!A l\L\T\I:'\110 - Todos. (Cru­
zam-se apartes.) 

O Slt. PrtESIDE:'\TE- Attcnç,ão ! Peço aos 
Srs. S('nadm•es que lllio interrompam o ora­
dor eom eS,it ,;erie do ttparte,. Quem tem a 
palavra c o Sr. Salclanlm, Marinho. 

O S1t. C.u1ros SM.LNS- Devemos ouvir o 
orador com toda. attcnç,ão l' com o re~peito que 
nos merec~, (.1ltlitus "I"' iwlos.} 

Ar.ouNs SR~. SmxADOREs- Merece-nos toda 
a consideraç·ão. 

O SR. SALn.\:'\1!.\ MAlU:'\110- E' it~sim, Sr. 
prcs:lientc, que comlcmno 11 in;.erven~ilo lia. 
Jbrçi1 nos csmdos; n1io son suspeito: sou filho 
de solclaclo, sou amant:. dtt classe; mtts, como 
hom m litt ordem, velho rop.1blieano, compt·e· 
hentli semjJl'e que nenhuma 'lasse pódo exce­
der-se d11 ot•bittt que u. lei lho tem tmçado. 
(Jlooiarlos; muito /Jtllll.) 

Ntl classe milittw, Sr. presidente, lm exm·· 
cicio pleno d<L dignidade sem otl'enstt de seus 
lievercs. 

0 SR. RuSA .lU:'\TOit-Apoiado. 

o Sl\. Es'l'lm~s ,]U:\101\-Ii: 11' oS que reprom­
l'iilllOS o uu Jll'J.etlim. nto.esmmos cntrd. .mo 
continuando lHL mesm1~ 'encltl. (ua ou:.·o.• 
ltjlrtl'to.: •.. ) 

o Sn. SALDA~HA ::\!Am~uo- Sim, senhores; 
o SR. .JoÃo NervA-Htt plentt liberdade, 

desde q.ue se obedeça it lei. 
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0 . SR. SAWANI!A lVLummo-Sem duvida. 
Mas, como eu ia clizenclo, até onde chegamos? 
Quem nos govermt? 

O Sn. JoÃo NEIVA-Os emissarios militares 
que vão pttm os estados. 

0 SR. SAT.DANI!A MAIUNI!O-E' O que vemos; 
e nssim pergunto ainda : Quem nos governa? 

O general Flm·i:tno, a. quem muito respeito 
e acato, e n quem n. Repulilicn 'le\'o valiosa 
condjuvac;ão? 

Não, elle pn.\'ecc qtte se •hxou ~nbordin:u• 
pel;t forçtt milit:tr como o~ polll'Cs estados teem 
estado, vendo tleslitzer-se tudo qllimto elles 
teem feito. ( :1poiwlm.) 

Não hn. a coragem necessari:L pa m dizer a 
cada. um que cumpra o s211 tlever stricta.mente 
e esta lilJttt de corag2m e do govemo. (.tpoia­
clos,) 

Si a· governo. compt•elwndcnclo tt sua. mis· 
são e as difficulclades em que se aehn, o paiz, 
tivesse procedido diversamente elo que ütz 
nctualmente,a. noss:t situac;ãoseria bellissima., .. 
( :1poiwlas.) 

O SR. EsTEYES JmaOJ~ - 1Ias tornava-se 
p~ior. 

0 SR. SALDA:Sll,t MARI:>:UO . , . mas. eonti· 
nunnrlo como vamo~. niio, pol'que isto não e 
Republica, é um simulacro tle Repn!Jlica. 

Sr. presidente, tenho J'eito o meu protesto, 
Não me concllio aiJsolutlllnent.e com o pro· 

ceclimento muito geral daquelles a. quem a 
Repu bliett estit en tt•egnc. ( .-tp!l iado'.) 

Não sou repnblicn.no ele 15 de novembro. Quan­
do set• republicano em nm deleito de se ficar 
eompletamente esmag11do por exeommunhiio 
gemi, e sob o domínio mown•chico,,jú. eu em 
republicano. 

O SR. Grr, Gouúwr-V. Ex. nnnc:tilcou 
esmllg'ado sob excommunhão nenhumtt, tanto 
que veiu ao parln.mento tlrpois de rt•puJ.,li· 
cano. 

O SR. SM,DAXI!A MAm:>:no-Sem t!m•itltt, 
llltLs creht V. Ex. CJIW si as eleit;lil's que me 
honraram no tempo tlamomtrcli ia. ~e rep~tis· 
som hoje, não sei si voltaritt aqui, porque 
nii.o lm liberdade, n:io n. temos. 

Quereis uma prom'l Ahi l'Stilo os t•nviatlos 
militttres pelo actunl g·o\'l'rno, CJIIL1, cm log-m· 
de os clmnmt• ú. orclem, o~ ar,•ul:t :t que vão 
depor governos c se litzcrem goremos. 

O SR. EsTiüY"s .Tu:-;toR- E não siio su os tlo 
exercito, S1io os dtt marinha. t1tmhcm, como 
em Santa Ctttlmrinn. 

0 SR. S.\I.llAX!IA MAIU:-11!0 - Fiq 110 eonsi· 
ATmr.lo o meu prot?sto; nito sou L'cpublica.no 
dest1t Republica, decididn.uwnt ... , uão ; o meu 
l'üpubliuanismo li o vm·dadt•il·o g-ovm·no tlo 
povo pelo povo ... 

O S!t, nrr. Gou.r,.un·-H;tYemos de cltog-a.r Jú, 

0 SR. SAWANIIA MARINHO , . • e nós não 
temos o governo do povo pelo povo, temos o 
governo peltt espada. 

0 SR. GIL GOULART-Ainda não temos O go­
verno do povo pelo povo, porque ainda não 
temos a verdadeim Republica. 

0 SR. SALDANHA MARINHO- Esta é que é a. 
verdade. Republica isto? Não a comprehendo! 

Aindtt lia pouco tivemos de ouvir um nosso 
companheiro justificar-se contra um acto in­
solito contm elle praticado. Desta tribuna dou 
a S. Ex. os pambens de que e digno e mere­
ceclor ele toclos os respeitos. 

Acho-me incommodado, Sr. presidente, só o 
dever me tmria ii tribuna. Entretanto, apro­
veito a occasiüo para remetter à mesa uma 
representação dos operarias dirigida ao Con­
gre~so e um pr~jecto que, em virtude dessa. 
repre~entaçiio, eu e mais colleg-as o1ferecemos 
ao Senado. 

Rogo a V. Ex. que se digne mandarim­
primi!· no jornal da casa a representação e o 
pr~jecto, remettendo este ã commissão respe­
ctiva pam elaborar o que deve ser submettido 
it nossa apreciação, em vista do proJecto ela 
Cn.mara dos Srs. Deputados. 

Faço minh:t á. pretenção dos operarias, os 
mais legitimas republicanos que conheço. No 
escopo e no nmrtello teem firmado a sua in· 
dependencitt , 

D2sculpem-me V. Ex. e os meus collegas 
(n1io apoiar/os), •• 

0 SR, DO)!JXGOS VICENTE - Todos nós O OU· 
vimos com muita, s;ttislàcç•ão. (Apoiados.) 

0 SR. SALDANIIA MARINHO. . . si por acaso 
me excedi em algumtt cousa: (m!o apoiados) 
apenas slLtisfiz o desejo de dizer onde estou. 

0 SR .. ToÃo NEIVA-NO Senado da Republica. 
0 SR. SAT.DANIIA MARINHO - Si estou no 

Senado dtt Republica .• não estou na Republica ; 
niio e rs!it :t Republica que imaginei, nüo, 
isto é Republictt ele Lucenas ct1·cliq1ta, (Jllt<ito 
/mm. ; ·m~tito !Jc;n, O omllDl' <i comprimcntaclo 
pm· 1nuitos ele <cus cal/ cyas.) 

SESSAO DE 14 DE .JANEIRO DE 1892 

(\'illo png, 7S do 20 \'o!,) 

O St·. l~tuniro Barcellos­
Ao impug·nal' este projecto ele que tenho tt 
lrom·a de ser um dos sigmttar•ios, Sr. presi· 
dl'ntt'. o illu~tt·e senatlor pelit Btthitt, do alto 
dl' smt eleY!tchL ~loquencin. e ele seu invejavel 
talento, nao putle, ao olh<tl' cti 11am o valle 
ondu l'a~tqjnm miseras mortaes, distinguir 
mais rlu que tm~os de inconscicncilt, ele in­
genuidtu\e, rlu ignorancia mesmo nos eslbrcos 
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com que lmsca.mos . .tuna. soluç•ão bencfica. para. 
o inü-inc:tdo problema. fimtnc~iro guo nos 
assobc!'ba .. 

Isto não imp?dc, porum, que S. Ex. pet:­
crlxt que ess(L inconscienci;L e essa. ignoran~w. 
estfio ao sel'vico de <tmbir,•ües inconlL\'lsavcts, 
a.inda que sa.lv;Lndo as intenções dos sig-nn:t;L­
rios do projecto, que trouxeram pttra. aqui 
~nconscicntemente ess[t g'l'l1nclc cmbaçr.ulela. 

0 SR. IWY BARBOSA dit Ulll aparte. 
O SR. RA)IJJio BARCELWS- S. Ex. ,julgou 

ns nossas · inten1;ücs c, a ptL!', ;L nosstt capu.ci­
daele. Não reclamamos. 

pe minlta ptL!'te sou gr;Lto ao fJ müiflc~ti v o, 
que me coube m1 stm ttrml,l'se, o do medwo do 
- ])ocn!e in1aginro·io de Molió!'C. Com o ardor 
com que tttacava o projecto e com as prel'~n­
(,ües com que encara.vtt a quantas toem stdo 
hdversas as suas creaç.ües littncarias, podia. 
S. Ex. ter sido menos generoso o bnscar, 
pam qua!i1lca!'-111C, ,ii1, fJIIC it1 dn Moliórc, um 
typo uo "'l'<Lnrle comediog-mpho lhtncez menos 
llson,jeiro pum mim c partt os eleitor~$ que 
1leram-me este logttt· m representação na­
cional. 

O SR. H.uY J3ARBO.>A- Eu não costumo re­
bttixttr• os adversarias, c.ostumo sempre ele­
vai-os. 

0 Sn. RAMIRO BARCET.T.OS- NtiO irulagoo S3 
S. Ex. nos rcbttiX<LYtt ou nos e!CY<Wtt, qmtntlo 
via. em nosso prqjecto um pl'Odncto de inge­
nuitlacle e ele ig-nomncitt; si tin htt ou nfío 
tinhtt intenr;ão de fhzet• q ualqtwr• i nsinunção, 
quando rliútt que o pt·qjccco em uma em/Jaça­
dela. O que e certo, ú que S. Ex. tem innLl'itL­
velmcnt~ tttxado de ignorancüt tudo o que 
não ó concOl'llar, tutlo o ÍjlHl nrw ó ttpplaudil·, 
tudo o que niio e hcnulizer de suas obms 
1lmmceiros. 

Em todos os que nil.o teem concordado com 
o seu decreto de 17 de,i;1neil·n o consecutivos; 
em todos os que encontt•ttm mL SUtt oiJm Hnan­
ceit•n a ctLusn m:1is elflcaz dos tmnstornns da. 
Repnlllictt, vê S. Ex. súmente ambiciosos, 
invl'josos de suas glorias, ou instrumentos 
quer conscientes, quer inconscienLos de um 
llt.ntasma pant;tg1'lli'lico, de um vulto extl'llnho 
que vi v e a perturbn.r o HOtnno e o p:.LI;rio-
1,ismo de S. J~x. ta.l como o 1\Lntastn:.L SintKes­
pettrc;mo conturbtLI';t o espit·ito exnliado de 
Httmlct, levando o pl'indpo sing-ular ús bor­
das do abysmo cl;t insa.nidadc IIWnt:tl. 

PtU'\1 S. Ex. existe tbrr;osttmen tú llOl' tt'<lZ 
deste p1·ojccto algunut coustt oceult;t, ignomd;t 
ele todos,' um:t perigosa. ciladtL não sei a. quem 
lWintl!lt\, 

p:tra. o bem, pois que a ingemtidado ni1o e 1!. 
p~ior elas virtudes. · 

.Tulgo, St•. pt·:osident~. que, tt niío ser a. Con­
:;tir.nir;fi.o Politica dtL Republica, aindtt n;1o 
tivm·tLII1 dcanr.e rl' si os reprc~entantes da 
11adio um pmbbma. ttTo importlmte c tào 
gt·~vc :tl"<•solvor corno SPja e::;te dtt questão elo 
meio circulanr.c. Questão vital para o credito 
do pttiz e urg\~tlt2, clltt t•equer tt ma.xima con­
cemrar:ão dos espiritos, exig-e que calla um se 
tlispn. de suas p;Lixões c de seus preconceito, 
dcs seus llesg-ostos pa.ssados ou presentes, das 
nmgoas ~lo p;wtidari;mo não attendido e tlas 
pt'l!\oerwues de tolltL ordem. 

Mais do q lll\ tL ;wtmtl f[ ucstão politica. presa 
ao que se passtt ttgortt nos estados, consecuti­
vamente ao g-olpe de ::1 do novembro, precistt 
de uma. solu~iío promptn. e decisiv;t a q ucstüo 
tlnanceim, porque cll11, que anu.rcltisou a 
nos>tL cstaiJilidade economica, e o ponto de 
partid;L das varias expt·essôcs <lllltl clticas que 
se ostlio al;t~trando pela RepulJlic·a .. 

Por todos os ~em antecedentes, pelos males 
que jú. ctwsou, P'lo que cstú, produr~ndo e 
pl;los que Jm, lle cmg-en~lrn.r, esta. rJ uestao con­
slitue->e unm vertltul2u·a p2dm de toque p;wa 
o Cr)n;;toesso. E da seluçilo que dermos a. e !la 
dep!nt!:ot•;i, i nlhlli 1oelmente o encn.minlmmcn to 
d:L l~epu blic;L pam melliores ou peiores 
de>tinos. . 

S~j;t como !iit•, o que alti cstit não pude mais 
persistir, depois de dou~ tLnnos de doh•rosns 
experimcias, de1Jois de bom llOrlcrmos sentit· 
;ts:;oml;ratlos que, dia. a ditL, se vtte del!ilitamlo 
o crclii to mtdonal cu.da vez m;tis, quer no 
intm·im·, C[UC!' no exterior. o . 

Isto n:1o ptotde ser a vida nOl'nml !lo umtt 
sociedatle m·gtLnisada.. E, si assim contimuwem 
as eo usas. n;lo ~ei onde it·á ter o r2laxnmento 
qne illl"adiu os co.>tumcs publicas, niío sei ;1 
que estatlo cJwgaril. tL ~ocicelu.de brazileim; 
não sei o que sJrit el;t Republica Federativtt, 
nrco sei o q nu scrit dos estados. 

A intcl'Yenr;ilo dired;L ou indirecta, mas 
continua, dtL pltlto8!'ttc·ht incomp,tentc no 
appttrelho govct·mtmental dtt BepulJ!i0:1 c no 
mmrejo das ne~ocios publicos tem sido a cttusa 
m:ü,;' perturhttllom tltt urgu.nb;u;üo do pttiz 
pêlO wn·o ot·cginwn. . o 

St·. pr·esrdcnte, prcctso remontar·me n Ol'J· 
••ocns lii~tor·icas bem [ll·oximas de nós, pam 
Ílem poder justilicm· tt 11ttitude que tume\ 
desde o come,•o em üwe d:L quesW.o cm deb:Lte, 
;ttLitudc quu conservo aindtL neste momento 
com u. mesnm tlt•uwza e tL mesmtL convicr;flo. 

O Sito 
verno. 

V. Bx., Sr. pt•esillente, um tios obt•cit·os in­
Jilotig·;weis d;t Hepublictto dostlu o.~ tempo.;dn 
prupag-;tuda. eqtw tc•m trdo >IUt(J>~a pres na ot•­

Jtuy lhHilOSA- Ao prOJll'io g-o- gn.ni>n.•:ITo delltL (, h:LemunlitL do f[llü a. ltcpn· 
blica. tm>cen no Ht·azil PtJtto" llnres, eutr:.• lm.l­
um..; ~~ victol'e.' c~ut;llli.•Hw·d;ieo.-4; qnu o ~.·u 
pt'llll'-'i l'u >',0\'el'IIO COI I C) tlistu 11 i llllllCd itttlltnCII tu 

O S!l, Rurtrw llAlWI~LLOS -Eni.ITo r) igual­
mente o governo ingenno cumu n(,s. ~e,i<L·o 
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a confi~'tnça nacional; q:ue ~hoveram applausos uma causa. de perturbaç,iio i1 vida da Repu-
~ bençaos .sobre seus prlllléJros actos, que não blica segura. . .. , · 
toram ma:s do que as gr·andes re!brma~porque Eu não teria insistido tanto e tantas vezes 
chtl)lavtt o. povo, ess.ns reJt,r•mas que a cansei- sobre est.'t que~tão, si não fó~se a insisten'cia 
cncm. nactomtl sabta que custariam longos como tambem se tem procurado manter o erro 
a!lnos. <!_e lutas, . de sacriftcios . desesperados, desde o primeiro congresso até a data pre-
dts~olu~oes de C amaras e quedas de minis- sente. . . 
terws. Eu não insistira, se não visse os governos que 

Bem hajam os patriotas membros do "OVér- se teem succcclidb afustarem~se totalmente, 
no provisorio, que souberam satisfaz~ tão nesta questl~o, das ,opiniõ~s m~is sérias e.mais 
sttbiamente as aspiraç,ões elo povo brazileit·o. ahalisaclas, para dar ouv1clo somente aos ,qu~, 
bem hajam os autores das leis emanicipaclO.: envolvidos na ,jogatina que nascel1.das. f~e.ts 
ras, ~ujos. noll!-es ftcmn gmvados na histor·ia. emissões, têm todo o interesse em que seJa 

Fm ass1m r1sonha e gloriosa a Republica mantido este estado de cousas. . . · 
11os primeiros dias de sua existencia e assim Sem a menor necessidade vejo persistir-se 
ibi ate o dia fatal em que o governo provisorio, no erro, com desprezo completo da opinião 
governo de facto, nascido ela revolução, não publica·. . ... 
soube bem calcular ate onde seria prudente E' a opinião, sim, que se ergue contra os 
levar a sua acr;ão dictator•ial. adas do primeiro ministro da fazenda da 

Assim i'oi ate o dia em que o governo resol- Republica. . . • . 
v eu. l~var a. dictadura ás finanças. E' com a opinião publica q~e çu faço curo 

St c verdade que a um governo revoluciona- e não com as vozes ·da calumma a que se re­
rio apresentam-se diffiiculdades inesperadas, feriu o illustre senador pela Ballia. 
1i1ctos novos que importam secrificios pecunia- Eu desprezo igualment~ a. di1l'i111!-ar;U:~ e os 
rios muito superiores aos encargos de um dilfamauore.s e nunca attr1bm mottvos mele­
governo normal, não e menos certo que 0 corosos aos seus actos e nem falta de boa ie 
processo a seguir não e este de pôr completa- aos seus intuitos. Faço justiça U.s suas inten. 
mente ao Indo as leis orçamentltrias e gastar ções ao apontar os seus e~ros e supl?onho que 
sem conta nem medida. s. Ex. não me querem confunciir com os 

O meio menos irregular de proceder em taes murmuraclores que cochicham calumnias ao 
casos me parece ser aquelle que empregúmos ouvido. Sabe bem que isto não é de meu 
·no governo do Rio Grande do Sul : um addi- caracter, que não firo tt ningnem pelas costas; 
tivo ao orçamento encontrado, com a espel'i- costumo atacar.de frente, quando ataco. 
ficação das novas despezas e a abertur11 de o SR. RuY BARBOSA-Faço-lhe essa justiça:. 
credito extraordinario para attender a ellns · 
sob a respons11bilidnde dos membros do "O ver- O SR RAMIRO BARCELLOs-Pois bem: S.~Ex. 
no •. que pederiam em tempo ao Poder '"Legis- errou e quel,ll q diz não ~ou. eu só, é tambem o 
lattvo, quando crendo, a homologação de seu melhor. am1go de S. Ex., e S. Ex. em pessoa. 
acto. · Ntt falta de dotes oratorios que se equiparem 

Não foi isto o que aqui se i'ez. aos de S. Ex.. eu. combatérei os seus argu-
Eu relevaria, no entretanto, esta 1\tlttt do mentos tão artisticamente decorados pelas 

governo provisorio, si ella não tosse perigosa- flores de smt eloquencia com alguns traços de 
mente aggmvadi1 pela imprudencia que ~om- smt penna luminosa, de sua pe.t:Jna .de ouro, 
me~ teu qt!ttmlo ftt'II!OU con~ractos d.e natur~za em cu,ia ponta se engastavtt um riJO dmmante; 
mm to dehcadtt, attmentes tt cssencm da v1da com que soube rasgar o ventre do velho re-
economica nacional e its responsabilidades "imen clecahido. · 
mais graves dp creclito P.nblico, materitt em "' Suppõe, por. ac~so, o no~r~ ministro do 
que nuncaachctadumdevm tocar, para poder Governo ProvJsorJO que sub10 a pasl:tl. da Fa­
manter o seu prestigio. zenda por seus lindos olhos, na phrase .PO' 

Não era licito tt um governo de facto, cujo pular? 
poder nccidental era pu~amente pt·ovisorio, Niío, S. Ex. foi occupar a pasta da Fazenda 
passageiro, ddcgn.r em mãos pttrticulares, por· pelas icleas que lmvitt sustentado, pelas theo­
vitt de contractos do meio scculo de tlum~ilo, ri11s que lmvitt pregado, pelos ataques formi­
todo o mecanismo do meio circuli1ntc, tt sorte daveis que havia, feito aos que quedam 
dtt tbrtuna publica c do todas as trans:lcç,ües. despojar· o Estaclo de uma li1culclade inherente 

Eu ab ol veria, como veb10 r<•pu!Jlicano, csto ú. sua soberania, de umtt 1\tculdade organica 
acto contmrio a todos os meus princípios e dtt nn~iio, intransmis;;ivell1o müos p:1I'ticulares 
todos o~ compt·ornissos tltt p~opagttndtt, si, desde por qualq ucr gm.1e!'O de co!ltracto: . 
lo~ o, nu o liouvessc prcsenttlio q uc scmellmnte Fomm estas ldetts, ttccltas ttte !tOJO pelos 
<'I'l'O cm tltt cxtrenm gravitliulc pam o nosso quo se mttnttlm Jlrmcs nos Vl'rdudciros prin­
!'ltturo, que t•llc St!rin. um cmbtLruç·o, um:t cipios de uma; politiett sincem, prudente o 
nng·ustin. pm•mmwnte pn.rtL futuros governos, vcrtltulcimmente republicana, idcas quo con-
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tinuam 11 ser verdudeirns cm torlo o mundo, 
J?Ois que nisto como cm tudo mais, 11 verdnrlo 
e umtt só ; íbr11m estas idens, 11.s que ele\·amm 
S. Ex. tto posto de Ministro da Fnzend11. 

Qnem sóbe no poder cm nome e pelo eifeito 
de certos principio~. niio póde com lealdade 
e decencia servir-se desse mesmo poc!PJ' para, 
realiffir just!l.mente principias mdi<·a.lmdlte 
oppostos. mttxime quando lia;ia toma tio ser i os 
compromissos perante 1t opiniiio publica., que 
e a unic11 íbrç11 regular qne pl>de manter o., 
homens no poder em um gorerno demo­
cmtico. 
· S. Ex. não podi11 renegl1t' do> brillmntes 

artigos com que illuminon as columnn.s do 
JJiario di! Noticias, 

Se, empossado do poder, nlmmbrOII·sc de 
sombras retrogradas o seu talento e Nnegou 
de seus compromis.los, o dever de S. Ex. era 
abandonar immec!i11tamente aquelle posr.o de 
honra e nlío justamente pru.t.icar o que tanto 
lmvi11 condemn11do no advers;wio. 

Mais do que isso, S. Ex. tui alem, tez pdor 
do que aquelle 11 quem tanto aggrcdir;t. 

0 SR, RUY BARBOSA- Jú. respontli ttntecipil· 
dam:ente 11 este ponto do accusaçãJ. 

0 SR. RAMIRO R\RCE!.LOS - ~Ias, como 
respondeu 1 Appellundo pam umu, mudan<;tl 
mdical de opiniüo; dizendo que não em um 
emperrado. lst.o, porém, nlío e uma, ,institi· 
caçiio quando 11 mudu,n~'a importtt um retro­
cesso e, ainda mais, um abantlouo dos proprius 
elementos de SUiL Jbrça, do est1'i!Jo que li1e 
servi o para montar ao porleJ•. 

Pat·a proceder a apostasia de seus prineipios, 
cr11 mister largar o lJOder, 11il!'il' Jr,r•a delle 
um11 nova propaganda em pl'Ol das hl(ms que 
QUtrora combatera, tit.zer penitencia publica 

· de seus errtlS, tomar compt•omis<os novo~ pe­
t•ante 11 opinião. 

0 SR. RUY BARBOSA-Dtt !it ent;tt? 
0 SR. RA~lll\0 BAHCI•:r.r.os-POIS IIÜO. 
0 S!t. Ruy BARBOSA- Eu combati os acto~ 

do ministerio Om·u Pr·eto, porque ellt•s, it som­
bt·a ele um11 lei que estal.lclt,eill a liberdade 
lxtncaria, concediam <I um IJu,rwo o tuonopulio 
da emissüo. 

!ado tts ims do redl1ci.Ol' do Dim·io rio Noticias. 
c•, ttlem disso, constit.ue, como n1uelle, um 
tlespqjo ela sobrrani11 naciOJml em Jeneficio de 
alguns indivitluos. 

O SR. Roy BARBOSA - Commetti um erro, 
consiclomnclo como pttrcellas d11 soberania. nl1· 
e:om1l11 emissão de papel bancariO. Neste ponto 
errei n<tquelle tl•mpo e acertei m11is t!l.rde ; 
n.pr~ndi. 

o S!t. RA~Illt<l RmCELJ.OS -).!ai~ tm•de e que 
V. Ex. errou. Discutiremo~ isso. 

O S~t. RuY B.uwosA -V Ex. bem v8 que 
não t~n '10 acaniHtllll'lltJ em conti.<ssar os meus 
el'rO::i. 

0 SR. ltAMll\0 BARCI~r.LOS - S. Ex. desertou 
uo ter·mno ch1 ver·da."IB pm• íitzer num ll1men· 
tn.vel eonJ'usiio entre p11pel bttncario com·ersi· 
vcl, que onm e, e papel emittido tt cHJ's<J fin·· 
çt.ulo, pa.pel incorwt•rsivd. Si o Visconde de 
Ouro PI·er.o commrtt.i<t um attentndo, n11 opi· 
niiio de S. Ex. ; si tLlitSt:wa-se, como atllrmou 
o DittJ•\o de Nolici:t.<, dr. tudo o que l'l"o1 att1 
entiío conhecido no mundo ; si atacava niio 
.<c'! as normtts constitncionaes. m11s os .proprios 
ettnnnPs fnndament:tes d<t socii•tlade, ab<tlando 
tt soheranh1 nacionnl, th•l:•g<tndo-n ;t um ban· 
queil·u, o qite Sl'J'it licito dizer do decreto de 17 
de j;tneiro ? O que si pot.ltn·;t dizer de todos os 
pri v.leg-ios conct!llidos ao Baneo dos Est!l.dos 
Unidos do Br~túl? 

Si o contracto com o B;tnco N;tcional era um 
pr·ivil '~io, tinhu,tw m:•nos o mcrico d~ não dar 
a ess • bttnco o eur~o l:ll\'ildo ; 11 emi:<B"ão em 
!'OU n•rsil·el ii. vist;t. 

O :,\JL H.uy lüimos.\ - Mtts, jit toqtni nesse 
ponto, l:ont(lm . 

O St~. RA)IIUO BAitcEr.r.os- Sim, V. Ex. 
nU ,•~O\\ qUt\ M c.l\LUBlll\LS tle I'XCIJll;ÍI.O, ~XIH'liA.!aS 
no contl'ttcto p:utt o eJli.<ito dtl eOn\·er.<;io, tor· 
llll l'ttlll 11 con l'et'Si!Jilidatle tUllit burla. CJ•eio 
mesmo CJ 11e li1i este o t?J'lllO de qun se ser· viu 
S. Ex. 

O Hlt; Rur 13.\Jtnos.\- Sim, senhor. 
O :,\Jt. RA~lll\0 BAJtei~LJ.os - Ma8, si as exce· 

pqüPs u,bertas no contm~t.o it convcrsibili­
datle, etn caso.~ tle g-nm·ra, c~·iso o outros, 
litr.ia.m ti •. ssa. cun versi Iii I idade unm !JitJ'la, ~endo 

O Sit. TnEODOIU:To SuU'J'O -ApoiitLlu, ú cous1t cttnS<t do.~ tbrmidaveis rttaques tle S. Ex. 110 
divers11, conti'[Lctu, ejus:u Jhr.er-se notat·quç. ao nwnos, 

tlca.va. o gurol'I!O a.l'llltt:lo tio mmu~ parti ar· 
O SR. RAMilW BA:~ct;"!·os-0 n.parte dt• S.J!!x: rcd:u• o banco de qwt~·>qnt•r dt•svio~. n JWill 11s 

tlil.-me. grttnde stLtisl~t~<tO, po~·c1 ue m~ Slll'l'.u•a cn.usas de t•xc.•pc,•üu podt<rhtm ser allt•gadns 
de 11p010 mt sustentlt~JtO do PI'OJecto. ~~ 1~q III LIO per·m•t n'•ntemen te. 
11 que S. Ex. chamon no Dut~•ir, rio i\IJt<cin.< o , . , . . . ·~ . ,. . .·. 
-rei dos contracr.os- l'l1pre,:•ntttmum 1110• OSJ,.I,~\ BAltllll,A-:-\,IOapoJndo. Nun.!J,1\Iot 
nopolio escttndaloso, o que rcp1·escntn. 0 0011 • arum po~~Ivel, po!'rl~c n IJ~LIWO lll'OI'mut·a no 
traeto firmado no deerow 1te 17 1b j~ul'irn, ~eu,;outJ't~e~~ ~~~ eoutu.l~t!IWitl.~ tlit .uwnor :u~n­
do qtmlnasceu o btwco dos Estado~ u1111 tos do i mo~c~o pul!t.c,L e dn. bli.Jxado c.JUIIJIO.( .. lpllllt-.1.) 
Bmzil '/ Represent11. um monopolio mnito mais J O Sit. RA:-;(:J~r. P"s1'A:O:.\-Mils o n~t·tltL'lcieo 
t·~tupendn riu qno ttf{l!(•l)P que lw.rin. dr.Hj11'1'~ Jl!'incipio tlenra. t•XIll'ltdo no r:outl'lld[!, 

. . · · , i I , ,' , • • , '· •· ' " • • · ' ' • 
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0 SR. RAMIRO BARCELT.Os-Comparemos. nn 
entretmtto, no que diz t·e~peito it eonver;;ão, u 
contracto do Banco Nacionttl, com aquelle que 
o illustro ministro tln. lltzendn. do go1·erno pt·o· 
visor i o rea.lisou com o Banco dos Estatlos Unitlos 
do Brazil; n. clausula rderente ;i. con1'ersilti· 
!idade das notas e um:t s[, e csstt não pt'ttlto srn· 
simplesmente cham:ttl:t "'"'·'' 111/./'ltt, ú nmis do 
que isso; porqun.nto, senllo!'es. tt obrig-n.ç:io de 
converter só se impnnhn. qu:tndo o c:tmhio se 
houvesse sustentaelo ao par dumnte um mmo 
inteiro. Um:t conversão para as kalenclas 
gregas, pois rJUe um sri ditt em ~tw, no correr 
do anno, lmixtt~se o cambio tiL' '4-7, um qtmt·tt.l 
que tbsse, esüwa intet•r•ompieln. Pila. c tinlm 
rleante de si o IJ:tnco e n. folga rle mais um anno. 

Assim, inrlcflnid:tment.e.-
Ora, senhores. ningnem i.~·Hor·a :t J:teilidade 

com que pude n bttnco interrompe!', JlOl' um 
momento l'ITl cn.ela anno, o (:ursn mtt.lu·;tl elo 
cambio, com 11m ]l~qncnn ~·tcritlcio, larg·a· 
mente compensado pelas n,n tagons tio lllll:X 
emiss:io que nnnctt Hf' Ira. ele cnnvcl't.er. Isto 
tanto mais Jltcilmente, quanto o lmnco OJ'tt um 
estabelecimento nrm:tdo tle todos os pt'ivílt>;!'ins 
passiveis neste paiz. pttra. c,;tl·ntlnH ele lin·;·o, 
colonisn.çií.o, indust,rias, na,vega<;:in, tndos os 
ramos emflm cln. acth·idude limn:tntt. 

O Sa. Ruy B.\IUJOSA- Et•:tm pl'ivilegios ~uc 
todas a.s compttnliitts tinli:un, u tle que, a.liÚ$, 
o banco não usou. 

O SR. RA)!Ilto BAIWt·:r.r.os- Si 11~mr on n:io 
usou, isto em mtd<t inflt·m:t ;t minlm ttrg-Ulllt>rt· 
tac.~io; not<tnclo·s·: qnn-u~n uson porque pl'P· 
tilriu ttt.imt· as smts Yolumosas emis;;,jes ú. 
\'Oragem do .i ogo cltt l.:nlsn. 

( CI~H:am .. •:c os IIJUG•'lt: 1° t.nttru IH SJ·.~. R a !I n.:u·­
bo~rt o p;,.J.,:ii"O Ga.~des.) 

O Sa. IL\M!HO B.uwr~r.T.ns - Seu lior·t•s, cu 
estava titzendo um parttlh•!o entt·e a. ct'Ptt\·iio 
bancat•itt do ult.imo g"OI'twno <l:t momwcltia. o tt 
C[UO mtsceu elo decreto tle I i 'lej:wcit'tl do I N!JO, 
mas, não pt•oseguirei neste assutnpro, ntttm­
dendo n que o i llustJ'C smntlor· peht B:tltinj:'t J::z 
ammuia hoJwr:!ble. 

O SR. RV\' H.\ltllM.\ - Qtm.nto n. um pont.n 
lttt.et•ttl cht q uest;io, 

0 SR. RA)!!IW 11.\ltCI•:t.r.o~ - illtts V, Bx. n:io 
tleclar·ou q1w liitl'itt rwmdu q u:tntlo tdHt·ma.vn. 
ser um Llil'eito lignclo ti. suiH•t'tt.nia. nnciorml 
ttqucllo de omitl;it• p:tpol-mocrJa, '! 

O Stt. RU\' lütwns,\- Pcli'.Jiin! I ln. pm<es 
qtw procisa.m s:•t• ill'ill uit.idn~ : nm:t eousn. ,; 
Jl!l.pel·lllOetln. tio Tlte~OU!'II, outra. cou"t (• moeci:t 
Jltlnciuri:t tios hnncus. O Tlte~nttt•o, rpt:tntln 
omit.te moc:la, exet•ce umrlit'Pil.tl d:t solrt•t'lt.uin. 
!Hteiunut; nml11t.nco, cpmlllltl e•mitl.t: p:tlll'l Ji­
dneinl'io, nfío exuJ·eu ~~~sP dil't•ito. 

( {),·,tr.:;rtJII- .·e rtpa, 'ltJ .;, ) 

.ti/: :-.'A ~·U ,I, ~ 

O Srt. RAMmo BARCF.ttos- Sim, 1 

CJ IHtndo cmitt.c liii.pel, quo elle ti obrig 
cttl' ú. visbt, tt converter it p!'imeim 1 
não exerce sobernnia alguma, exe 
func~:iio t!e cr<rlito. Mas um banco q 
e !twgamente, com inconversão ind• 
sun.s nottto, eom l'rirdadeiro curso 
um l:atico qit:! tlisp .. e darJuell:t saber• 
lntidtt u.o Tho•ouro. 

Não tbi outl';t cousa o que fez o clec 
tle janei!'o. 

Vo rlect•eto tio Visconde de Ouro P 
S.Ex. que er:t uma wustt unica e nunc 
historia flnnnceit•tt do mundo; pois n 
se pórle tlizer tio seu i~tstituto tlnanc 
rt•jJreseuta um verehtlieirn subsidio 
tlath•s pttl'tt a historia dtlS tlna.nç.as. 

E qultndo S. Ex. n.taettva v· 
mente n.qnelle contracto, cuja approv 
julgnv:t possível p ·ht parte ttnonyma 
pons;t Yt• I dos p:ll'htlltentos, n;io lho pa.o 
idétt que del'itt de vil• aqui um t!ia 
cousiL mais gen.vo a.intlit. 

Nn. ovinifio do illustre senador pel~ 
or·;.mnisac:iio bn.nenrin. do Sr. Alfonso 
11mn usurpar;:io lt>gisltltiva. Mas n. or, 
q unS. Ex. veio tt cr•ettr logo após, pel 
tle li tlll janeiro, e!'tt peior do que issc 
acto tlict:Lt.otO:al rtne nsm·p:tva o eredi 
tndo em J',t 1·or tlo lllll<t instituição p: 

O Stt. Rt:\' 13.\RIIOSA dt't um ttpart' 
O S!t. R.\~mw B.\Rct·:r.r.os-Senlto; 

sn.nwnt.o cil·il. <t cornplnt:t libm·clncle 
ciencia e1n 1nntct~in. Poli~dosn.~ n. sccv 
tio; cemitL•rios, essns importantissim: 
mas. tlt•cretnd:ts com o m:tximo :q 
llwm· tht npin iiio publica, o lbt·am co 
s:,iencitt t> tl.ect'n·elo tle toths os m mbl'• 
1·e:rno. Os rcspectil·o~ dec!'etos vier 
tlc•pni~ c!J <lis~ndclos e conc-ertados nc 
conl'e:•(lnchts, sob n. Pgide da mais c01r 
liel:wicdatle cl:trtnelles qtw esttwnm il 
t!o poder !'OI'olncion:ll'io, 

A gmmlu innol'ttQ~o flrmnceit·a. que 
ceu com o tle;:t•ato tlu 17 ele janeiro, 
liH·nut tio wd:Ls a. umis delicadtt e a q 
clit•r:,·tn.nwntt! poeli:t n.leet.n.r· o prestigi 
vN·no, essa, surgio inespet'adn.mente n 
O f(l'c:'n! de I!J de janeiro como lUntt 
p.ll'a. tmlo murttlo, com unm Slll'Jlreza 
Jl!'llpr·io.< collt•;..:-as do St·. Mini~tr·o ela 
metnht·o~ tlo t1o1·ernu Pt•;wisorio. Nin;. 
bia como nqnillo tinlta ;tpl~H·ecido, ne 
st: lt:win. leito; nenhum elo~ outro> t 
cloGOI'er·no i'l'OI'isol'io kra. onvir.Jo eco 
s Jht•o tfto g'L'UNl~ roltwum. 

gu me ac•.'mm r•ntiin ttqni no llio rlc 
c: IIIFStJ tlm· to~temun\;o rltt :~l'r:tl Slll'P' 
ean~o11 o dt•ct•cto lmprcs.<ionei·me e~ 
nm·ianwr:tc com o ac/,J rio i\linistro tia 
" i llllltetlin.tnml'n t.o pt•ncut•ci tt vn.t•io; r 
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110 Governo Provisorio pat·a os intcrpetar a dade, d;t innoccncia. de SCU8 illustres compa­
rcrpcito daqncllu di'CJ·cto que, desde log'O, nliciros de governo. 
se me aflg·n1·on um golpe tl'l'lllCndo que all'<'· S. Ex. pri1ticou o erro do decreto de 17 de 
etari11 prol'undiU!leJJI.:J :1 m:1rdlll atú idli tiio j:1neiro e o qLJiz 11ilida. n.~·gri\Yill' com aquella 
seJ'Cllll da. Republica.. dcclarac;ão de ~o!idaricdade, sobre a qualnc-

Jioi um11 Jhtnlit1ade, Sr. Pre~idente! Os nlium dos intcresmtlos tinha sido ouvido, ou, 
membros do Governo Provisorio s:1biam tanto siquer, avisado. 
ao 1lccreto como eu, itlguns nem mesmo ninda os R B 1' t 

l
. l ] Jt, ,uy ARCOSA C 11 Uln a par ,e. o 1m viam ll o no )irtl'io Offic:at. 

0 Slt. RA~!IRO BARCF.T.LOS-E' um reverso da 
O Stt. Ruy BARHOSA- Não Jbi is•o ol1jeeto doutrina de s. Ex., sobro 0 systema presiden· 

de delm.tc no seio do Gowmo Provisorio e nfto · 1 1 1' 
l. · l 

1 1 
· d 

1 
. cial; S. Ex. ac:1 Ja c e c tzer que nesse systeina 

ficou lf[UlC ato na. con 'crencii\, c :n t c J<1• niio tinlm que d:tl' ~atisHtçii.o senão ao chefe do 
neit•o? Estado, qne, tc•ndo n. acqtiiescencia deste, ,iul· 

O Srt. HAM!RO Rll\CELLOS- E ~nc tem a g·av:t-sc dispensado de ouvir a. seus col!cgn.s. 
conlerenci:t tlc :JJ de jan:·iro, si o Jh.ctD qne Demos de lmmto que assim tbsse, o qt{e e 
estou referindo se passou no di:t 1\l e o decreto muito contestavel, porquanto, da revohJI)ÜD 
tem tt d:tta de I 7 ? Em (jllc p::Hlc css:t ttllega- não h a vi:L surgido um governo systematico, 
çií.o destruiro que estou aHJrm:tn11o,istoé, que ma$ sim um governo provisorio e nada mais. 
scmclhnnte acto surgiu sem sciencia nem con- A Constituinte foi que estabeleceu mais tarde 
scicncht dos Ol'ti:os membros tio govc!'no ? o systema. 

!lfn.~. houve aind:t cous:t mais grave elo qne · No entretanto, systema algum, quet' presi· 
isso, Sr. prt•sir.lentt•; n:t hti·dc do clitt 20, si bem. dcncial, quer parl:unentar, nutorisavu-o :t 
me recordo, pulJticamm r:s ,/ll'll:ws dessn. hm':L Htzer decln.mç:iíes de responsabilidades alheias, 
mm~ declnrac;fio de m·igem nJ!icin.l, que d izi:t sem o expresso consentimento daquelles que 
m:tis ou meno,; o seguinte: No lJiw·io Officiat m·am assiiil jnngidos ao carro de suas conce· 
de ama.nhii. ~ahirit publicadtl a. seguinte dccla- pç1ies financoims, sem :tudiencia previa. 
raçiío:- Os membros do Govemo Provisorio S. Ex. poz ao pescoço de seus companheiros 
1ltzem saber que são todos solidarias com o ele- umt1 g~trg:tlhcira de solidariedade ex in(wmata 
CJ•et.o de 17 fle ja.neiro ! co1""'"" tirt, cn.lcuht!Hlo antceip:ula.mentc fllHl 

Os membros do Govel'!1o Provisorio soube· o pa.triotismo rlcsses bcnemeritos srrvidores d:.1 
mm t1mt.o r[, st:t der:Iar:u,:ão, cm que i:t cnvol· Hepuhlic:1 ~11pportn.riit tllllo em silencio, pum 
vid:L al'C~llOilSitlJilid:u!e de tudo~. quanto sa- que uma cri;;e nii.o se desse no seio do governo 
bia.m do acto tio Mi nistt·o da. Fazenda ! Sur- em dias ainda tão cheios ele perigo. 
presa sohre surpresa.. O Sit. Ruy B.mnosA dit um itpartc. 

E foi tleste motlo, Sr. presidente, que nasceu 
0 decreto que Illl!tl:LY:t ele filll(/ 1m cowúlc 11 O Stt. RA~rmo BARCELLOS - Certam6nte, 
vichL economica do p:tiz, com gi·n.ncle cst.upc- S. Ex. qmuHlo o Jez não pt•ecis:w:t tl:t c:tpo. de 
ütc<;fLO clit opinião publica., contmdictorio com ninp;uem, porque jú. havia puxado só para si 
as idens que 0 proprio autor rio acto !IILYÍil <t espessa c:tptt do cheJe do governo provisor-i o; 
pri·g·:u1o ate a!li ... Foi dt•stu mrlllo que se lan- mas, si :t ca.p:t podia cobrir o decreto, deixavtt 
çou 0 paiz nc.,tns 11rcntm·11 s Jinanc·ciras, ~cm :1 nú 11 decl:ti·:u;iio de solid:wicdade, pois que o 
1111111, l··gitim:1 rcsponsa!Jilidado 11os llli'Illhl·o,; poder presitlcndn.! não por1itl alcan~ar o Jbrça­
do Goremo p1.01·isot·io, sem accot·do, s•.;m com- mcnt.o dtL consciencia de ning-uem, affir-
!JinaÇ'ão prel'i<t. ma.ntlo. . 

Quantos males tlalli pt·oriln·am immctlittüt· O SR. HuY BARBOSA- Nii.o mandei affirmar 
mente, q u:1ntos se toem pt·wluzidn ate lio,ic, cous:t a.knn111, mandei decl:wnr um pl'inci-
quantos nimln. se succcdorão ? pio... ' 

De:<dc aqncllo dia, ~~·. pt·esil1cnte, cm que o Sit. RA)Ill\O B.mCJm.os- v. Ex. inter­
se ilespcda~:ou 11 solidariedade dos mcmbt•os 1lo rompe-me contitmamente c vai Jhzcndo um dis· 
g-o\'l'J'IIO üa. revolu~fin, de lllll motlo t:io l>l'Hsco c11rso pn.rn.tlelo ao meu, tothwitt nus ouvimos 
e posiliYo, cullnll c:td!lulll dc•llcs Ulllit tunicn. at.tPntos o tliscurso de V. l~x., que comcr;ou o 
dt1 Nos.,;us, que ntio se animam :1 t·nsgaJ' pelo 1111110 passado c acabou liontcm. Permitta-mc ... 
receio patl'iotico do pi·c.;ndil'il.l' :t HcpnhliciL 

I O S!t. Rt:Y B.uUlOSA r/r! i!:n apatta, lov:mta11· nascen ;e. 1 
S. Ex. !',o llllÍCO I'•'SP >rl'a.\'L'I pula. fjlll'ht·n. rio-su 1'"''11 s/11:1'. 

tlaqnl'lln. solidarie1lnd,• t:io n:·r:I':<SIII'iit. tiOS Jll'i· O Sit. IL\)l!rtn BAitCJ·:I.T.ns- Me LI indill'l'· 
llll'il'OS lllOiltentn;; par·a. euusulidm·-;;c :1 niJI'II. dn. !'elite quu S Ex. :<e rctil'e on que 'fique, pois 
l'C\'ulnt;ã.o. qut' ulio t•sl.ou Jidln.ndo p!'Opt·iamcut.e p:n•:t 

g liol·u :<l:ln nr•et·:<:<idad1•, put· injnstillcnwt i'i. Ex,. mas pat·a. o Scn:ulo, p:ll'il. o pn.iz, rmm 
J\tlta. 1le t·onllaw;:t du el'it.L·t·i,, da. cnpiu:itliuh' :1 OJ.tiltiiLO quu pl'<•eisa. sm· bem or'tunt.acln. neste 
tal\'t'Z, ou quem sabe ;;i t.amiJum da. ing'l'lllli- g-r·twe asSI!IIlJltO, Cito thctos, nlí.o estou inven· 
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tando romances. Estou relatmHlo verdades 
sem indagar se ellns ag-raciam ou desagt•adam 
ao H lustre senador .. . 

(T;·ocam .. sc apat!c .... · 'IJe/tcmcnlcs.) 

O Sa. PJtESIDI~XTE- Ohser1•o aos nobres se· 
mulores que nlio podem continuar nessa· in· 
conveniente discusslio em clialog-os. 

\ Coatinuam apm·les.) 

0 Srt. PRESIDEX1'E- Observo de llOYO nos 
Srs: senadores 1111e estes di>J!ogos niio siio per· 
mittido~ pelo regimento. Quem tem 11 paiM'I'll· 
e o Sr Rttmiro Bttrcellos. 

0 SR. RA)!!RO BARCELLOs-!sto tUt!O, Sr. Pr·r· 
sidcnte, tbi um:11i1t::L!idade que pesou soht·e n 
Repuu!lc::L, destruio a solidariedade do go • 
verno, iical;ou com a unidade de vistas, ar­
l'Llinou atina! o leme do lm.rco do Estado, até 
então manejado por esforços reunidos, mas 
dalü em cli11n te em punhado apenas por debil 
e 1'l'llnzino marujo, q ne suppôz-se superior ao 
mar, i1 t~mpe~tade, aos elementos, llOl' ter 
eonseguido tot'nllr·se o preterido do capitão. 
Em conseqnencia, senliol'es, dos Juctos que 
venho de rela.t.ar, come~ou o rll'pt•estigio e o 
eutraquecimento do Goyer·no Pt·ovisorio. que 
nunca. mais plide rccupemr o seu dominio 
sobre <t opinião. 

Pai'J. uva!i::Lr-se do efl'cito moral protlnziuo 
pelo procedimento rio ministro dn thzenda. no 
espirita de seus comp:tnlieh·os, cu relerit·ei um 
lhcto e·bem sig·nifictLtivo. Ntt tardo rm que 
os jOl'llll~'S pul,lic:wam a. eelebrc rlcci:H·aç o q ne 
devia s:1hir•, como de Jlteto sa.iliu, ao uitt se· 
guinte, no Dinho OffiC:'tl,1'ui procumt· a. Ben· 
jamim Constant, de cujo prestigio, de cujtt 
moralidade, do cujtt orientnc;ão en cspertW<L 
uma providencia que pDllrssc sustar o desmo­
ronamento cm que se itt atirm· o recente edi· 
ficio d:1rcvolução; si tttcs actos n>io tossem 
corr·ig·idos promptament~. N··o o encontrei, 
inas, i1noltc, Jbi :tqudlc g't·ande patt•iot:t pl'O· 
cürm-me eni S:Ltlttt 'l'llerez:t IHJ Jtot.2l cm qtte 
ine !tospecltwa. As stm~ primeiras p:1!u.vms 
Jbr:tm estas: <<Sei que p:·oc'lll'OU·llW e a1ll'inho 
o tiloti v o ; e por cans:t do decr·eto tle ante· 
ltontem. » Nito, rCSJlOIH!i-lho, jiL não cogito do 
dccrl\to, neste momenr.o h:L cous:L ainda umis 
gl'Ü.VC; lcin. P8tn, clPdnrac;iin quo f'$t:'L aqui nos 
jornaes. Eu :wr2dito que V. Ex. é nm homem 
'iute;:ro e C{ nu igotmlmcnte o siio os compn.nlwi· 
J•os de V. Ex. Afllt•mat•n.m·me fJUO niio cmm ~o­
litlal'ios com o decreto do 17 de .ltuJeii·o e que 
ello timt püh!ivado ~em conhecinlC'nlo dos 
membros do GovPt·no Provi~tll'io; no entt'P· 
tant,o, como s:' oxplicn. P~Ln. dt•cluru,,no '! Hen· 
jamin Cons\ttnt emp:tllitleceu pr·ul'nnt!anwttü•. 
'E~tn.vn.rnos nn. sala. do Dt·. Dumet.J·in, f'JHiín mi· 
nisl.t•o tln. ngJ•ieu!Lm•:t c ;tlli IJI't'sente. Di:mn· 
tiJHO o :ts,ntupto . .Ji~o ia. iL noite a.vnnr;:u!:L, 
quamlo c!le, por llllHI. J'esolw;iio subit:t dis'u: 
nüo tliscntn!nos mn.is isto, mumle-mo \'l1l' 11111 

cn.rro. Chcga.d11 a carruagem, 'Benjamim con· 
vit!ou-me para. :tcomp:tnlml-o. Passamos ainda 
1rlo Hotrl Lisbo:t, ondo e'tuv:t elle eH Ião lm­
bitando e n.lli. depois do pequena demot•tt, 
an·c··t•eooOU·S3·no;; o Sr. Beril:tcqmL () descemos. ,.,., ~ 

Pam. tt' Typograpltia NaciomLl, disse ao 
co~heiro. 

Que vae f,tzer? «Vou mandar sustar 11 pu· 
hlicac;iio r listo no Dúm:" O ff,'ciut, soh <t minhll 
responsabilidn.de o com o mesmo direito com 
que o Sr. ministr·o d:t ilt.zenda mando~ r~c-!:1, 
Não consinto que se me empreste opmtues e 
me ca~reg-uem de responsttbilidades sem que 
sej<t ouvi[lo. Depois ,iustat·cmos contas.» 

O Sr.. lluY RmHOSA:-En completl),rei a 
lli::>tol'itt, jiL que V. Ex. CJ~let' dar a um~ d~c~a· 
çfLO, filiO et•a tt aJilrma.çao elo um pr·mctpto, 
um alcance, tuna significac;ão que não tem. 

O Srt. RA)IIRO BARCEJ,Los: -· Garanto a v e· 
racidade do Jhcto qne estou rela.tando e dcsa· 
fio tt que me contracligt~ it rlt_ctoric:t sophistica 
d:t mais arguta. baciHlreltce~ Na o estou eontando 
cousas por ouvir dizer, estou rcterindo Jllctos 
de que dou t2stcmunho pessortl. 

0 S!t. !lUY BARBOSA dtt lllll apnte. 
0 SR, RA)!IRO BARCELLOS:- Si não li pttra 

contest:tr <t Ycr:wid:tde do Jhcto, escusa S. Ex· 
de estrtr :t d11r apartes. Acompttnhei, Sr; pt·e· 
sidente. n. Benj<LIÚin Constam n:tê 11 enlra~l:t 
do etlificio da Typo)!raplti:t Xactomt!. Dahl tt 
momentos voltou e di>se-no ~. lL mim e ao St•; 
Bi!Vilaqua. que o t•speravamos no carro: « JtL 
não e mais passivei ~etirlL~' ll puiJlic::Lção,, _es~~ 
J~ittt u. tit·ag;em e tt!em dtsso o _resumo J<L Jot 
enviado pant as lbl!Jas d:L mtullm. » 

0 Stt. RU\" BARBOS.\ dtL Um ap:~rte. 
O Stt. RA~mw B.\ltcELLOs:- Estou, Sr. pre· 

sidente, como V. 1\x. vê, reJerintlo um lhcto, 
cujos commental'io:l tirm·ão os q uo me ou· 
vem. 

N:io vejo ·motivos para que se, est.ej:t irri· 
tando o il!ustrc scn;ulor p:·ltt Btthm st, do que 
estou ;t dizer so ]liide til':tr :t illação t!e que 
s. Ex. pt•ocm•;L l'iL assnm it• umn. posic;:io de 
tlominio e preemincncitt no Governo Provi· 
sorio ... 

O S!t. Rur B.uwos.\:- Niio ttpoittdo. 
o Stt. R\~mto B.mct,r.r.os:- ... com ani· 

q 11 il:unent_o tio Jll'cstigoio o :~utc~rid:tde .dos seus 
cornpanltetros u:tqueli:L dttllctl tareltt rht or· 
g·tut\sa~·IÍ.O d:L Repultlien .. Til'O agol'a S. l~x. :t 
cont:ill'li.O f[IIC llte jltLl'êCCl' do !acto f[lle ttetLLO 
de nat•t•:n•. 

O Stt. lW\' 11.\IUIO:i.\ - 0 St•. Bcnjmnin 
Con;;ta.nr. L'>d:m·:~, illnditlo uu,tu 11">Hllllptu, que 
llilO Cllltltccitt, 110 f[U:tl nftO t!t':L ll'tJCcitdi,;tn .. 

o S!l. n.,\~ll!W B.\HChlLLOS- E o IJI'lt v o Ex.? 
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O SR. Ruy BARBOSA - N;1n er11., mas occu- Moclitlc!tndo lt orgn.nisação bancaria que tbi 
pava o cargo do ministl'O d11 Jit?.endn .. Olllcinl· creurl;t pelo decreto de 17 de j;tneir·o de 1890, o 
mente ern, especialista.. Congresso se acha no pleno cxercicio de sua 

O SR. RAliJRo BAncr,I.r.os - Bem. F11çamos missiio e dentro dn, mais perJeita comp3tencia 
ponto nestes preliminares historicos e entre- de ltlr.erar, emendar ourevog<tr as leis de ue­
mos proprin,mente n;t discussiio do pt•ojecto Wo cürdo com o interesse publico. 
rudemente n,tal'atlo pelo digno senador pc>ltt Si nquillo q uo nos veiu per tu bar violenta­
Balda .. Começ•at•ei pelo argumento Achyles de ment:l tt vida. econ()mictt, n.Ir.erar o credito pu­
S. Ex. -a. inta.ngibilidade de contratos Jeitos b!ito no interiot• e no exterior, desviar as cor­
e acabados, primeiramente com o B;tnco dos rentes das tteti v idades pn.J'tt o jogo e para as 
Estudos Unidos do Brazil e mttis t.wde com o especnla~ajes ele aventurtt niio pi'lde ~er emen­
tla Republif'a, o de Ct•edito Popular e outro.>. tlado ou. eO_!'I'ig-ielo, bem insignificante é aqui a 

Na opinião de S. Ex. o Congresso Nacional nosstt mrssao. 
não tem competenci11 pam tocar ncsttt mate- O que Sc•rüt de nr.is, senhores se nos fosse in­
ria, niio nos nssiste o direi ln de leg-islar sobre terdicto corrhdr os erros ele um ministro Jacil, 
aquillo em que S. Ex. leg-islou sobern.mente IJOndoso, de bom corn~·ão, de systema ner­
cnmo mit1istro da Jhzenda de llllltt dictadnm. voso impres~ionn.vel, victimado cantodeserêa 
1\fas, S. Ex esqut•r:e-se de que, ttntes, jnlg;wn. dos espertalhões, q nr o tlzeram acreditar em 
como membro do go,·cr·nn provisorio crwcce- um mnndo íahn!oso de riquezttS e prosperida­
dores os seus actos da approraçiio do Con- cl.es p;wn. melhor arranjarem os seus nego­
gresso Ntteional Todos os Srs s~rwlores aqui cws? 
presentes, fizeram parte do Con~tl'esso Consti- Pois ha de o Congresso tlcn.r subordinado ao 
tuinte e devem recordttNe pm·J'eibtmente de capr·iclto dos que esp2culamm e pagar-llles 
que, o governo provisorio, no prqjecto q ne nos indemnisa~aics pam integrar tt nação em sua 
enviou pttrtt s"l'VÍI' de base it discmssiio ch1lei sobemnia 'I 
1'undamenta,J, pe1Jin., nas disposições transi- Niío, Sr. presit!Pntc, de natl;t mie o argu-
torias, approva~ão pnm todoR os seu~ ados. mento do i!Justre senador peltt Bahia. Neste 

E csstt appro\·a~·[LO não J'oi dada expr?ssa- assumpto e a nação ljll'\111 Jh,IJa, quem manda 
mente; o artigo Jlli elimim1.1lo sob rmr:•c2r cltt e quom determimt, peltt vo?. de seus represen­
commis.'<iio dos 21, 1leixando a tiJl!'eciaçiio da tttnt.es 
mn.teritt pam as sess1ie~ ·ordimwins clns Ca.- Scnhore<, nos nrrouhos do sua í'ulgurante 
mams, sob o fundamento mutto ÍIII'illieo e in· retl!orica t·omparon o·iJlust.r~ sDnadorballiano 
clicioso de qne o Congresso wio 'pmlilt perúer a. nosstt repnblic;t úquelltt ga.tn. tmmlbrmada 
nunca. a compettmcitt tle revo;:n.r qun.Jquer lei. em pt•incez;t qne ,·cntlo pn.ssm• o ratinho, es-

llfus, senhor:>~, so o ministt·o 1ht Jii.z.>rHla., I[IJtdtL·SC dos deveres cln. etiqueta e lançava-se 
teve a Jhculdade do alterar Jlnr rnri.is ti(l nmn ii. pe;:a. <lo roedor, por lntixo elos moveis, com 
vez os seus aetos e rle moditiear va.rias wzcs grande escandalo d11 ~llit côt•te. 
os contratos em que elle sobt•ogrtv<t p;wtt elltts Ah l Sr. presidente, quanto dari11 eu pam 
dtt soberania. nacional. nsantlo tllt fa.cnlclntlc le- C]llf' Jbsse tran~lbt·nm,·r.t em realidade a ele· 
p:ishttivn. rle rrnc o envestb :t rlictatlnm nas. gon.nte metttphom do ex-ministro da fazenda l 
cidtt rh t\•vnlur:iio, como sn no~ fJIIet' pt·h·a.r tt QnP hen·•tlcio e que goso si tt nossa querida 
nos os elt>itos 1!0 povo, o;; cJpposi!.itl'ios 1l:t von- Republica., sem attemlr•r ao sou manto de seda 
t;tdl' e dtt ~olmmnin wwionnl de h•;:isl:w soht•c l'i'C;Lmndo dns estr<•llas do Ct•uzeiro, se atirasse 
o meio cil•cnla.nt.c., tiio prol'nllilnmento pcrtnr- dowms a. trincm• tod••s os mtinhos f]Ue vão 
bacios pelos actos c contt'tüos do ex-ministro da. roet' ao queijo 1!0 Ti tesouro; si n.niquillasse 
1'azendn.? pam sempr·:. os qno estilo <t sugai-a com o 

Si os actos rh' S. Ex. ntto P'C~'amm por in- mrsmo apetite eom que devortwam a monar­
constitucionalidadc, pot·que n. Const.itui<:;io n;io chin. r qnr, n11 phm~c eh~ S. ·Ex., são como 
existin. rmqnell'' tempo, ell:·s ltypotltecarnm aquelltt crinnçn. que chup;LYtl ao mesmo tempo 
em mü.os ptwticnlares um t!it·eito immnm:•nto o lcit.r. tln 4.(i00 vaccns, quando no Diaria da 
da sociPcliulc hrnzileim, elles l\.•t•irnm do l'rente .~.Yoticia.< p:r•it:wa.S.Ex. que accilltissrnn li vacca 
as cauones l'undn.mentaes de rodn. n sociednde wtcinnnl! 
orga.ni~alht, na. plll'ltse inici~iva. 1lr. S. Ex. Estcjustttnwnto i• que tem sido o mal: p;t~­
mcsmo, quu.uclo !'eclactor do Dinl'io tlu Xoti· ~n.m o~ r·ttl.inlto~ 11 as l'ttlaznrms c rt gat11 JiJixtt 
cirts. n~ olhos-Pnverguuhndtt, reprimindo o seu l;om 

A invalida,Jn <ll' scmellmntes contmel.os a~-1 e nt.il instinr.tn do gtwt•t•n. nos roedores. 
senta no S<'U pi·opl'io oh,iec(;O, O <Jir•eit.n doi 1~. emqnanto clltt deixa. ele cumprir es~c tlc­
Cong,·osso NaciDiml tt tnotliflcnl-ns ou os t'e\·n-, Yct• cl:•Iw·nt;ll', viio os rn.tinhos ttprorl'it,;,ndo o 
g'l1r deriYn do dovet' qne lhe l"sistc de reiren- se• ti tempo Sot'l'ttl.t'irn.mr.ntc o leYttndo pttl'lt os 
dil'at' :t iutl•gridalle rl1• turmsohurtmitt, que nfio IJU!'aco.< o~ milhücs de libras sterlinas tlrposi· 
nilmit.te "xl.it•pa~ües cm Jil\'lil' tlu ptwUeulat·c~. 1· t:tdo.< uo TIH~S9lll'O t'll~ (i!L!'a.ntitt cl!ts.emiss!JCS, 
pot· Vi ti. de contractos, r!Oill n. cnlllJlltetdn.do C!'I!lUnosn de !ntrust\'OS qqc 
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apunha'am trn.içoeiramonto a patrilt pam te-, O Sr... RuY BARDOSA-Não disse tal, 
rem um goso ephemero de dict;ttura. 0 s R . B E' 

Tudo isto tem sido a consequenciu. 1'11ta1 dos ,, • ~.~ .\WRO ,- ~\RCEJ,r.os- umlt novlt re· 
grandes planos fim1nceiros do ministro tlil Ja· tr.\Ctaç.,lo do V· Ex. 
zenda do govemo pl'Ovisol'io, e o J•esult'ldo de O S1t. j1uY BA!tnosA-Dà um ilpnrte. 
sua. passagem pelits finanças. Estrttgamm os o S!t. RAMmo BARC~a,ws-A opinião pu .. 
costumes, produziu-se um e~pantoso rel;txa· blica tem eathl vez meno; coufittnça nestes 
mento nos ~entimentos moraes, todo o mundo bancos e nas snas emi~sões. Por outro lado 
atirou-se a vertigem do .iop;o. . n;io fi possivel que o Estado continue a s~I' o 

E qual ii base de tantas de<gra,,as? As <'lniS· tladot· de cmi~siie~ t~o ma.! empregadas, tão 
sões, as enli~sões tilceis c bi\l'Jitas de pitpel n. desiiStradamente convertitltts om titulos em· 
curso forçado. Tudo isto teve como ponto de prestlwcis qtw tornnriio perígo~a a ~ituação 
apoio o- In.<tit•llo Nrwiowd de Jhbricaç~o de desses eHt;tlJclecimentos, que não sabem como 
moeda-papel, que melhor se poderia chamar o os hi1o tle liquidar. 
Cassino das especulaçiies lmr.,atois. o que rest;t :~gortl, senhores, 1te t.ttn t."t~ Accresce it isto que, não podendo vi ver sem 
especulações, de tanto jogo, de tantas emis,ões novas emiss,je~. têem t•sses lmncos conseguido 
atimdas ii febre que gr:a.,son 1 Omlt; estfio es•a~ !!a criminosil COJ!descBndenci:l dos ministros d11 
cem mil emprez.as, cu,ios titu)os se cot<W<!;IU l<lzent!it st.l~t.r:<t~m·:d? The;;o~1ro Jl~~1;c dos :~eus 
em alturas vertiginosas e cu.JilS organtsaçues propr10s J,tstros p.u,1 no\!ls emts,ues a. t1tu,!o 
davam fortunas maritvillwsas tio diil pitl'i1 tt de .P~/f1111let~~,!J em cn.m~mcs. qu~ nunca sao 
noite~ 's:ttt~iettos. :SilO_ venhult·n·os em1ssues. clancle~ 

O que produziu tudo isso de l'Pal? tma~ qu~ se estiit) dm:l'llmando llil cn•culaçao 
Uma enorme deprecia~ão tio meio cir,~ulante, sem it muuma gamntut. 

a ruina de muitaS Jitmilins, o nbntimento do A' \'ist;ttlo que levo PXpo.~to, é po,;sivel ex· 
credito publico, a desconflat\f,'a do,; cn.pitltes es· igir·Sl> qnr o Congresso s'' conserre iudiJferente 
trangeiros, o retrn.himento dos nacionaes e e nallil 1\tÇil pill'it mclhomr liiiHI sit.uação cadtt 
mais do 9ue tudo- 11 unarchin fJIIC Cit!'acteriSJt Vl'Z mais ~re~arilt e mitis cheilL de pe!·i::ws .? E 
a. actualidade. 1•om ']lle dll'PJto st• vem aqut a.llegar ii mvwla· 

E e esta grande obra que sn quer mantN' 11. bilidar.i:J rk conl;t•n.ct.o~. qtw nA.o l.!!l!lll 1le modo 
totlo o custo. algum sidu tiulmente cumpridos }Jl'ht lllilior 

Encarado o projecto. poi' oS!', presidente, parte dos banco; emis.<i•1·es ~ 
sob o ponto de vist.lt dil competendil do Con- Tudo a ftwor dos bancos, nada ii tit YOI' do 
gresso, não pôde set' atacatlo. Todos os gover- Est<tdo, e 11 regr11 fliW se tem procurado esm­
nos podem 1itzer os eontracto.~ qne lhes pare- bclecet' aqui. 
cer, mas n. rept•t'Sentnç;1o nncionalntmt:a póde Não í•stou cx:tg·gnrando. V. Ex. Sr. prcsi­
ficar privadtt de exercer os poderes que llte tlente. e testemunhil de que, desde ii publica· 
tbram confiados. ção do prinwiJ•o lmlitnço do Banco dn. Repu· 

O Thesouro Publico n~o jJÓílO ftcnz eterna- hlica, se tornou conhecidil a, pcssinm applica­
namente ,jungiclo ao Cil.l'ro tos tJ•iumpltatlores çiw que elle hiWiil ditdo its emissüt\~. Isto mesmo 
tia occasiiio. A nós compete vela!• pL•lu credito Jbi vm•iftcado e i'tlllrmado peli1 commissiio de 
do Estado, Dilm:tis, dig;tmos a verdade o po- inquerito nome;Hin. peln. Cam;ll'it dos Srs. De· 
nhamos de parte e~ses-sophismas que n~o são putados .• s~m prot•sto do mn~mo bitnco. 
mais do que têas de itl'ilnilitl'OIIl quo se preten- ConYem, ~enhot·c•s, fJUC sejamos previdentes. 
de em!m.mço.r-nos: está !lit ronscieneiil de todos No dil1em rtne osses bnneo.~. de crt·o em erro, 
que n periodo das emi~sõl's estit terminado; de .leviandatl!J t•m Ieviandadl• chegarem ao 
nem os princip.~es lm.ncos qnn g-ozarn dn. 11t· período !ilttll d:t insotrabilitlade c da b;tncar­
culdn.de de cmitt.ir teem nutis recursos p;tm, J•otlt, todo e.<so amontoiulo de ruinas ltit de Citir 
fttzel-o, nem tão pouco n. opiniío puhlictt con- inJillliYelmonte sobreas costitslloEstado. Sim, 
sen~iril1 em ta.ldt'sproposito. todtl es>~t enorme m;~ss.tt flducim·ia em gyro não 

.Ta chega de pa.pcl. pode ficar sem o nununo valor nas milos do 
Sim, Sr presidente, lliiO é possível é•sperar povo, it quem se obPigou n acceittll-n como cli· 

que o po,·o continue a. consentit• neste cres- nheiro. 
cente desmoronamento de nossil virli1 eco- Não pa::w.l-a seriil 1lesi\Jiar a mai~ tl'emondn. 
nomictt sem protestar. O povo ,i i1 estú as~its llns l'C\'Ollií"}e~. ;~. !11ilis t.remen!la e ao me~ mo 
descontente. 1!:, pn• mais que o nobt•c senador tempo 11 mats .Jl!Stll. 
pela. B11hia itffirme que, muitas vezes o pittt•io- Quando cheg-ar osse dia, o poYo gritarit lJem 
tismo consiste ,i ust:11nento um resistit• aos re· alto no g·overno: Jbste o croatlor de tut!o isto. 
chtrnJs dil opiní~o o. its queixas tlit mass11 [lO· obrigaste-me }lOl' decreto it !'eccber este papel 
pular, cu entendo que o noso dever ti inspi· romo tlinhei!'o, com l'llo pap;;tSte os mous ser· 
l'liNtos em seus dest•jos o J•esoll"et' llc acconlo \'iços, com clle llliluuavas satisthzcr os provcn­
cnm o sentimento get'ill dtlnadio, tos do meu tmbttltto, com cllo accunmlci ns 
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minhn.s economias, disseste rtnc isto óm moed11, 
pn.g-a-me. 

E o esi·ttdo hn. de pn.g:w, o quo importa. dizer 
que o. pro[ll'io povo hn. de pa~-ar .. 

.a, Apus dous longos mmos de desJ!lusúes c de 
•.,-n.m;tr·gns cxperienci11s . .iii é tempo de cort1tr-se 

o mn.l pela miz ; manda 11 prudencin. que nos 
ac;wtelemos contru. um:1 crise Jbrmid:wel qne 
se vem ;tpproximltmlo. Um dos oradm·os que 
aqui se tom occupado tht ll111tet·in., disse, !111 
din.s, que em voz de dcsareditar devi;tmos ützer 
eslbl'l;os pam acrcditrtr esses bttnco~. Repliquei 
então cm <tparte c a.gom o repito: !1:1 gente 
que, por nmis que se Jhr,'a para. 11crctlitl].l-n., 
procede sempre de modo tt inutilisa.r 11 melhor 
d11s propa.gnnch1s: 

O Sn. EsTEVES .TuNJOJt-0 governo não tem 
alli os seus fisc;tcs? O q nc Jhzem ellcs ? 

0 SR. RAMIRO BARCELLOS-Sei CU liL O que 
ihzem os flscaes ... 

mento permittisse a S. Ex. fitllar mais uma 
vez ... 

0 SR. PINIIIclRO GUEDES- São pt•ocessos chi· 
nlicoss. ' 

0 Sn. RAMIRO BARCELLOS-Chegaria a uma. 
reducçü.o mais aproximada 11 verdn.de. S. El\:. 
não leu o !Jl'Ojecto eom a devida uttenção. Si 
o houvesse feito, veritlcariu. que 11 sommu. de 
responsabilidade etrectiva p11r11 o Thesouro em 
mmto inlhrior aquellas que comp11tou. De 
fn.cto, os depositas em ti tu! os e o encaixe em 
ouro que respondem peJn,g emissões, 11ttenden­
do->e ao v lor actmtl desse ouro, ou antes, ao 
cambio mu.rcado no projecto, representam uma 
somm;t actmtl de mais do trezentos mil contos. 
Alem disso, ficam os b;tncos obrigados 11 uli111 
amortizar:ilo g1•ndual da. porção tle notas emit­
tidas que ficarem a descoberto. Ora, mandando 
o prqjccto que aquelles fundos passem 11 pt'o· 
prietlade do Estado, afim do serem 11pplicados 

O SR. Esm\'ES .Tmaort-Si o govemo nflo ao re~gate e que a emissão que fic11l' a desco­
tem confi:mç:t nesses Jiscacs, demitta-os, mande berto se,j:t restituid<t em certo pr11Zo pelos 
process11l-o~. bn.neos, não comprehendo onde 1bi o illnstre 

o sn. H.:\)llRO BARCEr,T.Os-E 0 que poderflo ex-mini~tro da Jhzenda.;wmn,jarl1quellas cifras 
clles Jh.zeJ\ ~i pelos contractos, ao governo ni'ío p:11'<1 assustar. Niio pretendo occultar que 111-
compctc determinar· a. troca, de que til;u!os 118 gum prej uizo allvii·ipw Estado, P,eln. (lifieren.;n 
emi~sõeR hão de entra.r mt circuln,;flo? Si Y.Ex. do agi o do ouro; m11s, esse ~eru. largamente 
quizer obsPrv:1r 0 que tem feito os presidentes compenstulo pcln. tmnquilidade que leV11remos 
e directore~ de alguns deSSf'S bancos, verá à opmitlo e pelo repouso do nosso credito tão 
que pam el!e; os melhores titulas e os mais se- s:tc~1;lido por esttt gymn11stic111imtnceira mo· 
guros são as ac~'i'ies das comp<tnhi:ts divcrs;ts dem.t. 
de qne el!es mesmos !oram l'undudores, incor- Affirmou tambcm S. Ex. que por este pro­
poradores c de que silo os princip11es 11ccionis- jccto pcrdcr·i11mos para. sempt·e tt espernnç1tni1 
tas. E lhzem muito bem, porque 11 cnridade conversibilidade do meio circulante fiduci11riq, 
bem entendida começa. por cas11. E' preciso E S. Ex. disse-o com umtl tal segurança, comp 
Yalol'isar om primeiro logm· os titulos que ~c si essa inc12nvcrsibilidade niío houve~se ~ido 
poswe. Niío é pttl'll ser-se tolo qne se dispõe uum ct'itwao SUl\ pelo decreto de 17 de,)ane1ro, 
de um contracto de emissão tle notas. Quer o como si não fosse obm c.le seus propl'ios actos! 
il!ustre represcn~ttnt~ de ~nnt:t qatlmrina que Não, pelo pl'ojccto não é que ftcarti. m~is rQ~ 
leY~mos estes .c1~adaos 11 cadeta? Mas e!les mot11 a. conversibilidade; ao cont.mrio, desde 
estao no :~eu tln•etto~ porquanto .o~ seus con· que elle é um meio de Yttlorisação da circulit­
tt·actos nao lhe~ prohil.Jem de assnn pt•occtlel'. f;ão Jlduci111'ht pelo credito dil'ecto do Estndo e 

O St~. EsTgvEs .Ju:o;JOJttlá um aparte. p';lo resg11tc do que ltouvm• de excesso em 
0 SR. lb~nno BARCELLOS-Temlo, SI'. presi· 

dente, respondido longamente aos arg-lllnentos 
tlo Ol'<ulor que mo prccmlou, no que tliz re­
~peito ú. competenci:t do Congresso p:tm altcrn.r 
on nu o o decreto de 17 tlc jmJCiro, passo a con­
sider:t.l' o seu segundo argumento -a cnormi· 
tl:tlle da. respons;tbilidalle que v;li posar ~obro o 
Thesom·o Nacional 

A' 11rimeim vez que Jil.Uou ]Jn.m a.l.aem· o 
projecto s11 b.'titn Yo, o ll igno l'eprescntrtute da 
Ha.i'lin. achou l:'t. pelas suas conta~ ({Ue n. nt.lop­
çii.o tlo pl·Ojf'l'to imporhl\'a, cm unm carg·a, tlc 
oitocentos mil contos pa.r·u. o Tlwsouro. Hon­
tom. viu, V. Ex. que elle j:'1 lo i nwnos liberal, 
l'Piiur.indn Hqlwlia. t·i l'rn. a. t.eczcutos eontos tio 
t•i•i~. lh~t'IHin nm iu,;igTiillca.nto a.h:i.l.imonto tlo 
quiulwnlo~ conto.>. Eslou certo que, se o l'Cg"i· 

emissões, o projecto <tppmxinm o allvenpo 
clcs~a epoctl Jeliz cm quo entraremos no ver­
r.hlllelro l'cgimen das mcllidu.'! llc Vl110l~, th~ 
moedtt. 

O illustrc impugmulor do pl'ojccto vô no 
mesmo mnn. cont.radicçiío pn.Ipavcl com 11s 
idens que tenho ~ustentado. Nilo Li ,justo nem 
exacto o reparo de S. Ex, E' verdade que o 
projPcto nfio eor·rcspondc no regimen Jhmn­
t•cil·o que ,i11lgo ~Ol' o verdndcil'D, o unico ca­
pn.z de ~m·Yit• de l.lilse ú. riqmr.:t c engl'<tnde­
cinll'nto !lo nm p:tiz; mas, el!o representa o 
pt•imeiro passo possivel. no momento actmtl, 
dn.rn. sa.llil'mos desta. mentht em qno estn.mos 
mol.tiflos. O meu actu;Ll mnpenlw e tlc fnzm· 
J•ennscm· um pouco n. coulln.w,·n. pt•rtlida. ~oh o 
inJiuxo do tanüts leviandades c tlo tantos 

I 
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erros conuncttidos. O credito mais solido no 
Brazil ó :1inda. o credito dlt mwão. 

E' preciso, pois, collocur o meio circulltnte, 
tnltnejado sob u responsltbilidade de pltr·ticu­
lares que nenhuma con!lanr;a m:tis podem 
ins]limr, ~ob a respons[l,bilidade de quem póde 
aindlt inspiml-a e mantel-a. 

E' :t isso principalmente que visa o pro­
jecto. 

Em logar dos grandes gastos de erudição e 
do rethoric:t, observemos o proprio organismo 
nacional, palpemos as· nossas necessid:tdes, 
auscultemos lt opinião e procedamos de accôl'­
do com os dados colhidos no seio t!n. noss[l, 
sociedade. A nosslt socicdu.de bl'azileira, iHc­
trada em suu. m:tioria, não le os ríossos dis­
cursos, nem se commove com os nossos tor­
neios de eloquencia, mlls liJlf'Ccia e pesa os 
nossos actos cujos effeitos e ella quem os sente 
.i mmedilltamente. 

Attendamos ás queixas e aos reclttmos da 
opinião, ti. gm vidade e imporiancia do :ts­
smnpto. 

Conheço o Senado, confio no seu p:ttriotismo 
e certo estou de que elle decidir·:'t esta gr·:we 
questão com :t m:Lis pedeit:t isenção lle arrimo, 
inspirallo tão só mente no seu deYer. 

Tem-se procurado aqui fhzer• pressão sobre 
os nossos espíritos mnea~•ando com terríveis 
indemnisaçües aos L:tncos, como se não Josse 
publico e notorio que esses estabelecimentos 
não tcem cumpt'illo, de modo aJgum. os ~cus 
contmctos, os tem violado pertinazmente e 
continu:tm na sua. vidtt dcsregt•adlt, :tlém de 
t;udo sugmulo o Thesouro Nacion:.d de um 
modo escanda1oso. Posso g·arantir-vos que o 
Estado não tem que arreee:tr-so desse plum­
tasma. 

O interesse dos accionistlls csb't justamente 
em Jiq tridar o assumpto de um modo amiga vel 
e só neste caminho potleriio salvar os seus 
capitaes. 

O que o projecto quer (, o me~mo quo ~o Jcz 
cm !SOO com o Banco llo BI'ttZil, acto ~ue s:11-
vou-o de uma. rui na. inuninente e que lBrmit­
tiu que elle possa ser hoje consitlcmdo nm do~ 
mais solidos e impot•ütntes csblJelecimentos de 
credito d:t Republica. E~te projecto que se quer· 
considerar como unm novid:tde, tem preee­
tlentes na. nossa !Ji;;torin. flnanceim o pt·cce­
tlentes qne n.nimllm it ;;u:1. atlop~ão. 

Uma ultima. ol!jecç.ii.o .lbi postn. ao projecto: 
o cambio. E' de opinão o illustro sonaclm· p81n. 
Ba.Jiia. que u. adopção do projecto fltrit aiml1t 
mais tlcsco!' o cambio o dil-o S. Ex .. po1• cn­
tc,ntlct• que o meio ciJ·cnla.n1.o sob n. rosponsn.­
bilid:ulo do Estado nfio o/l'er·eco ns mesnms 
g·n.t•n.JtUns t[lW sulJ a. rc~ponsn.l.lilidutlo dos 
l>ancoR. O er•t•t.lil.o do Bnnco tla. Jtepnblic:t, n 
crl'dil.o tlo .Bn.nco Populn.r que, Sl'g'lmtlo ó voz 
puhlicn., aca,IJn. do a/.iml' 8.oqoO:OOll8 ús r!clnm-
11"''1" e I'UJW'I'Is Li:t Companhm Gemi Lio EsLru.-

das de Fel'l'o tt custtt dn, ultima cmJss:w cm­
prestada p2lo 'l.'hesouro, esses creditas acimri 
do crcdi to do Estado ! 

Si isto I]ilo ú ~una. ilet·ezi:t, e pelo menos um 
pa.rndoxo de rmto gosto. 

Por outro lado, assegour:t S. Ex. que, não 
vn.riando a~ circumstancias em que se encon­
tr:t o pn.iz, se conserv:trtt o c:unbio em su:t ten­
denci:t :'L bttixa, por~ue não sabe de que modo 
o g-overno pollcr:t valorisar mel !ror o meio cir­
culante. 

E' o!tl.!'lt revel:tc;i'Lo tle Jitlt:t de estudo do 
projecto, outm imtdvertenci:t rlos que o ata.­
cn.mm sem o l ttwcrem bem n.nalysado. 

Pelo pt•ojecto cilam:t o Estado :t si, ao lado 
da. responsa\Jilillllde das emissões, os respecti­
vos rundos cm depositas. O prqjecto determina 
m1tis que esses J'undos sej:tm destinados ao 
recolhimento ou resgate tht porção de meio 
circulmtt.e que l'<lr julglttltt necessaria ao equi~ 
Ii brio das nosstts necessillades de permuta. Se 
assim e, reconheçtt o nobre ~enador que o 
projecto fornece ao g·overno os meios necess::t­
rios p:tm tt mloris:tcão elo meio circulante. 

Ut•ge, SP. prasidente, a adopção de:5tas me­
dicht, :tntes que um tPememlo furacão des:tbe. 
Urge eviüw tt todo o tran>c uma. nova. revo.­
lur;ão e csstt ele tod:ts a nmis perig-osa,. porr1ue 
:trt•astn.r:'t no dese.>pel'o a universaUda.do das 
classes sociaes, :t revoluçii.o d:t bancltro'ttt. E 
pude alg-uem prever tudo o que semelhante 
revolucão tt·ar:'L em seu bqjo ? Ni'ío pm•iclit:trá. 
a proprüt conservação da Republica ? ( ,fpoia­
dos ; muito bc m..) 

Proceda,poi~. o Senado compruclencia. e sa.­
beclori:t nlt adopção de medidas que poss:im 
conj umr a crise que se twizinlm. 

Chamo a su:t :ttten~•ão p:tt•a este llrqjecto 
que, de modo :tlgum, vem prejudicar os ban­
cos, deslle que nn. consciencin. de todos ·est:í. 
firmada. a. opinião de que ellcs não toem· mais 
l\.lrr;ns pn.m novns emissões. 

E. eonlbs;;a.mo;;,n. opinião puhlicn, essa. J'Jrçlt 
Jormidn.vel e tunaz que tudo :wassn.lltt e do­
mimt, :wrast:L os g·oremos n:t stm corrente, e 
mn:t tcmeridatlc :tllàntal-tt. 

Pois uem, :t opiniiío não n.dmitte mais emis-· 
sücs c não contl:t na.s emissücs j:'!. leit:LS. 

Lembre-se m:tis n Senado crnc,nos seus tlous 
ttnnos de cxistenciu., tem vivido lt Republiett 
continuamente porturlladtt pela. twç•ão cht plu­
tocraci:t gnn:tncio>:t, po!u. sttll indobiüt inter·­
lbrencitt no g-oycrno tio Estado. Foi ella aindil. 
quem nos arrPncotlllcstcs lugares violenta­
monto :t 3 de novembro ; ~er·it clln. quo, pttl'lt 
~:wia.r os seus insow.Ja.veis uppctites, lm tbe 
eontinuar <L por•tttriJ:u· u :t l'ovoluciomtr o 
pu.iz. · 

Pnnhn.nws 11m im·mn n. isto. Si o Scnmlo 
n~o o quizer /hzcr hoje, lm. tlc Jhzcl-o 1\.1l'~n­
~:l.lllllll1.e:t.Liln.lllt~·. pnrqueesl.n. óHrnu. dns ques• 
Lucs quu não so pudo illullit•, nom despreza'!', 
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Ainda que o pro,jecto não cc,j:L aceito, nem por 
isso desanimarei: lL verdade t''IJnHL prPnsn. li)"· 
draulicn., é unHL al:wa.nC"a poderosa, ctLpar. de 
levtLnt.ar o mundo, se lhe derem um ponto de 
!tpoio ; é um parafuso sem flrn, ú. cuja press;io 
niio Im erro ~ne resist:L. Eu voltarei eom a 
verdade e serão os 1\tctos o meu ponto de 
apoio. 

Tenho concluido. 
Uluito bcJill; m.nito IJem. O cmuloc' J ('c!ki· 

lado po1' nnt.itvs dos S1w. "'"'odr.wes.) 

SESSÃO DE lG DI~ .TANEIHODE 1802 

(Virlo pago. SO do ~o \"ül.) 

O ~:t·. Atna1•o Cavalen.nti-Sr. 
presidente, n. nmterin em tli~cussfio, dt•nomi­
nada, a meu \"er, muito n,.:ertathunente, u. 
quesll7o financeira. püt'(jlle IJm·olw, Pm g-rn.nde 
parte, o presento eeonomico e a. sorte fina.n­
ceim <hL nascente republica., tem sido pam mim 
occasii'lo de mais de um di~sall<ll'. tle mais 1!11 

uma. decepção, peln. norma do t'II!I(IBcl.a., que, 
porconvict;ãoepot• dcrer, me t.r:m•i c.mo h•· 
gislador, t•quc tenho cohc·rentenwnt.o spguidn. 
•~ scmclhn.ntc respeito. 

SRhe o Senado que o pl·o:eeto. Pi:Lhorado pdn. 
commissão mixt:1, Jbi sn~tcntndo, tli~cntitlo e 
voiAtdo IHL outm eas:~ elo Conr.rt•r·s~o pela. ma.in· 
ria. dos illu~t.re~ repre~Pntn ntt·~. q UfJ a.lli Jiw· 
imwmn o gro~so tln. opposic:iiD ao gnv<'l'IW qtw 
d~ixoll o poder notlia. ~:3 li.• um·eulln•o pro­
Xlmo p;Lssn.do. 

:\Ias, não ob~t.anü• oct·np<ll' Pll m·~ta c·n.~n. 
tambem posi<)fio dc•cididt~ eontra. o mósmo g·o· 
vemo de ent:in ; julgul'i-mr. un.nccl'~~itlaue de 
oppor tenaz c franc·a. r:'si~tenci<~ úquclle pro· 
jecto, por estar persuadido tlf' qnc, as~im lh· 
sendo, si nfio sPrvhL n. todos os int;uito~ chL op· 
posição de qno llLzh~ pai'll',St'l'l"in., ~r·m tlurida, 
melhm· ao~ interc~ses do paiz, do q unI sou re· 
pre~cnt•uttc. · 

Fil-o, Sr. · presitlente, não som g'!"allue dis· 
stLbm·, precis<Ludo. nest·a f)twslão, S<'Jiil.l'll·l'·llll\ 
da maior parte da~nelll's r.om os qwtes Jhr.i:L 
cn.ustL commum 11esta. r.asn., quauto ao modo 
de aprechn· ou do lll'Ofligm· as meclidas poli· 
ticas e arhninistratiras de~se gowrno, qtw n:io 
merecin. a nos~n. confimH;:t c a:poio ; mu~ til-o. 
como deYCl' de eon;cit•uei;t .. 

E são a]JPna~ rlecor!'ido., tlous mezc~ iiPpoi~ 
que .r.st.0 prcueetn tln. commissiiu mixtn. n•in 
dn. outm cn.nmm. reeomme1ulntlo pelos IIWils 
nm igf)s, eomo rcmed i o ~a. I nt dor. como n. ult.i um 
pahL\Ta. em mataria. flua.ueeiriL ; ~ustentn.do, 
como tat pm• gt'lLJHio parJ·,.,• tia impreu~<L. 
0ohcrt,o dn lmwo~ o appln.usos uo clin. tio s1m 
votaç·iio, saudado, m~smo do lon;.:·e, pcl11 

linha te!eg'r!Lpliie;t, como mo,:o crtp<t:s d~ salva~• 
n.s fina.nç·ILS d<L J{epnblicn. ~ e eil-o agora posto 
do lado, t·omu impr,•sl•wel, como impossivel, 
como ine!llmtz, no pensn.r daquelles mesmos 
que ontr'or:L eensm·ttr·:l.Jn " minha. conduclR, 
por não queret• acomp:tnlml-os mt snstent•tção 
tio mesmo projecto! ..• 

Quem sabe si. n.inrhL da vez p!'esente, tt ver­
dade thL solw,iio mio csl.tm'L tamhem eom 
aquelle~ que vem Hqui JevanttLr resi~tendn 
contt·n. esta. nom t.euttLtiva, que nm surge, 
:L pretexto do nrlllL melhor soln~;io ? 

Devo garantir ao Senado que, si h ontem íilra 
gr:Lnrle o meu di~~ahor, obri:,mdo. em cansei· 
f'!lcia, :L separn.r-mo dos meus hons mnigos po­
Jil;ico~ desta e da nnt.m casa .• p!LI'It su~temar 
aquilln r1ue a. conric~fio me impunha, como 
rle maior nct•rto nas circnmstn.ncins ; no mo· 
mrnto actual,es,:e meu rlis~ahor é,sem clnvida, 
mn.ior. 

Fui um d:Hpt:•l!rx que coopernmm. dentro 
dos nwus J'raen~ e~lbr~:o~. pa.rtt :L existencin. 
do actual ~11\"l\l'llO, P, con~eg:uint.(•ment.P, sou 
u_n~ tl:HJUPlles rptn _lhe dtJrem pre:<ta.r n.poir~ rle· 
c!fltdn ; mn.~. por J~:<o !llf'~mo, hem rellectmdo 
no caso,· PRtou sinr:ern.mPnl'e cnn,·cncido de 
(jllP, ~i :Ligum sm·vir:n hnm po~so prestar :w 
gn,·crno amigo, ~i alg'llln ~Prvko tlo nwr1to 
Jl"S~tt pre~IILI' :1 c~tJL Repuldica. na~centn ; ser:'L 
J nst.tLmen t.e, Jm·autar a nuLi~ fmnc:t opposiç:iío 
a est.<: pt•ojr•cto, qno StJ ;t.clm no tapete dtt 
tliscnssiin. e q ne se tliz e~po~ado pelo prop!'io 
~OVül"llO .• 

Quc•m sahe si nn. sinceridade tio legislador 
amigo, que n•m comlca.ter n Jlll'llitht do go­
reJ•nn am1~o. n:io l•sl'ú, re:tlmcnte, a verdade 
rln. solu~:itn? 

H ontem, ta.mbem cu em accusado de intran· 
sip:Pnt.<•, porque recus<Lra acceitn.r esse outro 
projecto, que muitos aillt•mn.vu.m ~er o ultimo 
t'Pmt•tlio s:Llrntlut• ; hout.em, t.am!Jem se me 
tn·g-uia. tle intm.n~igente, pm•que pretendi le­
vaÍtüu· D]ljlOSiÇ:fio <LO OI"ÇU.JOC!ltO Ult l'!!Cl'ii.IL, 
que, rmra. YP!'gonlm nos~n., ú hqjc lei tiO Es­
f.adt.l, o pl'imeiro or~amento d:L Repuhlic:L 
ln·ar.ilüim, o qmLI c·ont.(•m no seu ~nio. 11 par 
do Jh.lsidatle~. um cll•scquililirin tlmmceiro, tão 
1-!'l'O:>::-:l•il·n.nwntn mn.nHh~t·o, flliB l'CVPla. a nossa. 
ig·uornncin, a no~:$n. Htl ta de per~picacia,, a 
nos,:n, impreYillencin .. t.utlo isso, fjlte lm de in· 
Jluir. tio moclo tlesllwor:wcl, ~ol1ru o nosso crc· 
dito ao~ olho~ tio ]miz e tio e~t.rangcit•o! ... 

E' 111~111 po~~in1l rtliL' ostu. miuh:L ü·t~nqucza 
~<\in razão para. tli~qunlilicnr-nw Ptlt~·e ~s nw· 
111111'1'~ ami~o.ro~ do g'OYPl'llO; llli\S ~~~ Súl ~el'~ 
ril· ns~im:-quamlo PS1.in•t• ennrPncido de qun 
o 1111'11 apoio i• um nml, o Ü'it.nRILwlll<ll't:i l'!ll 
ar1nn. de oppo:<it:iío, 1~1m que dn.lti resulte Hill 
llt•1l!. 

Ottri lto!ltr!lll flmt$ pln•a;:es do ltonrntlo se· 
nallur pelo Rio Gmndu uo Sul, ao n.prcscntar 

• 
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o pro,jecto substitutivo tt que alindo, que assás 
me impressionamm. 

A primeim Jbi esta: eada acto, que parte 
das regiões do podPr, tem sido mais um c!Psas­
tre ! Quem saba si s. Ex. , sustentador eslbr­
çado do presente projecto, não qtlllliflcou,descle 
logo, embora sem querer, o mesmo acto, que 
S. Ex. vinl1a sustent:1r? Mas S. Ex concluiu: 
entret111~to este projecto e ui?-. acto. d.e sabedo­
r ta, apomdo por todos os espmtos serros e es­
posado palo honrado ministro ela 1\Lzmula e 
por todos os seus compttnheiros. 

A ultima circumstttncia, eu nfio a ignomvtt; 
quanto, porem, a ser um acto ele sttbe~o~·ia, 
quanto u. ter o apoio ele todos os espll'ltos 
serios, acho q ne s. Ex. foi prccepitado nt~ 
julgamento, ou por clemu.is optimista .. 

Ditas estas pahwras, vou entrar na materia, 
cumprindo, ttntes de tudo, ain.clu. clmrmtr. a 
attenção elo Smmclo para uma crrcumstttncrtt. 
A discussão ele hontem nesttt castt Joi vehe­
mentissima, c mais elo que convinlut, pe~smtl 
e ttpaixonada ! _ . 

Em materias desta orclem. em que nao e 
licito tt u.\guem invocar a solicllLI'iedade po­
litica 011 partidtwin., nem recorrer ao empe­
nllO po.rtt angariar votos e aclh~sõe~, mas em 
que se eleve deixar que a conscrencm ele cada 
legislador se inspire simplesmente no proprw 
esclarecimento . do bem e dtt verdade, que 
cumpre realisar ; em materiu. desta urdctl!, 
repetil'ei,-cumpre discutir com calnut, respet­
tar todas opiniües emitticlas, pôr ele lal~O as 
recriminações pessoaes, alltstlLl' do c~tJmnl!o 
dtt discussão tudo que Jbt' cxncer'btu:ao, oclw 
o pn.ixão, pura. ~ómcntc Lluix:tr que tt mz~o es­
clarecida vejtt com inteiro e~·iterio o rJuc de 
Jacto convóin, do melhor, ele mais prolicuo 
iL uaçilo nu momento presente. 

Tudo, que não 1br assim, e erro; tudo q~w 
não lbr assim, e um ohstaculo pam o le:.tts­
lador cumprir, leal e correchtmente, o seu 
dever nas circumstancitts. 

Pot· minh:t parte, venho discutir esta 
questfio, que pttra mim jiL e Uma Ct\rg•tt de 
dissabores, tendo de enl'rentltr com os meus 
melhores amig-os, como quem cumpr·e. um 
dever, a que não podia fugir ; e venho am~a 
mt convicção, repito tt V. Ex., tle que nao 
posso prestar mollrm• sm·vi~o ao gm:crno e a~ 
pttiz, do que me oppomlo ao .Jlro,Jcet.o, t~qm 
apresentado, :1 titulo do mmlultt tlmtncerra. 

Não precisamos, nem devemos, reYolv~r 
o passado ; não temos que exp~r a reputar:ao 
de alheios indivíduos, nem, tao pouco, q~e 
o.nn.lysar o. conclucttt ele quem quer que se,] a, 
como meio do elucidar o debate. 

Bastn.-nos o 1lwto em si. lJ~sltt-nos o conhe­
cimento exacto, que temos, dtt situn.~i\o act\1111 
do pttiz, das suas dilllculdac\es de toda tL 
especio ; IJttstu. n. consciencin, qu~ cndu. um.dtl 
nó~ o o puh\ico tom , das Cll'Cmnstttncms 

~"N,\UO A. :: 

pessimas , cm que nos t~ehumos, para qne 
cada um por si , tomando os proprios .fa­
ctos, cotejnndo tts medidas , verificando a 
cxtcnsü.o do 1111tl , possa deliberar conve­
nientemente, NacltL influe para este debate 
saber quem Ji:li tt causa remota do mal ; ja não 
é do passado flUO havemos de tirar remedio 
para o momento ; o passado fique com os seus 
erro.>, e nos sirvl1, :1penas, de licção para que 
não commettamos iguaes no futuro. (Apoict-
dos.) · . . 

Vou · simplesmente occupar-me ela ma­
teria do pl'Ojecto, o qual não sei, si poderei 
consiclerat· ,·eat~~tenta do governo, desde que o 
honrado Sr. senador pelo Rio Grande do SUl, 
eleclaranclo-o esposado pelo ministerio, não 
quiz empregar a pala.vra {IOVe1·no, que seria a 
CXJh'(),.;,•u7o nuds pnsiti,;a... . 

Sr. presidente, elo goYerno ou elo ministerio, 
venho eomlmter o projecto, e a minha pri­
meim n.sser~ão e esta: nos termos em que 
c.<tá concehido, nos clizet·es elos poucos artigos 
qne contem, é elle, nada mais, nada menos, 
elo que umtL exorbita~ão dl1 nossa competencia 
de Legisladores. 

Em todo o estaclo constitucional não hl1 
poder publico algum que tenha competencia 
illimitada, al1solullt: todos, o legislativo, o 
executivo e o ;judicittrio, exercem uma somma 
de competencias, conlbrme lhes foi traçado 
nos limites da Constituição. 

Com rela~ão ao poder legislativo, e escusado 
dizer, qne llie litlta competencia pam destruir 
ou nullilicn.r o direito. 

Lcgisla.t· nfio ó annulhtr o direito : sel'itt 
uma. n.nl.il;lwso dtt lJI'Clpt•ht expressão ln{lislaJ·; 
Jcgislu.t' ri eshtllclecor n regm, o moclo, pelo 
qual o direito e executado, e dar expressão 
elfectiva ao clireito existente, ó deftnil,o, e 
declarai-o, é o.pplical-o; mas legislar, não 
é, nfio púcle ser, destruir o direito alheio 
mlquirido , quer e~te direito seja . publico, 
</ner sejtt pm·t.icu\ar. A missão do legisla­
( m·, repito, não e destruir o direito de 
quem qum• que sejtt; mtts este projecto, nos 
tet·mos em rtne cstit concebido, exorbita ela 
competencia legislativtt, porque elle importa 
exigir tio pn.rlnmcnto que legiste, nnnullanclo 
o dir·Pito n.lheio ! ... 

0 SR. 'l'IIIWDOI\E'I'O SOUTO- Apoiado, 
0 SR. AMARO CAVALCANTI-Sabe V. Ex., 

Sr. pt·esidente, ww tocla Constituição eshtbe­
lece qmtes siio os direitos primordines, lmpre­
scincli veis ele um povo livre, taes como: tt 
vidtt, tt segurrtn~tt, tt liberclaclo em todas as 
suas nmnilestuções, o tt propl'icdaLlc. · 

O Poder Leg-ishttivo tem compctoncitt para, 
pot· lei ordinrwin., reg-nlm• o exercício desses 
direitos ; mns nunert Jltn•n, snppt•irnil·os, nul­
lifk•tl-os., . 
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0 SR. WANDENKOLK-Mas, pergtmto 
v. Ex., quem con1~riu esses direitos? 

a nós, os legisladores ordinarios, provemos, por 
tactos, queassim não é, realmente. 

Negando esse direito de propriedade, que o 
projecto ataca de modo pouco digno, confor­
me foilumino~ainentcdernonstrado pelo nobre 
senador pela :Bu,hia,-disse o no!,re senador 
pelo Rio Grande do Sul, que dons argumentos 
~melhor fôra dizer, tal vez, duas considerações 
-destruíam essa pretenção, ou antes, esse 
direito invocado no presente caso. 

U~r Sn. SENADOR -.A força. 
0 SR. AMARO CAVALCANTI- Peço aos 

honrados collegas que com muita bondade me 
ou~,am até ao fim ; respondam-me, si lhes 
convier, ou se persuadam, si acharem que 
as razões procedem ; mas não me interrompam, 
porque estou discutindo esta questão, por de­
ver, por julgar-me obrii(ado a 1l1zeJ-o, sem ma 
vontade, sem má fé •.• E os apartes me podem 
desviar do fio da àrgumentação, que preciso 
seguir, par-a bem elucidar uma ma teria tão 
impOrtante. 

0 SR. WANDENKOLK- Mas V. Ex. apre­
senta uma these, que permitte um aparte, e 
desejarltt que V. Ex. me respondesse quem 
constituiu esses direitos. 

0 SR. AMARO CAVAJ.CANTI- 0 aparte de 
v. Ex. constitue uma objecção, que, depois, 
responderei, como a todas o.s demais. 

Não preciso dizer o.o Sellll.do que o direito, 
que o projecto ataca e viola de frente, é o di­
reito. da propriedade alheia. 

0 SR. ELYSEU MARTINS- E a boa Je. 
0 SR. AMARO CAVALCANTI- Antes da Con­

stituição Republicana de 1891, este paiz foi 
constitucionalmente regido por uma constitui­
ção monarchica, por espo.ço de 67 annos, na 
qual estava consagrada textualmente a se­
guinte disposição : «E' garantido o direito de 
propriedarle em toda sua plenitude. Se o bem 
publico, legalmente verificado, exigir o uso c 
emprego da propriedo.de do cidadão, seja clle 
próviamente indemniso.do do valor della.» 

Esta era u, regra, a disposição constitucional 
do regímen monarchico. 

Não é mister accentuar que a Constituição 
republicana, que vigora desde 24 de 1~vereiro, 
consagra disposição, sinão explicitamente, de­
certo, implicitamente, identica, isto é, não me­
nos liberal, não menos garantidôra. Mas, por 
isto mesmo, é de rigor que nós, os legisladores 
ordinarios, não vamos desrespeitar, destruir, 
por um acto talvez menos pensado, essa go.­
rantht constitucional, indispensn vel ao direito 
de propriedo.de de quem quer quo se,ia. 

E, conseguintemente, este projecto, desco­
nhecendo, nullificando, assenhoreando-se, sem 
prévia indemnisn~'ão, sem mencional·:t siqner, 
da propricdo.clo alheia, legalmente adquirida; 
é, como cu disse, uma violn~'ii.o flagrante tl:t 
,justiça, um attent:ulo menos hom·o~o pam o 
credito pu!,liC'O, umtt cxorbito.ção funesta dtt 
nossa compctencia leg·islati V<L ... 

NiLO queii'tLmos quo se Llig'tt que, no dominio 
da Constituição I·epuulico.na, tt propriedade 
alheia tem menos gamntia do que no domínio 
da constittúção monal·chica; o ó mister que 

A primeira dessas considerações é, que os 
direitos ou privilegias invocados pelos bancos 
emissores, que o projecto procura. destruir, 
vinham de um acto do governo dicta.toria.l, e 
não tinham força de lei por não terem sido 
approvados pelo Poder Legislativo constitu­
cional ; que esta. era. a propria convicção do 
governo provisorio, o qual, confeccionando o 
projecto da. constituição, luwia. nelle consigna­
do o art. 2• das disposiç,ões transitarias, esta.­
tuindo que os actos do governo provisorio, 
que não 1bssem revogados pela Constituinte, 
seriam leis da Republica,-disposi~.ão esta, ac­
crescentou S. Ex., que a commissão dos 21 
supprimiu, justamente, no intuito de não dar 
valor de lei nem approvação aos re1~ridos 
actos. 

vou responder a este primeiro argumento. 
Fiz parte da commissão dos 21, e tive occa-

sião .. de apresentar neste mesmo logar, que 
serviu de sala para os trabalhos, uma emenda 
substitutiva daquelle paragrapho das dispo­
sições transitarias, c concebida nos seguintes 
termos (tê): 

Os actos do governo p1·ovisorio ser-ao leis da 
Repttblica, mnqtefmto n<iD (o1·em revogados pelo · 
Conqresso. 

Nilo especificava, si Congresso Constituinte 
ou si ordinario, porque, com e1feito, em ambos 
cu reconhecia a mesma competencia, pam an­
nullar• quo.esquer netos do governo provisorio. 

Essa minha emenda chegou a ser votada, 
mas, em sessão posterior, o nobre deputo.do por 
Santa Catho.rina, o Sr. Muller, e o nobre depu­
tado pelo Rio Gmnde do Sul, o Sr. Castilhos, 
apresentaram, ao mesmo tempo, uma emenda 
suppressiva do alludido paro.grapho. E o Se· 
nado vo.e agora ver que as mzões por que esta 
emenda suppressiva foi acceita são .insta­
mente oppostas úquellas que, hontem, foram 
invocadus pelo nobre seno.dor do Rio Gmnde 
do Sul, razões, que constttm da acta ltwrada 
peltt com missão dos 21, existentes na secr·e· 
tarüt desttt ens11, e cujo topico relativo á ques­
tão é concebido nos- seguintes termos (Lê): 

« Ar·t. 2" o pumgrapho unico das disposi~'ües 
transitoJ'ias:-Supprima-so. «E' ocio:;o que 11 
Constitui~'iío declare a validade dos ttctos tio 
governo próvisot•io, que esteve do tl1cto mt 
posse do todos os poderes. 

« Nilo é tambcm ncccssm•ia a r-elbr•encia que 
fo.z uma das emendas ao Congresso, o quo.I, 
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evidentemente, podêr:1, po~ .. lei ordiilâriá:, re- iicttiàdo.no~es11 ii·íto dâ cilinit'iÍ~sãó ilà;ti .:J>~. 
vol)'l1r qualquer outra .de . Igual caracter, ou a suppresSiio ilo à'.tt. :zo dits lliliP,ôsiÇõé~ t ~ 
t~nha el111 sido ~man11da do gov~.rn? pr~viso- i't.orias, cô'ilforrl!e o extrâcto, que liquH?itho 
rw, ou d.e qualquer outro governo anter1or. » em mãos; e acâbei de 1er·· .como OJinda\1 Péit~ 

L. lllullc1;.-~. Campos.-Git Go~dart,..:.. qilé; lid~it~i~(J~ CJ,Ue. to!l'Ôs' ~- defu ··.iiê ·ó~ 
Lauto Sodre.-:;--~1. ,Vattadílo.-G. Bc;01wo. vcrno prov1sorw possárn: ser revowo&b~ &·~e 
'7~ap~t .-Jouo .Nct?Jct.--J. Cctttmda.-Atjtii- não contesto; a que'stãii;a véntf1af;- séru~:.iíiiíiâ. 
lmo cl~ .. Anu.wal.-Titeodoro P~clteco, ». ~~~~!t;·i~to· é,o.def~él:~;,m~ .. re. speltá.dó)!.iin 

Rep!~O, e bem yê, portanto, o Senado que mdemmzados os d\retto~ !t~f11I1!:idos~~m:. ~OJ. m·, 
os,m_ot1vos que ~tuar~m _no espirita da com- pelos tercm~o~, que.qb,rar,&r:t!' .!3 . contracta:i-àffl, 
mtssao dos 21, íora:m u~tmramente contmrios sób as· garant1as dqs: !TI~s!'n'~s a;ctos.: .. ,,, "· 
ao pensamento ou mtmt_o, que s. Ex. suppoz, . Um~~tro ai-S'l;lme#1;o ~~- S~ :f!!x.,, . soJi.tfl .. 9 
e affirmou h ontem da tr.tbuna. . mesmo .Ponto; for este:'-'«,que .ai l!lStorm, ;fiilán-

0 artigo foi supprimido , porque a coni- ceira 1\Stá: cheià de âctõs do Poder Legislatívlf, 
missão entendeu, e assim é, que os actos de annullando bancos; tirand6~l!res 6' direito' ·de 
um gove~no re':oluc_ionário triumplw.nte, o emiss~o·, sérn:. ~hes' da~. a men(lr s~tisfà.Çãil'. » 
qi.J.al reuma em s~. todo~ os potleres, eram, de- . Como· exef!lp~o. umc?1 S .. ~;; CIOO,tr ~ affir.­
v~am ser,. e con~muar.ao a ser, queiram ou mOI.). que. este prOJ~cto· é J.~~nttcp á)e1 d.e. l,?.~t!i', 
nao, . a 161 do patz até que outro poder cmú- pela". !J.I)al o goye!no chaffi~d a, ~~. ,a, e!]l.I~\iilO 
petente os revogasse OI.J. os. revogue. Quanto d~_Banco do J'!ro.ztl, e a;;sum~d·l):s~~ .~~!}S~­
ao caso de que, por let orilinaria, possamos bthdade, .e tudo ,sob a .. ~1o,üSi)1a:; de)Iq1lJi!il:çao 
ou. devamos modificar. algum acto, qual- for~ada,,câsoaqi.J.:elle .. bancor~çalcí~rn,sse.- ., ... , .. 
quer acto, todos os actos desse poder proví- O q110 se quer fa:zer agora, disse o nobre 
sorio, não é ponto controverso,e, menos, argu- .senador, ó tal qual. .... , . .. . ,., , ... - .. 
IJ!ento, que po~s_a ~er invocado. A questão. e . Neg:? .? facto e a procetJ'encm do argm'!rento 
dtversa, a questao e de saber: . como se póde, mvocado:, .... . . , ... .. .. , .. ._, 
como. se deve. revogar os actos desse poder, .. E~.prun_e~r~ .lagar,_ q·. ,.m;(lire· ~en!ldOt:, 11~0 
sem ferir os direitos emanados dos mesmos .cttou, e serm mesmo·diffitll!iazél-o; paiz algúlli 
actos, sem· violar a 1íí dos.contractos, solemne- :nyrem~l'l'te, 9.~1l'ànl'~li!d~i.epi·que' gs' ,í>,oder.~S p,{1.~ 
mente 1'ei~os por a~uelle poder. . . .~!Jcoil' ~~v~sse~ a:nnt'l1~do· os direltos~ dé"..jüil 

Sr .. prestdente,. mvocar . como aro-umento· banco qualquer, sem· lhes da1' a menor sallsfii· 
contra a existencia do direito dos 

0 
baricos, .çao, como ~isse S.·. E,:X:· . ·: ,. .. .. , '· ..... 

o· íilcto de tirarem a sua origem. de. um' .. 9o:nsu\te_r}?da:s· as~_. reforma~ bancarmS' dos 
acto do ,governo provisorio,. é, com eífeito, :pmz~s Cl~t~!sados 1 , ,fettas;. na,s~e· seculo', e,' a 
uma ~ugumentaç_ão perigosa,. a· qu(tl póde . regr-.1_ gerar tem. s.td~::-=:ait~ra~ p'cf.r.a. l) futuro·, 
I.evar a annullaçao de todas. as · nomeações' _r~sp,ettanqo-~e ~empr~. q.ua~to !tO • presente, os 
í!litas, .. de todas as garantias reconhecidas, . diretto~:sllbSt~tl!ntes-dlts·!n~~!(Utc~~s; ,.:·. , .. , 
de todos . os ~ompromissos tomados du- . ComJilUmmente·, .. tàes r~torm~. S!1o, .. f~Ftas 
rante a ex1stenc1a desse. governo,. de todas as quando_ o~ bap.cos recl~~am ~ .. p~rog!'-i;'J!:c>. de 
reorganisações dos serviços publicas, entre os seus pr!v1leg10_s .\\~.sollcltall;l·'to~os-1\J.'V~re~;on 
quaes o proprio acto, que reibrmou a niagis- surge a_ ne_cesstdade de m~dilfàS)J11prevJsta~. ~. 
tratura ! • • • nru. mawria . dos· casos, tudo· tem sido' 1\litó 

. . . . . . . , medeanté leis que sã:o a:ntes· coritr:xctós'. de' aé~ 
E,_ no desenvo!vt~el}to da mesma pre- corda mutuo entre as· pârtés iútéressà'dÍJ:s,isifó 

t~nç~o,. poder-s~·_lu~ ate e~abelecer a. du- é, entre os proprios bancos·e·os' n-bvérrios'~ 
vtdru sobre a ~egJttmtdade, com- ~~e nós, dest~a Mas; deixemos os exemplos e';;trá;ii'"eiTOS' e 
m~smas cade1ras, combatemos agora esses d1- tratemos <l'o' qii<) se terii:· dado ciollÍ ó' lió~só 
r~1tos, qu~n~o~ por nossa vez, tambem. ema- paiz. . . . . . . . .. ·' 
namos. ortgtnar.amente, desse plesmo po~er, Vi inyocar~se' os exemplos' da n'ossil;historra 
q~e nos convocou,. _gue estabeleceu as r.eo~i1S fi~anc~1ra p~ra; demonstrar que este' projecto 
par~ , a noss11 el?~çM, e qu~ _,nos trou~o a.t~ nao d!srespC!ta os nossos· precedentes sob~e· a 
,t~u~ .... • .(Apn.rte.: .. cl!l· contes,.c~çao elos Sls. !llaterJn:, o· fiquei'; por.certd, admirado~· pOiS', 
.4mer•co Lobo o P111l:o•ro Gttadc.,.) . _ . JU~tamente queriu:, e. queró', invocàr pôt' 

. O'SR. 4~rAlto CAy _ALCANTI --A contrad!Cc.ao e m1~ha vez· os nossosprece~entes, como' sendo 
um dos v,tcios· mamlestos·de todo o argumento, mms .um ttrgumento ser1o, contrn: o· projecto 
que runrla-sil no desrespeito ao direito alheio. em discusSão·!, . . . 

.Jít mo occupei bastante, Sr pl'esidente, com Farei breve resenhu:· da nossa historiu: ai este 
o primeiro at•g-umento, levtmtallo aqui pelo respeito, me· occupando, propositalmente, com 
nobre senaclOl" p~lo Rio Grttncle do Sul, e o Banco do Brazil. 
penso lmvet· mostrado :ta' Senado; que níio SI'. presidente, tt i'unda~íio do Banco· do 
p~océdetltas ra.zões tLtlduZidas, não só porque Bl'azil1bt .al:!-torisatlo:_polu: lo i de 5' de·· julho: dé' 
nao'fol•amaqulllltts que S. Ex. suppoz· terem• 1853; Extetu>nr entao• nesta:· pra:ço; o· Eatico 

.,, 

·' .', 
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CommeJllal do Rio de .Janeiro e o Banco do o do Brazil, o Rural e I-Iypothecario c o Com-
·Bmzi~nclado pelo Visconde de Ma.uit. mercial c Ag-t·icola. 

Ess ' bancos não eram, propriamente, ban- O proprio Banco do Brazil vi u-so cm serias 
cos di emissão ; mas emit.tiu.m vales, que difficuldades pam poder continuar, c os outros 
corrtim, como moeda; c o governo brazileiro, dons, em difllculdndes a.inda ma.im·es 1 ••• 
preq!cupado da idea de regularisar a moeda Assim, pois, vendo o g-ovet·no, de um 
fidLciaria, dando-lhe curso legal, tratou da lado, que a situação dos bancos em emba· 
cr~çilo do Banco do Brazil (o actual), com raçosa por não pollerem satisfazer as exigen· 
o monopolio exclusivo de emissão de notas elas severas da lei ; e que, de outra sorte, 
paga veis ao portador e á vista. seria mal grave,que as notas dos mesmos bancos 

Mas, não podendo nem devendo ferir os circulassem depreciadas ; entendeu que lhe 
d.ireitos dos outros bancos existentes, cujos cumpria intervir, e como meio etncaz, pro· 
vales, já disse, corriam nesta praça e na mover um accordo entre os tres bancos, afim 
província como moeda, e, por outro lado, de que, pel:t unificação do et•edito e retorço 
não convindo a continuaçi:Lo desse meio cil'· das carteiras, e pela consolidação dos fundos, 
culantc, tão imperfllito ; que fez o governo ? a sua emissão se tornas.'e melhor garantida, 

Creou um :trtigo de lei especi:tl declarando ou mais digna de confiança. 
que os vales de taes bancos não seriam mais Neste intuito promovido o necessario ac­
acceitos pelo publico que, rece!Jendo-os, como cardo entre os tres bancos existentes, teve 
moeda. honrava o credito dos mesmos banco.<? o governo autorisação legislativa especial para 
Mandou recolhei-os violenti11nentc ou pediu approval-o, e, conforme aos seus termos, íbi 
um projecto de lei, annullando os direitos dos elevado o c:tpital do Banco do Bmzil, o qual, 
bancos, que emittiam taes vales, conJorme pela. segunda vez, ficou sendo o unico emissor 
aos seus estatutos ? tlesta praça. 

Nada disso, Sr. presideute. O governo e o O Banco Rural e 1-Iypothecario renunciou o 
novo banco projectado foram os primeit·os a seu direito it emissão, recebendo em troca 
reconhecer a necessidade de respeitar, de in· 400:000$; e o Banco Commercial e AgricolO: 
demnisar, os direitos adquiridos das institui- J~mdiu-so completamente com o Banco do 
ções de. credito, que subsistiam : tudo ~e li!z Brazil, comparticip<tndo das vantagens resul· 
por accordo, no qual todos os interesse,, pu- tantes. 
blicos ou privados, 1oram, leal e sincera- Ali i temos o seg-undo c..-tso, em que se pro· 
mente, attendidos. cedeu iL reJorma dos direitos dos bancos de 

Aqui estão estabelecidas as bases (mostran- emissão neste paiz; mas, desta vez ainda, 
do wn liv1•o) medeante as qmtes os dous IJancos, respeitados os direitos adquiridos, e de accordo 
o Conww>·ciat e do B1•a;it,convieram em se f~m- com as proprias partes interessadas. 
dir ou abrir mão de seus direitos, para ser, Vamos ao outro caso, dado em 1805, c que 
fundado o B<tnco do Brazil, como unico em is- o meu honrado collega pelo Rio Grande do Sul 
sor, recebendo os accionistas dos bancos ex- aifirmou ter sido tal qual o do projecto em · 
tinctos 80.000 acçües do. nov:t e futurosa insti- discussão. 
tuição de credito. S. Ex. niio lez detido exame e comparação 

O governo interveio o :Lpprovou o accúrdo, do mesmo pro,jecto ; si tivesse, si quer, lido a 
e sómente depois deste, e mL fórmtt estabele- lei que autorisou tt reforma ou o.ccordo feito ; 
cida, lbi pelo mesmo governo expedido o acto, por certo, nfío teria invocado esse facto, como 
que ttpprovara os estatutos e autoris:wa o o.t•gumento em seu liwor, porque elle lhe e 
actual Banco do Brazil pa1·a l'unccionar. contmrio em tudo. 

Eis o primeiro ttcto de rcJbrma, reJ(;rente Vou ler alguns artigos dtt lei de 12 de se-
aos direitos de bancos emissores, tlcpois da tembro ele 18llü. (L8.) 
nossa lei bancaria de 1853; foi uni accordo Como evidencia-se, não se trat:1 de dispo-
lllito entre as partes interessadas. siçúcs de ettracter arbitmrio, que autorisem a 

Em 1860, s:tbe o Senado, pussou no Jl:t!'la· dispor dos direitos c haveres do Banco do 
menta a pessim:t lei de 22 lle tLgosto, que le- Brazil, pelo Jücto de ser um btLnco emissor,­
r·iu de ll'ente os direitos dos ba.nsos emissores sob :t 11scalisação rigorosa do Estudo ..•. 
cxistentes;-nüo que ella supprimisse,na lctt,·a, A lei come<,,:t por autorisar o governo pura 
os seus direitos it emissão. mtts, impondo·lhes innovttr o nccordo celebrado com esse banco 
condiçoucs de conversil>ilidado, tão rigorosas, em virtmle de lei anterior e, bem assim, as 
t:'io descabidas, que poucos de!les ]JUdernm sub- disposiç,ües concernentes dos r•espectivos esta-
sistir sob <L lbt•ç:t das novas condições ! • . tu to~. 

Cumpre bem obscrmr: o legislador de 1800 E embot•tt consigne novas bases e con· 
não annullou o tlireito dos bttncos; apenas dir;úcs, c entre estas, que o bttnco ccssftl'd llc 
m·rou, nesse vig·or excessivo, com que exigiu cmitti··· notas ÍL vista e ao portador; todavitt, 
que os mesmos exercitassem o seu direito. - nüo exorbita., não viola as gamntin.s 

H:wi{L ne~tn prn<;a tre:; lnúwo:< emi:<:<OJ·e~. eontractuaes, de~dc que essa~ no,•ns bases ou 

I 
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condições ficam depemlentcs de accm•do, que 
podia ser ou não, acceito pelo mesmo banco. 

Demais disso, as notas deste estabeleci· 
menta continmwam em circulação, c, apenas, 
resgatadas em uma certa proporção 11nnua!, 
tlxada tambem, por accorclo, entra o governo 
e o banco, 

Com elfeito, ao governo, como a qua\q uer 
outra parte em um contracto, ttssiste o di· 
reito de propor a innova~<io das condiçues es­
tipuladlls. Mas ninguem dirli. que no pPOjecto 
actual do honrado senador pelo Rio Grttnde do 
Sul cabepresump~ão semelhante. 

Neste, o governo chama a si o direito de 
emissão dos bancos, apropria-se dos depositas 
dos mesmos, ftxandJ elle proprio o pr·eço; e si 
a cousa assini ordenada niio for acceita pelos 
mesmos bancos. o g'Dverno lhes imporá a li· 
quidaçiio forçada ! ... 

O nobre senador, dese,joso de ttchar um ar­
gumento de paridttde, cheg-ou mesmo tt asse­
verarquett lei de 1866 tambem dispunha que, 
si o Banco do Brazil niio se sujeita~se ús suas 
condições, seria Jorçado a liquidar ... 

Do texto que tenho á mão,nüo const11 seme· 
lh11nte disposição. 

A unica disposição, referente ao caso de ser 
ou não accaito o novo accôrdo, é a do (1rt. 2", 
que reza:-«Trinta dias depois da data dtt pro­
mulgação desta lei, ftc(l.rá revogado o decreto 
de 14 de ~etembro de 1864, si o Bttnco do 
Brazil não tiver annuido á innovação do seu 
contmcto com o governo ..• » 

E o Sena(\0 S(l.be, sem duvida, que esse de­
creto, de cu,ia revoga9ã0 se cogitú.rn, não con­
tinlltt um direito do bttnco; era um decJ·cto 
dictatorial, promulgado nos dias d(1 crise de 
1864, o qual havia dado, po1· emqwmto (tex­
tual) o cm·so forçado às notas do b(l.nco. 

E agora, já que tive de filllar da especie, 
si iill'mos examinar, rapida.men te, o historico 
dess(l,lei do 1866, sobm a reforma do Bttnco do 
Bmzil,-delle havemos de concluir que 11 dis­
paridade dos meios e as razões de ser daquella 
e da reformtt q no om se pretende, são outras, 
diversissimas ! 

Em 1864 rebentára nesttt praça a crise mais 
tremenda de que resam os anuaes do nosso 
commercio. A crise começou no ditL 10 de se­
tembro ; tt 13 o Bttnco do Brazil, tendo solici­
tado, obteve autodsnçii.o pnrn elevm· tt sutt 
emissiio nté ao triplo do seu fundo disponível, 
(o sou direito er•:1 sómente do emissiio ató ao 
duplo) e logo em seguida. om dattL de 1-1, n 
suspensão do pttgl1mento dn.s suas notas, ou 
o curso lilrçttdo, como jit disse. · 

Niio ó preciso dizer rtuo o govomo concmleu 
n.o lJanco u.mbas as n.utorisaçúes. como simples 
medidas cxtrtl.OI'dimwias. Mas o ba.nco,ou1bsse, 
como dizem nns, lili'\'lHio poht necessidade de 
occorrer nos pedidos de momento que o com­
mcrcio rechtmtiVtt, ou fosso, como querem ou-

tros levado pelo desejo de augmentar os meios 
de f;zer bons negocias durante a crise ; em 
vez de emittir ate no triplo pedido. chegou 
mesmo a emittir alem do quíntuplo, de ma­
neira que a,sua emissão, em 11bri! de 1Sô6, 
ainda nttingia a somma de 82.500:000.$000 I 

Assim o banco, que devia recolher a maior 
parte de suas notas, logo que 11 crise passasse, 
dous annos depois da crise, havia augmentado 
e não recolll ido uma só nota M sua emissão 
extraordinari(l,. 

Acha vamo-nos nestas condições,quando sobre· 
vciu a guerra do Paraguay. 

Todo o dinheiro de metal que h11 via no paiz, 
ou lbi possível obter dos empre8timos externos, 
teve que s11hir para sustentar a defesa da 
honra nacional e a victoria de nossas a.rmas 
nos campos de batalha. . 

O commercio e as industrias, e a despeza dos 
serviços publicas no paiz, deviam ser alimen­
tados por meio cil·cul.tntc, puramente 1ldu-
ci(1rio. · 

Qu(1! o preferível~ O emi~tido pelo ~anc:_o, 
além do qHantttm, para que tmha autor1saçao 
Ie~>al, fóra das garantias, que serviam de base 
ás" respectivas emissões, ou o emittido directa-
mente pelo Thesouro 1 . . 
D~via o governo contmuar a autor1sar o 

curso !orçado do papel do banco, para tomai-o 
por empt·estimo e a juro a esse estabeleci­
mento, em vez de emiitil-o, o proprio governo, 
para as despezas do publico serviço 1 

As opiniões dividimm-se. Entretanto,governo 
e banco, a.flnal, accordaram em que seria mais 
acertado o segundo expediente; e daqui a ra­
zão t'Llndam.ental da lei de 12 de setembro de 
1866, de que me tenho occupado. 

Essa Ie1 teve a sua execuçiio, por accordo 
celebrado em II de outubro daquelle anno, 
e, relendo-se esse documento, verifica-se que 
niio houve lesão de clireitos. não houve prepo­
tencitt da parte dos poderes publicas; ao 
contrario disso, um novo contracto, ftrmado 
se<>undo a lei, e dentro da vontade e interesses 
das partes contmctantes. 

A invocação, pois, da reforma bancaria de 
1866, com relação ao actual projecto, é mais 
um argumento que lhe e contrario, e mais um 
precedente que o desabona ! O meu honrado 
colle"'lt não attendeu bem para a diversidade 
dos ~asos ; fallou, de boa í'e, mas por simples 
informações, e pouco exttctas. 

o B(111CO do Brazil deixou de emittir' e 
certo; mas continuou com a emissíio existente, 
om gmnde llttrte, tt qual sobe ainda hoje a 
quasi doze mil contos, sem obrigaçii.o especial 
t!c lastro, o a.penttS sujeita ao resgttte insigni· 
II cante de 2 I /2 o/" mmmtlmcnto. 

E desta n.rt.e ftctt clttmmento demonstrado 
que o segundo twgumento com que o meu 
llourmlo collcga pelo Rio GrmlClo do Sul pro· 
curou ttpadrinlmr o seu pr·ojccto, que vem 
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n)llli~,c~ ú. .\Ü~eias dir~tos ad,quir~d_as, n~o. niio_ for como entendo, - yos iml1tl'ei a ~~ui, 
c~~'Qe.~.salvo SL!i verdaªe ~qs fact9s .n~o tem, daçu~ forçada».! · . 
ao ·menos, a força da. sua procedencLa. E e, de~tnte desta ameaça. desse a?·ra»;o ?lW' · 

Disse mais o mev honrado collega: é um nos honroso para o credito publico, q\le o hon­
p~qjecto salvador dos ba!lcos; um projecto me- rado senador nos vem fallar de disp~sições, 
dean~ C! ,ql,l\Ü podem tcrnar-se prosperas... sntvadora.~, cxagaratlaman(a favorava•s ~as 
Crpi,o p;,t qQa yont~de de S. E~ • ..i mas e;t])e?- bancos ? ! · . 
do;we !1 ve;~ d,e ~u~tentor opmmo co:ntrar~a. pom elfeito ; -para !' fliJ?.._que _o ;PrOJecto 
V.9,lf ;tl;li!:IYSi1tor o .PZ:~~ecta~encaraq~o,o sob estll md 1rta -. semelli!lJltes d1spos1çues sao .COJ1Cl,l,l· 
novo aspec • en es ••• 

·':Diz· o art.· 4• (lê) : « O governo e autorisado ·Combinando esto. asserçiio ~o !JlCU honr<t~9 
a.conceder prazo rasoavel para a liquidação col!ega .com outras feitas, allmres no seu 
das cambiaes que, nos termos dos contractos, discurso, veriftcli·se. exactamente. que as 
celebrados entre o Thesouro e. os bancos emis- disposições do pro,jecto es~o ajustadas para 
sares, serviram de garantias as emissões, uma dar o re~ultado, que se tem ,f!m VISta. 
ve;: qu9 se verifique que por esses 'c-mtJ•actos o Preciso insistir sobre este ponto: S. Ex: disse, 
Thesouro estd ~o•npletanwn.te om·antido, assim que, medeante este pro.jecto: as bancos p9-derilo 
como. ,1 deter .. m.mm· as cowl•çüc.~ e fixa?· os pm- tornar-se prosperas, tsto IJ, se lhes tll'anda 
::os, dentro dos quaes seja pelos bancos emis- todos os direitos que teem ! 
sóres indemnisado o Thesouro do excesso ent.re Attenda o Senado: os bancos te.em o direito 
o v~lor ~as e~isües ·e o do lastro em apoli~es de emittir, por 30 ou por 6,0 an11os: n!L razií? 
e ~uro, accresCJda ao valor deste o respectivo do d1Jplo ou do triplo de .~eus deposttos ; .1lz&­
agto. » ram negocias, contrah,tram comprom1sso~, 

Nii.o se pOde imaginar uma innova~iío de n~1. razão qe suas emi~s~es feitas nest~s condi· 
contrato mais leolil~ci. em que uma só das çqes e na fe de seus prtvilegJOs ; e ,de um Jl!.D­
prj:;i.'tês,..:... a P!l-rte poderosa, ~e arroga 0 di- menta para o:n.tro, ~em 11 menor ,Precauçao, 
re1to de píir c dispor rltts condições e das sem se~e~ ouv1dos stquer, .se lhes t1ram todos 
cl11-usu)as em relação ;i, outra parte de- esses d1reJtos, e se o~ obm;.a a entrar para o 
p~ndiirlté'!... · .. · · · . Thesouro_ com a parte relatLva a es~e .exceSf)o 

· ·:· "' ·- . . , de emissuo, a uns, na razao do tr1plo, a ou· 

. I 

. Ainda pao e t.ud~. D~ter!Jlma o art, 6• (lc): tros, na razão elo cluplo ... De mapeir!1 que e!les 
! Ent;ara em l1q~daçuo !orQ!lda. o b~oo q~ue precisam, agora, de recursos e mei'os, de ~m r 
. e neoar li: ex~cuçuo desta le1 e us obr1gaçues lado, para continuar a satisfazer .os uegoCia,s 
nel!."- contidas.» . . _ . de suas carteiras, os compromissos to.mad~s, 
~ Sao ~stas as dtspos1çoes ~o proJecto, que activa e passiva111ente, na ra?i(o da sua em1s· 
?· Ex •. wlga sa~vado~, e ate, d1sse elle, exa- são do tr·iplo ou do rluplo; e de outr~)ado, 
1cra~amcntc favarwve•• aos mesmos bancos! ... para desempenhar-se das no':as ~brigaçues ~e 

yeJa bem o ~e.nado.: pelo i!'rt: 4' fica o go- cgmpl.etar o fundo de gai'llntm, 1gl!~l2' em1s· 
>"erno seqdo OJ)liZUIJICO ~o d1re1tode Vida ed.e suo circulante, no prazo e ~as cond1çoes q!le 
l)O!'te dos ~ancas. S1 .ass1m lhe parecer, accei· appro)lver ao gqverno ; multo ~mbora se~e­
.ara ~.s novas garant1as des~es; ~ dar-lhes-!ln. ll)ante onus jamais fosse cog1tado na Im e 
-,razo razoavel' para a sat1sfaçuo das novas estatutos organicos dos mesmos bancos! 
'brigaÇões.que a lei agora cria ; elo contrario, E, senhores, accrescntil,-se : tudo isso, para 
lecidira de módo 9ppos!o, e l,he~ imporiL a fazer a prosperidacle . dos banc.os ! . . . . 
•ena do art. 6', rsto e, a Irqmda~ao for- Em Ve!'dade, o pro.Jecto e logrco, para .o seu 
>ada!.... intuito -que ó :- a,cabar com os bancos;-

Or·a,: tz:.ata-se de banc~s. que teem o direito d~st:uil-os; porquanto, retira~o do.s ~ancas o 
re em1ssao, por 30 e ate por üO annos, sem rhrmto, ele que llispunha,m, a em1ssao, o se 
'ssas condições, agora exigidas no a,rt 4". lhes impondo, ao mesmo tempo, duo.s obri­
'e bancos,' ·cujas vantagens, justamente lhes gaçües novas, elilferentes, oJl!iso 'do governo; 
·~ve!l1 U~ poderem'~mittir, dUI'I!-nte itquelies el!es não poderão resistir, terão de liquidtL!' 
ongos prazos, uma somma dupla ou ·tripla fbrQosamente. . . . 
as l:larantias existentes' em deposito. · Nadtt mais claro nem mais evidente. 
"!')ntretitnt~~ ye!Jl · o gover!lo~ o lhes. diz : Em autm pa,rto do seu discurso,o honrado se· 
J\po~ero-n,I~ d~s vossas omrssu.es actuaes' c nadar pelo Rio Gmnde do Sul declarou, que o 
u;;sa·Vos o d1re!to elo ma,is .el)littn• ; nprpprio- fim deste pr·ojecto é Si11Vttguardar! qttrmto m:· 
1~ 40 ypsso~ fundos: .de:p?sttados no The~om:o. Ir:.,, o interesso publico;· que 9Bses · esütbelcCJ· 
orno garttntr&, e eXIJO nmda, qu~ con)plct.crs, mc,ntos nfi.o pódcm IMIS contmtHir rlc modo 
c contmlo, n. dilf"rcn~,u., qtto lnt ontl'c o a!g·um ; pois S. Ex. entende, q uc ellns eh c­
ala L' dessas gn.rt\ntias o d11s emissões Ji:lita~. gttt•am a ütl grito ele insolveneia, que jú. nii.o 
etermimtn4o. Et< ns. condiçPes e mltrcttnclo o devem. mm•eeer a conllanqnpuulictt.... . _ 
rnzo ..• E, S! tudo 1sso n110 vos agradar, ou Aqm, perdoe-mo S. Ex., tt contradrcçao 
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transparece·! Si tal é a situação dos bancos;- teria, que me .indicassem um só paiz, ?·egu!m•: 
.como afflrmar-se, igualmente, que tirados to- mente .constituiclo e admínistrado,onde legrsla · 
dos os favores, do que dispõem, poderão os dor algum admittisse como reforma monetaria: 
mesmos tornarem-se, ainda, prosperas ? ! Si a promulgação de uma lei estabelecendo nor1 com todos esses Ja v ores, ftwores inauditos, malmente- o curso for·çado pelo Thesouro,qua 
dados com profusílo, elles se acham. aos olhos entre nós se pretende no projecto em discussão· 
de S .Ex., inteiramente f<ülidos, impossibili- O que aprendemos dos íiwtos e, que, quando 
tados de contiuuar;-como agora, annullados o thesouro de um Estado não sabe onde ·haver 
todos os seus direitos e fa.vores em virtude recursos para o momento ·extremo, lança mão 

· desta lei, adviria para elles essa razão, ex- dessa moedct do c1·edtto, isto é, dessa promessa 
tranha, contraproducente, de prosperidade ! ? de pagar quando um dia tive1· ; e, além disso, 
· Attenda, pois, o Senado: essa argumentação, ()que todos os autores ensinam e a ex,perien­
essa logica, para o fim que se indicara, não é, cia e o bom senso de todos os povos recom­
evidentemente, verdadeira; mas, para o fim mendam, é, que, quanto antes, Si procure 
que se tem em vista, ella é concludente e tatal; adoptar uma nova reforma, se cogite qe uin 
isto é: os bancos hão de f:1llir, hão de li- outro meio, que liberte o estado, que se viu 
quidar ... Mas hão de liquidar e iallir, fique naquella triste contingencia,de tão desastrosa 
tambem certo o Senado, não, pelo seu estado situaçiíci... · · 
actual, e sim, si este projecto, que fere os seus o SR. TnEODORETo souro _ Muito bem. 
direitos adquiridos e lhes tira a propriedade e 
a vida, vier infelizmente, o que não creio, a O SR. AMARO C Av ALCANTI - Ora, senhores, 
ser lei do meu paiz ! . . . si assim o é, si estou dizendo a verdade, 

Creio, Sr. presidente, ter satisfeito ao Se· como, ao fim deste seculo, depois de uma ex­
nado quanto a minha primeira asserção, de períenci:1 de 70 annos de curso ibrçado, vamos 
que este pi'Ojecto é uma exorbitaçüo da nossa agora declarar ao mundo inteiro, que a nossa 
comp3tencia ic'gislativa, e que os dous argu· orientação, o nosso saber, os nossos conheci­
mentos aqui apl'esentados por s. Ex , o hon· mentes sobre a materia, apenas, nos habilitam 
rado senador do Rio Gmnde do Sul, .um tirado a usar, como systema salvador, como unica 
·da suppressiio doart. 2" das disposições trans· reforma possível, para os creditos da nascente 
i to rias, e o outro, tirado da paridade do exem· Republica do Bmzil, aquillo que tem sido, una 
pio que elle encontrou na reforma do Banco voce, repudiado, condemnado por todos os 
do Brazil em 1866 ; ja não pódem prevalecer, povos, por todos os autores, por ser prejudial, · 
em face das razões, pelas quaes eu ac:1bo de por ser imprestavel ! ~ 
refutar. Sr. presidente, é mister que eu insista sobre 

Passemos a outra ordem de considerações. este ponto.Na opinião dos competentes, melhor 
A minha segunda afllrmaçüo é esta : este tora que o Estado, em vez de emittir o papel 

projecto é um erro palmar, em contronto com moeda de curso forçado, contrahisse, por um 
:11ição dos autores e com a pratic:1 e a expe- emprestimo,interno ou externo, as quantias de 
riencia dos povos civilisados. · que carecesse; mas,accrescent:1m, como se póde 

d:1r o caso, por exemplo, a emergia de uma 
Até aqui, Sr. presidente, sabe V. Ex. e guerra,que nãodêtempoparareunir,emcurto 

sabe o Senado, a emissão de papel de curso praso, os capitaes precisos, ou mesmo, que taes 
íbrçado pelo thesouro de um Est:1do ibi SÓ· sejam as circumstancias do p:tiz que não possa 
mente permittida, como um recurso extremo, obter 0 dinheiro de outro modo •. ,então, será 
e sobretudo, ou qu:1ndo o Estado vê-se ohri- tolemvel o meio elo curso forçado, como um 
gado a pagar serviços ieitos de um exercício mal nccessario ..• 
e não póde obter, de outro modo, meios de 
receita, ou na cmergenci:t de umtt grande Isto já se deu em nosso paiz; durante o pri­
p;uerm que requér despesas imprevistas, alem meiro reinado, ministros da íazenda, como 
tios recursos, [Jossi veis no momento. Calmon e Barbacena, '\Jiram-se obrigados a 

coníessar: «0 Estndo não tem credito, não 
O SR. TnEODORETo SoUTo-São as unicas pôde obter cmprestimo algum no estmngeiro; 

llypotheses. os .iuros da noss:1 divida estão por ser pagos; e 
O Sa. A~rARO CAVALCANTI- Em nenhum o unico recurso que resta, é emittir papel­

Est:1do do mundo, que me conste, no. legislo.- moeda, embom desvalorisado, é cunhar o co· 
ção do nenhmnpovo. de qmtntns tenho lido, bre, falso emúm·a, para servir ú.s urgencias do 
j;i,nmis se pretencleu recorrer ú. emissão 1le pa· Estado, e continuar, como meio circulante.» 
pcl do curso f<lrçodo, pelo g-ovcmo,como rcltlr· Nessas mncr~cncias terrivci~, em que tlilta 
llllt moneliwitt, como nwlhoranwnto do meio o ct•cclito de toda a sorte, us:1-se do papel do 
circulttnto, como not•m:1lisaçfi.o dn. cspeeic co1·- curso Jbrçttr!o, c tOtlos st•bem, c bem se com-
1'cmte... prelwmle tt justifktH)iíO do caso; mns, autori-

Eu desttfirwin. n. todos, quo Hiío mais compe- sal-o, como um recurso ordinario , como um 
tentes, itquclles quo siLo mttis lidos ncstn. ma· melhoramento, ou valorisaçiio do meio cir-
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cuhmtc, não, Si'. pi•esii.lcnte ; ao menoR, com 
o meu voto do lOgishulor, nunca se fariL. 

é prctel'inl que o Esiatlo ,Jê o curso _lbrça.do 
iLs not;ts de um l<:tnco ccntr•al, tle pr·etm•encm, 

Seria retrog:rn.dar con tro, o, lir;i'lo c tt expe­
rienei:t, jú. !cita.. 

n. emittil-as tlirectccment.e prlo thcsouro. 
N;io g:osto lle ler cita~ões ; não temlo, po 

rem, a.lltOriiJat\e ~obr•o lL ma.tet•itt (nr!o apoia­
rios), quero ler a opiniii.o de nm_ auto: !nst!~­
P"ito, o 81·. Wngner, cconom1sto, chstmctts­
~imo respl'il;ado em todo, tt Allenmnha e em 
toda' o, Em·op;t, pi'l<t S[!.IJetloJ'itt e impa.rcin.li­
dado dos seu~ conceitos ~obre as:mmptos1lnan· 
eoíPOS. 

E ímport:t pomler:w: quanllo um estado, 
urgi1lo pelo impel'io das circumst:tncias, re­
corro it emissão do papel do i!OVerno com C/(J',<o 
fiJI'ÇIUlo; um dos meios, gemlmente adoptado 
e recommendado, para. corrig·iJ'. ou relmhilitttr 
u. sitnaçiío monet:tnia,-tem sido e é-n. fundn.­
çií.o de bancos emissor·es;-lllellen.nte os quaes 
se resgo,ta, o p:tpel do curso JbrQado, aos l'o"~Q,I' 
ol,t aos m,u!tos, conlbrme comportam as conrli­
.rües;-isto é,-substitue-se nu. circulaç·iíotL moe­
da-papel de curso legal, coMol·si~ei, em log;tr 
do papctn1oeda, que niío passtt de umtt pro­
mosso, 1\1llaz de pagamento. Entretmlto, pi·c­
tende-;;e, agom., que 1\<zer justamente o l•on­
tmrio, ser;i um prorf"<'sso, um metlull'a"wnto 
pi1r<t a situa~~io moneto,ri<t do Bl'nzil ! .•. 

Sr. presidente, talvez escapa~~o :to Senado 
uma. gTMde dill'erenç,n., que eu des{1jei lJCm 
nccentmtr, quanto aos intuitos do projecto e 
<t razão imperiosa que tem justificado o em­
prego do curso í'orç•;ulo, get'<tlmen te. 

Sempre rtue um estado vê-se obrigado ao 
emprego deste recurso extremo, e, em regm, 
para satislhzer ú. necessidades urgentes 1lo 
mesmo estaclo: e }lol'que lhe urg·eni 1lespezas 
imprescindiveis,como no caso tle uma g-uerra.~ 
e, de cer-to, pttm lltzer soldados, pam cornpt•:n· 
armamentos, pam Lle!'entler n, honra. naciun:tl, 
todo o t!inheil•o, todo o recurso 1levo se1· ;tpt·o­
veitado .•. 

Entretn,nto, no caso actual sulJt•eleva. intm·­
rogar: Que necessidade Ur!!ente tem o pttiz, 
que lucro tem o governo, em tomm· :t si um<t 
divida de 347.000:000.S, que a tanto monta 
a emissiio üos lJancos, ílinlieiro esse, rpw niío 
sahi11 do Thesouro pam o ;:erviço pu hllco, 
dinheiro, que nlío irú. Jllll'<L o Tl1esouro ttii­
/."Tllenb1I' 11 stm receit<t, e rtue, ao contmrio, 
ja se aclm na masso, da popnltt\·lío '? 

Como, pois, acceiüw este pr•ojed.o, a titulo 
de r·emedio financeiro ? 

O SR. CAMPOS SAT,LEs-Aconselluulo por ne­
ce..l\.~idades. 

G SI~. TIIEODORETO Sot'l'll - Qno necessi­
dades~ 

0 SR. CAMPOS SAr.f,f!:S - V. Ex. bem tts co­
nhece ; n. necessidade de gar<tntit· o \'ttlor dtt 
moedo,. 

O Sn. Tnr,:ouom<rro SouTo - N<io p1·ecistt 
disso. 

O Srt. A~rAr.o CA YALCA:'\'J'I - E. senlioi'CS, 
n.illll:t quando ~e dito essns eir·e~tmslltn<·ins iln­
pcrlosns, que lill'çnm a. mií.o do Eslwlo n m:tn-
11:1-1' mJ'I'Ol', eon!ll lillll!dn, lillln. simpJps Jli'<J· 
JllPssa. 1le pa,~nmento ; to<los os poros t•sLiíu 
liqje de loOIJO!'ÜO 0111 lji!C, I!ICSIIIO ('lll tu[ ('liSO, 

Eis as suas palavras: 
« Qllltndo em [•poc:t 1le crise. torna-se ne­

cessario recnrret· ao papel-moed;L, d sen!pl'C 
pt•u/iJI'il)el nr70 emUliJ• fiU'j)tJt (ÍO [JO'I)Cl'JW, H1f.!S 
srJ·J'Dir-se 'lt.t cm:'s.w7o de um tjl'ttnde lmnvo cr.m· 
lJ•rt/. (j fit~f.!t' rt mo,:':-,'Stio solJ (t (rh•/Jl(t r.líJ !J:lhe~t}S 
de bwJco. Rmbom r/e WJ'so (oJ•çndo, rt moadv 
de Jlnpei d ,,.,;p••tn,ln ,,wt/iOi', fJOI' con<Cl'~lll' n 
no.tltl'';:n 1Je bitlwt"'" de IHmeo. >> 

Este mollo do vet· do economista o,]]emão 
tem por ~i as autoridades mais respeita veis, 
que s'' tem o:,cu p;ulo da. mesnut espede. 

E ~i o Senndo attendet· um pouco, fheil set·it 
reeonhecer donde prov[•m tt Vttntagem que se 
o,ffirma. · 

A rnoedtt JlduciaJ'ÍIL, cmittidtt pelo~ b;tnco:;, 
quamlo estes não !itisêtll!l a . s~ll~ missito, tem 
por fim b;~r<~teaJ· o c~mherro, lacil!tal-o ao com· 
mercio e as J!Hiustrms, de mnnetm qne n. smt 
emissiio I'Cl'l'esr.nta. ~empi'G 11m emprego re• 
pJ•otlnctiro na. circnhu;ITo g·cra.l; entretanto, 
que o thesomo nito tlc~cont<t letras, 11ito tb· 
menüt industria~. "· ao eont.mrio, <tpplic<tndo 
o c;tso ;ro nosso p:üz, ~ú tem esta<,•ücs de ttrl'e­
cadaçiln, que süo outras tn,ntas agencitt~ cen­
tmlisalloras 1ht moodn; e 111io tendo succursa,es, 
n:io tendo nl'nhum cnnal, pPJo qual se opero tt 
1lcriwçilo, rc;dmentu econornicn., do seu pttpel, 
este reduz-se tt um simples cmprestimo, fbrça­
llam0nto J:w<;ado sobre tt popnlaçito, e que 
s<'•rnenl'.e S:Lli~> 1lo t!Jrsonro, pttm o ptti!ttmento. 
do pesso:tl e mntorinl, do sm·,•iços publicas, 
it·r·epr·oducti ,·os. 

Dest:tscit·cu mstancins diYersas concluem ttin­
dn. os ccor!Omi~tas,que si a moedn. <los lmncos,no 
primeiro momento, .lbr· excessiva., ena. porlerú., 
talrr.z em h1·eve, equililJr•ar-se com as neees­
sitlades nmlt.iplas, :t que devo atten1let• no 
paiz, e iJ mcllid<t qrw lilt' sendo ahsorvi1ln. pohts 
eort·erttl's da circuiiWiiO g-emi; emrjlmnto qne 
o pnvcl moeda., l'lllitt.ido pelo tlwsouro, niío 
tendo as trn.n~:wl)lies i mmcdin.tas do comme!'cio 
c das indl!str-ins, nem o~ mesmos cnmws de 
eil'culnçiío. est!'t .JtLtn.lmcnte sujeito tt tot•n;w-se 
"":ces,,·i~o. tlu~llo que n ~wt emis~iío cxcedn. o~ 
lim:tes da. mn.is l'ip;o!'osn. necessidade. 
Dcumi~ di~~o. ~enliot·e~. poi~. no tl1n dn se­

CiilO XIX, CJIIIllldo n~o 1111 JWilillllll p;1.iz do 
llllllll!O qno dt•,conlll'r;n. a. l!l.ilidmlc dos bn.I!CO~ 
<•mi~~m·ps nu, oiJt'n. 1lo ~cu JH'OJ..rl'(•:-.:so econom~eo; 
qnn.r11l" u,·,s luYÚII!O~ uwio ~l'Cllio rm t!'ilmnn. 
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parln.mcntm• c nn. tL•ilJuna t!n. imprcnHa, a. re- I! nma simples p1·ome~srt de pafJa'fltMto, q 
clamar pe!tt sa.tislàçiio destft necessidade de circula. firtttoiarirtllwllta, isto é, como um·. 
bnncos emissores ; qwtndo llllizmente, depois p,.asentativo Jll'Ovism·io dtt moedtt rettl. 1 
de grttnde luta .. chcg1tmos a. lh.ztJl' pr·omulgitl' é 1t theorin., qne domintt n1t mttteria ; mu 
uma reli:Jrmn l.Janearht lil.Jera.l; qWtmlo, finn.l· embom, sejtt licito esperar, que essr1 theo' 

· mente, a monttrchiit nos legou estn import~tnt~ po~s11 ou deva sm· modifl011d<t no futuro . 
conquistn-11 dcscentralisação cl;t moedn; e, Sttbitl<t 11 theoria, tt questão, 11gora, é 
agora.. que fundado. 11 repuhliett 12demtiVi1 c indttg'itl', como valor·i;rtJ• e.<sa p1·omassa de p 
descentra!isados os servit;os e interesses tios qwwmto posta aui·d,.crtlaçtio, de mttneirtt q 
estados, que. nus outt•os, intentamos supprimir todos a. aceeitem com tt maior segurançtt, cc 
quttnto se httvi;t obtido, partt, em seu Iognr, inteirtt tê. 
estitbelecer o thesouro Jcller;t!, como devendo En~inmn o,; mestres, o e Jàcto intuitivo,q 
ser o unico banqueiro deste tão vttsto pttiz? ! tt confln.nç;t do puhiico em receber t1 mo e • 
. . E e tt repul.1lictt tedemtiv;t que comer}l1 cen· da J"tpel estar;'1, nn mzão t!irect11 dtt maior ; 
trttlisando 11 moeda, qunndo estn devht ser o g'lll'itn~tt tlo prt{lltltwnto ,·eal, que e lia prometi 
mais descentralisado de todos os seus meios, 1 o rtue n.Iiá,; se t!it com tt acc~itl:tç•iio ou o de 
ou agentes de progresso?... , co!lto de qualquer o~1t;ro titulo de c~edit 

Sr. pl'esidente, um illustre senador honrou- se.Jtt este dtt l'CSponsnul!Idade de um Simpl 
me, lia pouco, com üm ttparte que devo tomar individuo, ou de Ullllt corporação ou collect 
em consideração:-parn.S. Ex. o pro,jecto. rruc vidarle. , 
eu comlmto, e um remedi o imprescindível. . . Turlo depelllle do gmo. de certeztt do yag. 

O SR.~A?Iros SAr,r,Es-Não ó um systemn., ó ~H~~~~ ou cml.Jo!so, mrus ou menos, unm 
t1m rem diO. De ce!'to: o pepel,ou seja. emittido pelo Th 

O Slt. A)IAIW CAVALCANTJ- Me p:trece que soll!·o ou pelos bancos, destle que o indivíth 
S. Ex. quer dizer: e um meio do valorisnr tt que o recebe, tiwr conftttn~·a. de que seró. er 
moed:t·pn.pel circulante. Não e isto o que S. Ex. l.Jolsatlo t't smt vontade ; esse papel corre-
itlllrmtt ?... ·Dttlo,·isatlo, isto e,serit umtt verdndeim moed; 

O SR. CA~!Pos S~\LLJ;s-Devo tlizel' tt V. Ex. Mas perg·unto: temos razões pam espe!'l 
que, no tel'l'eno •ltt tlworin., estamos de IJe!'· sem~lhante resultltt!o do plano que o projec 
t'eito accopdo. contem? 

O SR. A)IARO CAVAJ.CAN1'I - Sr•. presidente, O g-overno snlJstitue a.s notas dos lJttncc 
nií.o precisttmos veritlen.r o que t\ o papel· actnaes por not;lS tlo Thesouro; eis tud• 
moed11 do Tlwsouro ; cn.t!n. um tle w'1s pt'rtle ler isto é, retir·:t d:t cit•culaçií.o a moedtt ftduciu.rir 
os dizet•es da notn que tenha. porvent.u!'n. no que tem, 11pem1s, wt·.w legal, emittída sob 
bolso : é urntt simples promesstt de pagttmento condição de pn.g:tmento ;'t vista,-e põe er 
sem époctt determinnt!n.. - s2u Jogar o pn,uel de wrso (vi'çculo, o que in 

Liquidado cm 1829, o primeil'o Bttnco do port:t 6 mesmo qne tlizer-mnndat• circulttr 
Bmzil, todos sttbem que o governo substituin vo1Hu tlloetla, unut promessa. de pa.gttr nu r 
mt circulação ns notas 1lesse bn.nco extincto, e;t ! · · · 
por papel emHtido pelo T!J,•sour·o Niteional, O SR. CAMPOS S.\IMJS --Pelo pngnment• 
snbstitui~ITo, que alias eurrespomlet'it exacta- tlelhls responde t01ht a riqueza nttcional. 
mente no dchito do mesmo 'fhe;;om·o p;tm com 
O bltllCO. 

A,; not11s, assim snhst.ituidas, convem ac· 
crcscentar, Jbmm decltl!'adas t itulos da. divitln. 
publica., it cujtt ga.mntin. ftc;tmm hypotlwcn.· 
dos todos os lmvet·es d:t llttQiio. 

Entrehtnto, j;'t Jú. viío GO ttnno.> •lepoi:.: tlesse 
Jiwto, estamos emjllneiro de !802, e :tindtt tt 
J!'1~01HC.~'.~{t r/a JUl(JflUltJHtO, SOlJ tt g·n,pa,ntiit fla J'e 
do Thesouro Nrwional, não JlOLHle se1· J'ettlí • 
satla! 

RelernLmndo estn. cir•cumst;tncia, qun ne· 
111111111 de llÜS ig·noru., e 1111'11 intnito litZCl' 
bem nottw, qrml ti pspccie do meio eit•ctilttnte, 
que O.l'tt :-:o nos 1-li'Opi'iem. como seíl'lo uuti.-: 1'11 .. 

lm·i.wu/a, do q ltü 11. mot•d:t tlt!ucinrin., emil.tidtt 
pelos lJillleo~ ....... 

Horn Hl'i, rruu l.u:ln. 11/0Ctltt tlu )lll[tUI, f[llül' de 
cmisHt1o lmrwm·i:~o. CJHCI' t!o cmissií.o do Estado, 

si·::\,\ IHJ \, í 

O SR. A)IATW CAV,\LCAN1'I- Melhor iür: 
dize!'. que representttm o credito publico; ma: 
esstt g-arantia, em pr·incipio, não ~as:ttt, .tu.ntc. 
nmis, tr•:tta.ndo-se de p<tiz como o nosso, que 
t!estle !820. tem thltado de honrttr it re pro 
mettitltt. 

(Um opw·t•J.) 
O Sn. CA)IPOS SAT.T,ES - Onde estão o: 

GOO. 000: OOD$0001 Isto é umn dcclmnação parr 
produzir clfcito. 

o SR. A•rARfJ CAVAT.CA:-11'1-V. Ex. e injustc 
pn.ru. commi:w; niio vonho t!eelttmttl'; venhc 
,iustitll';tl'U, minlut opiniií.o,e hei d.o JitzeJ-o. 

0 Sit. C.uu•os SALL!cs- Não me 
V. Ex., ti.riu. lllll apn.rle. 

0 S!t. AlL\lW CA YAI.CA:-1'1'1-MilS 
exorup!i tlva,·iío por· Jhcl.os. 

rcfori r 

YitlllOS Ú 
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Os bancos emissores actuacs funccionam, ou que rcsponrlcm pela cmissiio ·bancaria.,-e dít· 
deposita.ndo 110 Thesonro Nacional uma. corta nos em troca uma simples p1·om.e.<.wt de paga­
qJmutin. cm apolioes da. divida pnblica, o reco- menta inrle/lmnínntlo do Thesouro, bo.sead& no 
benrlo um yaJ·,l' igtJnl PJ11 notas que emitt;,m, credito publico,,iú. se sa.l1e, mas [jue, nem ao 
ou dopositn.nrlo ccrtn sommn. de ouro, sobre a monos, l'i•presenra mn elemonto novo, em re­
qrml t.amliom emir.tem o duplo ou o triplo, la.çiT.oao ]lltp~l Jlducin.l'io, ora ciroula.nto. 
segundo os sei!S pt·i vilel·ios. Dirito. tal 1·ez, que o l'apcl úancm·io actua 

Sobre a. cmissti.o banearin.. que tem por ga- jil. é de cuJ·so Jbl'Ç'Itrlo ... Mas qnicl indc? 
mntia. os titulas da. 'divida. publica, ou o Siio os bttncos, que fizeram a. sitmtÇiiiO exce­
credito do thesouro, que se diz, - capa:: do pcionn.l, em que nos achamos? Com o estado 
vaioJ•isar, po1· si sô, a moerht fiduciaria. ; niT.o ó do ca.mbio baixo, :t que cheg:lmos, é possível a 
mister aocrescenta.r pa.la.vm, um:t vez que banco algum, a paiz algum, manter n conver­
todos a.cceita.mos aquella garantia, como sendo são mctttllica d:t moeda flducia.ria? O que 
lJOa e eficaz. :tillrmo,o que tüllos sabem, é, que a lei impõe 

Quanto n. emissão sobre lastro motallico, é aos b:tncos a obrigação de embolso à Yísta, 
cel'to, que uma. pttl'le, i(lt<al ou tlttplanwnte em moed:t met:tllica, dadas cert:ts condições 
igttai itquelle, circnla rtppa;-enlr!JIWnle tt dosco- de possibilidade ; que estas conrliçéies :tindu 
lierto, ~om réla.çã.o ao va.lor real do mesmo não Jbrn.m ren.!isad11s, nem são possíveis pam 
lustro. Mas importa. attender, que, pn.rn. cor- o paiz, no presente; logo o que concluir? 
rt>sponder· ou eqnivaler ao quantum rlasco- Que os bancos não tem cumprido o seu devm• 
buto,-existem todos os valores das carteiras, por não pn.gn.rem as suas notas à vista.? Por­
todos os bens pertencentes aos bancos, todo o certo que não, absolutamente niio. O que se 
grande valor, representndo pelos seus direitos deve concluir, o que é facto evidente. e, que 
e priYilegios, e pelo credito dcssf\s instituiç,·ies. o mal estar da. nossa sitmtçlio moneta.ria nlio 
ToLlu. u. nottt que ~tthc tios postigos de um púde ser· inculptlCla ttOS lJancos, mas inteirn ou 
bn.nco ropJ'' sent:L um vn.lm·, que l'ntrn. pelos pl'incipttlmt•JHeils pessimns condiçfies, politicas 
nwsmos ; esta. é n. r,·gm, esttt é tL sua maior e oeonomica.s do pa.iz, que nos tem impossibi­
gu.rantia.. litado de ter uma. situação diversa, melhor, 

Além disso, ó ]Jom ponderar, que n emissiio mn.is fa Yora Yel. 
bancar·ia com curso leg-n.l, nas condiç,ües d:1 lei E nfto seriL com pro.jectos da ordem daquelle 
Yigente, com o recebimento obrigado nas es· que discuto, que 1m vemos rle stthir dos nossos 
taçües publicas, tem, Yirtua.Imente, u. garantia embaraços .• • 
subsidia.rin. do proprio g·over·no. Sr. PJ•esidente.chega.do a este ponto do meu 

Suppon!m n.lg'uern, que recebia do Tl1esouro discurso, ó tempo de toma.r em consideJ•ação 
Fedem!, em nol:n.s r1, um dos nossos Imnco,, um outro topieo especial da. lJJ'ilhante oração 
uma. somma. qmllqucr cm ptJ.g<Lillenro ; que, do honrado senador pelo Rio Grande do Sul: 
no mesmo dh1 o Bttnco emi>sor· viesse 11 li1llir. o melhomnnnto do cambio, que sel'ia de es-
0 que lltria o pol'tadm· da.s notas recebidas do pet·tw, do pro.jecto de S. Ex. 
Thesouro, como moétht ? Neste ponto, niio sei si o Senado foi mais 

Consalernr-se-hia dcl'l•tmdado? Decerto que feliz, em comprohender a argumentação do 
não ; elle volt<tria ao T!Jcsonro, no qu:tl rosti- nohre senador; pcln. minlut parte, talvez de­
tuil'in o papelroce!Jiclo, c cxi:,!;il'itt, com raziio, Yido ú. curteza, d:1minl!a inte!li:!;encia, conl'csso 
o seu pa.g·amcn to tlc novo ; o n. recusa deste sú q ne nadtt comprcl!emli. Acostumado n. ouvir 
poditt t~t· logttr, a1lmittido o precedente ini- aqui, cm outras occasiücs, S. Ex. qun.Iificttr o 
q no c a.llsurdo, de q 110 o mesmo Tlwsoum rmgt1 papel-mocdtt como !iiYt(lll, flagcllo, 1'Jtina, causa 
e reco h e, 1!111 mocdn. Jh.lsn. ! "'' ic11 1.li.t /){lixn tln wmbio, e vendo que agora 

I. o ··o · 1t1o ·, ,,,/, 'ti' · ,., • e "" l!Ctn" llos apPesentn. um Jl.l'll,'Jecto, no rJun.l est:Lheleec, . _. .., , 1~11 I f , · St ·~rt1•:r I I1~H C, ,.,., I,, •õ:\ . 

bn.ncos actuae,; ,iiL toem, ptLI'II. tt sun. ga.mntia., como normttlisaÇ~iio e melhora llo nosso meio 
o J•clbl'<,'O do propJ•io crollil;o puJ.,Iico ; quero oir·culantc, o rcyi11w11 rlo curso f'oi"çtttlo, c do. 
dizm•, dn.da. n cvcntnnlidnde dn insolYencitL peior cspecie, qual iJ o rlo pi1pel omit.tido pelo 
llo nm bn.nco cmis,;or, cujopn.pel tom cto·so te- Tl1esom·o. o n11 somma do 5U:!.OOO:OOO:i;, addi­
fJ"i ,, f'oi'!'" libel'ltt"''''' ; o g·nvcrno ostú., impli- cionndn., logo, n autorisaçiío p:1t'<1 emittlr mttis 
citn.mento, oliJ•igndo a a.s,;nmit• a J•csponsu.!Ji- 25.000:0008; convenho que ~Ol'Íi1, com eJieito, 
lidnrlo do mesmo pa.pcl, como nliús jú. ns~irn ~o muito dilllcil pttrn. B. Ex., apeztn• dos seus ta­
lc!Z 0111 JS:.lO, na. liquid:u;;in do jll'iiiJCii'O Banco lentos, levanüu• ttrg'UillOntos, Sel'Íos, tWccita-
do Bt•n,zil, veis, pm.·n. comlml.el' <t si mesmo, c a le:tldmlo 

·1~ JlO'' (JlC'lJ''Illlr r 'i- 1 1 ooj·o J•Jtlo ÜOS SeJJ$ ni'O]ll'iO., ]Winci]JÍOS O Scnl.imuntos! ... ·'• t:;,•,,.t.J.lll·lliC,,:LOJO' ,,,,. I' 

-\':Lilll'i,;.tJ' ()(UI O''' dl'r.rJ(.IJ/.1/Irr com o Cl'l'<lil.o o Stt. n .. unttn BAnOJcr.r.oR- Si v. Ex. IPl" o 
pn!Jii ·o,-o Jl!'D.il'ei.O n:in a.tt~'lll"'lta .. tn:ts do- pt·o,iedll com ttl.tcll<;~.n. lia. tio rm· que o' l'un­
JninliP, n-: liteLOI' •s ri~'~S;L ·,·atnl'isttl,~:"in ; JlOt'~, do:-\, n filiO S!\ ·t·nli\I'P, ~i'iu dc-:tin:ulo.-; ao J'e..;gato 
q ua.J! i.u snbsl.i mo n.s 1lupusi l;os de g·u.t:n.n !;ia., em 1 rl~1 ptLJI~!I. ,Jú. \'Ô r1no ó um n.!'gnmcJHo, si não 
a.polwcs o um meti<.!, c todos os denJttm lnwm·c~. l.ao solido, como o tio V. I~x .. , , 

r 

,. 
' 

~· 
I 
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.o SR. AM:ARO CAVJI.LCANTr-Não é do solidez gate, digamos, ue egual somma •• , Mas qual o 
a (]tlcstão; é de contradicção... proveito ~ 

Vejo, porem, que S. Ex. continua firme cm O Tlwsouro perui!1, desde logo, na operaçilo 
suas ideas; nüo nega que o papel·moed!L e mai~ do 100 000 contos, e os 07.000 ditos, 
ainç\a um!1 praga, e a causa rln baix(t llo cam- custando 200.000 contos, ni'í.o ficariam na. cir· 
bio, e, ao contrario, conJl;sstt que esses cula~:üo, um sl> dia siquc\r. 
518.000:000$ de curso forçado serão um mal Dadtt ;t liypothese gratuita, de que todo o 
terriv:el, mesmo no seu modo de· entender ... deposito mctallico existe, e que se davn. ores· 

· Podia, portanto, dispensar-me de proseguir gate do papel bancaria, em somrna igwtl, nem 
nesta argumenta~ão. por isso, o resultado seria. melhor ou di· 

Entret(l.J;Jto, COIUO me parece que S. Ex. res- verso .•. 
1<ala, chamando a minha atten~~1o para o rcs- Em ambos os casos. dar-se-hia o prejuízo 
~a~e proQ!ettido ; vou analysar o valor do ·para o Thesouro, sem outro elfeito para a 
Jl,\esmo resgate e redJlZil·o a sua nul!a ex- circulação, que não 1bsse de, momentanea-
press~o. . • mente, perturbai-a, e nada mais ... · 

Actualmente ha em circula~ft.o 34i.OOO:OOO$ o SR. RA~!IRo BARC!Ú,tos -0 deposit~ em 
de papel bamario, emittido ~obre o cloposito ouro deve el(.istir. se niio cstú. no Thesouro, 
de 175.000:000$, dos quaes 7i.20J :500$, cons- acha-se emprestado a alguem; c como este 
tantes ··de apolices da divida publica, e aJguem tem para v. Ex. inteira fe, ha de 
07.850:000$ (despresadas as fracções menores) pagttl·o. 
consistentes em ouro. · 

Entende o honrado senador, que si o go- O SR. AMARO CA VALCAr-.oorr - V. Ex. sabe 
verno iJ.pplicar estas duas sommas a,o resgate quem e esse alguem 1 
elo papel-moeda, o cambio melhoram lbrçosa· O SR. RAMIRO BARcELLos - Não sei ; V.Ex. 
mente L.. . . deve saber quem e. 

0 SR. RAMJRO BAROELLOS d;i 11m aparte· 0 SR. AliAUO CAVALCANTI -Então p~ra que 
O SR. A~rARO CAVALCANTr-Eu quizera sa- interromper-me assim? ... 

ber, ao certo, o pensttmento elo governo; o SR. RAMIRO BAUCELLOS - Parte desse 
applicará estlt somma ao resgate do papel- ouro Jbi emprestado para ser recebida em cam· 
moeda, ou não ? biaes, e afinal de contas deve ser paga da 

O SR. RAl!IRO BARCELtos-Sí lbrnecessario; mesma especie, salvo se alguem calotear o 
fica no juizo do governo Thesouro. 

0 Su. AMARO CAVAECAI'iTI-Admittamos, 0 SR. AMARO CAVALCAI'iTI- Doque acabo 
senhores, todas as hypotheses possíveis, e de ou v ria, verlflt:a-se melhor, o que c!izendo, 
analysemos os resultados com calm<t e impat·· por hypothese ... 
cialidade. O papel de curso forçado do The- Eu niio esperava. que S. Ex. viesse, tão 
souro sera 518.000 contos de reis, aftim, por f1•ancamente, em meu apoio. S. Ex. com as 
emquanto, a autorisazão de mais 2.'5.000 ditos. suas meias palavras. com essas reticencitts q~Je 

. De que fórma v11e o governo resgatar a im· deixam suppor um devedor insolvavel pelo 
port~tncia dos clepositos. que é de 175.000 ouro recebido; lev;t a. concluir, que serit im· 
contos~ possível o resgato promettido em seu pro­
V~jamos, como se poderüt 1\lzer, pratica· jacto ... 

mente. 0 SR. RA)IIRO BARCELOS dtt um aprtde. 
Comecemos pelo 1'unclo metallico de Di. 000 

contos 0 Ln. A~IARO CAYALCAIITI -NiLo quero VCl'i· 
S:tbemos pelas revel~tQões d;t imprensa, pelos ficar quem dú. caus:t do na o i'CSfJate ; su quero 

discursos proJ~ridos nesta c na Ol!tr11 casatlo verificar tt possibilidaclc, ou lt não po>sibilida­
Congresso, que esse fundo jit não existe no do do mesmo, J;'t que se o invoctt, como argu­
T)Jesour·o; elle lbi desviado JltWtt o resgn.te de mento valioso do projecto cm discussão. 
apotíces de Pl<l'O, Jl<Wlt contrncto do cttnü>iaes, O SE. R,\MIRO BARCEr,r.os clú. um n. parte. 
QU op~rações scmellmntes... o S!t. A)IARO CAVALCAI'iTI -V. Ex. attendn. 

O SR. RA~rmo IlARCEr,r.os-Niio sei; dove p!Lra a arg·umentação. N:t minlin. opinião, 
existir. rcsuatctl' não iJ retirar a nota.; recolhei-a ttpe-

0 SR. AMARO CAVAr.CAiiTr- ... Estou afllr- nas ; e satislitzet', j•ealmcntc, a promes>lt ou n. 
m<tndo, por oont.:t tln.R inlbrmaç1ics, CJUO nCJni divida cil·culrmtc, e suhstituil-a por moerltt 
tom tlatlo OS Jll'Op!'iOS n.t!Yt•J'Sitl'iOS do~ li;tncoR, motn.]IJcn, 
o que, sendo n•J•tlatle, pn.m que o ;;twm·no po· Alllllittn. n. possihilitlnrln do resgato, en­
tlesso ohtm· o' D7.0UO r·onro~ vr11 oJu•o, tt•J·ia trm•ilt.JII, portanto, nn. eil'culur;t1o ~ou.ooo:ooo . .:; 
de despender, ngora, som1mt niio inferior tt cm ouro, 1wste momentu 'I I ' 
200.000 contos tl1L noss;t moeda. Ftu•itt o res- O St~. R,urmo BArtCJn,Los tlú. um apar•to. 
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0 Sr... A~fAP..O CA.V ALCANTI -Pois sonho· 
res, Jw, alguem que possa acreditar cm tal, 
isto é, que o governo possa, actrmlmcnte, 
(nem em dous, nem em tres annos), ltwçn.r 
na circulação 200.000:000$, pttrtt que se opere 
o melhoramento desta? ! 

0 SR, RAJIIIRJO BARCilLLOS -EstiL confun­
dindo. O governo com os Oi .ooo:ooo::; em 
ouro retirava mais de 200. 000: ooo::;' em 
pu.pel. · 

0 SR. AMARO CAVALCANTI -Alt ! Então não 
haverht resgate, cogita-se de mero recolhi· 
mento ... Neste caso, V. Ex. está cm contra­
dicção consigo mesmo; porque, hontem a1Ilr· 
mou que o q ne o governo não usarin jiL do res­
gate, porque _c•ntel1llitt que a soinnm de 
518.000:000$ era necessaritt úc irculação ... 

0 SR. RAMIRO BARCELWS dá Ulll aparte. 
0 SR. AliL\RO CAYALCANTI-Bem entendo: 

o governo tira dacircnlar;ão 200.000:000$, isto e, 
recolhe esta som1na de notas, e emlogat• tlellas 
não deixa COllZtt algumn ..• Entret11nto o o·o· 
verno propõe iL consideraç·ão tlo Senado u~n:L 
medi~:1, nn. qualreclam:t, que fiquem cm cir· 
culuçao 518.000:000$, e aindtt, não reputttndo 
estlL circulação bastante, pede, igunlmentc, a 
lLutorisnção para ernittir mais Z.5.000:000s, iL 
sua vontade, ou por entender·, que as nóssas 
circumstancias :tssim exigem ! ... 

0 SR. RAll!lRO BARCELT.OS dá um ap:ute. 
. O Sa. AM~mo CA VA~.CANTI - Fallei, Sr. pre­

Sidente, da 1mproftcmdade ou impossibilidade 
do resgate, pelo tleposito em ouro;- direi 
tambem, aJg·umas pal:LVras, com l'elação ao 
deposito das apolices. 

Ha 77.000:000$. dados em gtwa.ntia ao The­
sour·o. Supponlm-sc que reemmittidas ngol':1, 
e lias dessem a somm:t do 70. 000:000:'; rlu con­
tado. Que íaJ·itt o governo ? In. cmpregttr esta 
somi.ntt em ouro partt :L conví!l'Qiío de impor­
t:1n~m egual de not.as? , Poderi:1, quando 
mmto, obteru, metltt\e, Jsto e, uns 35.000:000:';· 
e a tanto ficttt•ia reduzido o ·•·cstfttle ttliit~ 
sujeito .aos ,menos inconvenientes, que jiL 
ponderei, acerca do mesmo res"ate pelo depo· 
sito metttllico. " ' 

Não preciso dizer, que as ttpolices de ouro, 
em que, se diz, Jill'a, convertida uma pnrte 
deste deposito,- niio darilt resultado melhor. 
E além disso, convem não esquecer, flUe ness:1 
l'cemmissüo ou vendtt tlc apolices, que se 
tteham dcpositmlas, com :1 clausul:t de :LIIlOl'· 
ti~açiiu em JlLVOI' do Thesouro,-este tol'in. 
amdu. ele p.,rcler tluplttmonto ! 

Do modo que .• som:ulns todas as probabllitln­
do.~ do prol!wt,tl<lo t•esg:n.ste, olitm·inmos n.p!•· 
nas:-- Jll'C.JUIW pnl'a o Estn.1lo, 1m dileron1;:L 
dn. vend:1 da~ apolicr·~ qno sorvem de n·m•:trttin. 
ú cmis~iio IJancarin.;- pt•r·,juizo, pt·o~cnionte 
da cuorme tliJl'eren,;:t tlo ug·io do om·o;- pro-

juizo prtrn. o credito publico, que subst.ituio, 
títulos de responsu,bilidude alheia, por obri· 
ga~'üt•s elo Tlwsouro, e com juros em gmnclo 
parto!!! .... 

Pode ser tudo ; menos um plu.no financeiro. 
Vou. Sr. presidente, occupttr-me de um 

outro ponto d:t questão. 
S:1bo o Senado, que um dos artigos do pro· 

jecto da commissão mixtn, em torno do qual 
se levantou maior csJbrço e empenho dos seus 
sustentadores, dentre os quues varias mem· 
bros do actual governo ,-fbi aquelle que man· 
d:wa reconstituir o deposito metallico dos 
lJatwos, -porque, dizia-se: «o deposito é cousa 
sagrada, intangi vel,-c J;·,ru, um attentaclo, o 
seu desvio>>, mnito embora pam saldar os 
encttrgos dn. divid:L J,lllblica ... 

Mas, senlwres, pode tmver dons criterios 
diversos e oppostos no julgamento desta ma· 
teria, pummente ftn:tnceira. isto é, mudados 
os homens do governo, mudam os pareceres 'I ! 
Nií.o ; não pi1de ser. 

E no cm tanto, nós vemos que os mesmos que, 
hontem, consideravam grave attentado, a 
çon~crsao dos depositas metallico3 em apotives 
de mil' o; entendem, agom, que e muito licito, 
muito justo, que o govet·no chame a. si, por 
ttn toridade propritt, :1 propriedade de taes 
depositas! ... 

S:tbe tambem o Semtdo, que, ~endo eu apre­
sentado um substitutivo (o mesmo que agora 
repito) ntt sessão de :31 de outubro, no qual 
recluzi:L tt emis~ão tot:1l, autorisnda aos bancos, 
rlei26.000:000$ que e. a 400.000 ditos, e sob 
cltLUsultts e colllli<.'ões t:1cs, que, ·~irtuctlmcnta, 
ainda restringia esta ultimtt somma a menos, 
isto é, it actllr.tl circulante; :tqui nestu, casa e 
lllL imprens:t, se disse, que o mon substitutivo 
devia ser rejeitado, porque elle importu.va em 
um augmento do emissfto .... Aim\:1 hontem, 
em seu discurso, o honr·ado senador pelo Rio 
Gr:tnde do Sul, nlludinllo ttO ormlor, :wan­
~m·a o sep:uinte: " que um senador desta casa, 
r1ue estwl:t estas mtttel'i:ts, entende que o :tu· 
gmento d:L emisssilo bttncaria viria sQlvat• a 
situaçiiO.>> E no cmtanto, senhores, ha em taes 
asset•ç,Gcs mais do que um grande equivoco;­
lia contt-adicçiío p:1lma1', m:1s, não certamente, 
t!n. minlm ptwte! 

Não é o meu sltuslituti~o, que cncamptt a 
circul:t~~io 11clucim·iu. actual, n:t importttncia 
de 518.000:000$, e tLindtL t•ertuet' :tntorisação 
para mttis 25.000 ditos, ou um total de 
54:3.000:0008 de p:tpel tle cii!'So (urparlo ; ti n 
projecto do lionmdo scmLdor, que aiih·mtL so· 
melltanto nece~sitl:t1le, no plttno que cncerm. 
O meu substitutivo ri mttis modesto :-respoittt 
n. ciJ•culu.r:~o il:Lnc:tria existente ntL importn.ncitt 
de :347.000:000$, o tladn.s certas condi\'Cios 
rigomsas do ga.rantitt, o rlndn. :1 necessidade 
real tle mn.im· cmiss~.o. tL juizo do governo, o 
tlcpontlcnto de desptte!IO especiltl do mesmo; 

.. 
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aquella poderá ser augmcntad:L, nunca exce· 
dendo, porém, ao totttl de 400.000:000$, rcpar· 
tidamente, pelas varios bancos, como tudo se 
vê tio art .. i" do mesmo substitutivo. 
. E Sr. presidente, V. Ex. conhece quaes as 

razões por que apresentei este substitutivo. 
Quando dtt outm c:tsa do Congresso veiu o 

projecto da commissão mixta, cujo intuito 
manifesto era. destruir quanto existia sobre tL 
materia, tal como agom se pretende por 
e<se outro projecto do nobre senador pelo 
Rio Grande do Sul; eu entendi, que devia 
resistir a esses meios 1'artieaes, porque, nas 
circumstancias economicas do paiz, sú servi· 
ri11m pamaggravar e peiorar a nossa situar;üo. 
Não e desrespeitando a Je dos contractos, vio· 
l11ndo as gmantias da lei, <Lutorisando o The­
souro a tr11hir a gu11rd11 dos depositas; que 
1m vemos de .readquirir a confian~11 pel'llidtt, 
aos olhos do estrangeiro, e no proprio p11iz ... 

Apalpando bem as nossas condi~•tit•s, reco· 
nheci que esses.<~mhos de ou;·o, qtw ess:tJ·econ· 
stituiç.ão de depositas metallicos, ~eri11m 
cousas impossíveis no prescmte, e que n:io 
passavam de medidas indirectas, mas cc,·tci· 
·ras, pum destruir, de \'CZ, as institui~•ões uan· 
carias.existentes .... (.1poiado.<). 

E então, admittindo que a opinião publica 
estivesse serimnE'nte a!rmorula pel:L gmndo 
sommtt de emissüo bancal'ia, aind11 tLUtorisadtt, 
pareceu-me pr·udente e acertado, como H ma 
transrtCÇt10 com as cii~CitJ/I.Stlf.JIC~as, nrLD SÓ 
reduzir o maximo d:1 mcsmtt emissão iL q uasi 
metade, como tttmbem limitn.l-a, por cm­
quanto, ÍL sua propria cil'rtt, que acttmlmentc 
circula. Tal e o fim C]Ue se deprc!Jende cl:tm· 
mente das disposições do meu substitutivo; 
e semelh11nte fim pmlm•itt ser a!t:an~•atlo, de 
modo que não fet·e direito alheio; de um modo 
que respeitavn as instituiçüas de m·etlito com 
os seus privilegias e haveres; tle um modo 
que não espolia aquelles que empregaram 
os seus capitaes, em vista. das gamntias que 
a lei lhes promettitt, confirmadas pel:t ptt· 
lavm do governo. 

Este substitutivo, todos Sttbem, Jbi aqui 
votado, póde-se dizer, de smprestL, som a me· 
nor impugna~ão. obtendo ap~nas 19 votos 
contm 20; quando. immediatamcnte lüm de 
novo assignado por 22 senatlot't•s, aos quaes, 
reunindo-se mais seis, cujos votos eu Sttbitt 
ser-lho J'ttvoravel, me seria licito alllrumr. 
que elle tinha a maiori:t desta mesm<L cas11 .. : 

Com elfeito, Sr. presidente, não era de es­
perar que um projecto, trto lm~ttment.e tlis· 
cutido e sustentado, emborn. pelo humilde 
ot•allor, J'osse, assim votado, sem uum palavm 
cm rcspostu., siquer! ... 

0 Stl. RUY BAitBOSA-Apointlo. 
0 SI<. AMAltü CAVALCAN1'I-Ag·ot'l1, Yendo 

~uc se procur:t atacar, tlo 110\'0, o r.lircit.o 

alheio adquirido, vendo que, erradamente, se 
proclll'tL destruir, em VC't. de· melhomr e cor· 
rigir ... 

0 Sn. RuY BARBOSA-Apoiado . 
0 SR, AMA!\0 CAVALC.\NTl- ... O que aliás, 

seria mais Jhcil, e mttis proficuo ;-eu não du· 
videi retomar 11 minha posif,lão anterior, para 
pedir ao Senado, que reconsidere melhor esta 
mttteria, tLinda Hmtt vez submettida ao seu 
voto, nas emendas q uc ora o1fereço. 

Estas emendas. que constituem um verda· 
deiro substitutivo. identico no fundo, ao já 
apresentado na sessão de 31 de outubro,­
alem lle limitar, em muito, a emissão bancaria 
e de estai.Jeleccr um fundo de resg11te efficaz 
p:tm o papel-moedtt do Thesouro, duas ne­
cessidades l.t.7o ap,·c(}oarl.ts pam o melllom· 
menta do nosso meio circulante; tambem ado· 
pt.a.m, como systema, que toda tt emissão ban· 
caritL teu!JtL por garttntia o valor do proprio 
credito publico. 
~m]hnma _not:.t de banco circnl11r:i, sem que 

extsta deposttttdo no Tltesoro um valor igual, 
t•epresentaclo em fundos do Estttdo. 

Assim, pois, senltoJ•es, si bem attendimles 
c conrt·ontardes o Sttbstitutivo, vindo do go­
vet·no, com aquelle. que tive a honra de apre­
sentar, concluireis, sem duvida, que o do 
do Jnunilde omdot· deve ser o preferido :-
1" porque elle restringe a emissão dos bancos 
:'tquella que circula. actualmente- deixando 
apenas a possibilidade do seu augmento, 
qunndo. a juizo do g-overno, emergir uma ne­
cessid:ule impl'Cscindivel ;-2" porque respeitlL 
:t Jü dos contmctos e os clireitos adquiridos, ti. 
sombr:t da lei e dos mesmos contractos;-3" 
porque deix:t espttço para que, com a collabo· 
mção de melhores circumstancius, tenhamos 
opportunidatle para uma relbrmtt mais efficaz 
sobre o meio ci,·wlante ;-4" porque não traz 
neh um ncargo partt o thesouro federal. 

« E entretttnto, o substil~<lioo, a.presentttdo 
em nome do g-over·no, :tugmenttt já a emissão 
do papel inconoci·sioel de mais 25.000:000$, 
pelo r~stttbclecimento tltt lei de 18 de julho 
de 188"; rasgtt os contractos Jeitos e nulli­
ficn os di Peitos dos que localisu.ram o seu di· 
nheiro em bo;t lü ; o, sobretudo, sobrecarreg-a 
o thcsom·o com um g'l'ttnt!e onus, sem o me­
nO!' beneficio, LI<Llti resultmlte p:Ll'it o mesmo 
ou pam o publico. ' 

E assim temos, Senltot•es, como pretendem, 
em um s)'~temn. orgn.nisnclo, o credito publico 
pam valorisur n mocdtt tlduci:tl'itt,-com n 
~imples dill'eren~•:t rle que, no meu substitu­
tivo, se r·cspeitn. todo o tlireito adquirido, não 
se abt•c espnc;o p:trtL liquidar odios, nem se 
cog-il.n. de revi ndictas pcssoaes .... 

0 SR. Ruy BARBOSA-Este Ó O g-mntlo tlelilito 
do pt•n,iccto rlo V. Ex. 
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O Sn. AMARo CAVALCANTE , . , tratn.-se !ices dà divida :po:b!ica, iguàl it toda a emissão 
unicamente de conciliar os interesses do pu- 11'lita, e ille'deante despacho do governo, que 
blico e do Estado com as circmnstancias do reconheceria, ou não, a necessidàde do pedidO'. 
momento, npr•oveitando da Jiç~.o e exemplo, Ora, me parece, que está dentro da maior 
que tt J'eipcito nos Jbrneeem outros paizes prudencia a quantili de emissão reservada 
que tem atr·n vessado situa~•ão, semelhante ou ao Banco da RepubliCit. 
identiett it noss:t. Em ISSO o governo alitorisou, só ao Banco 

Alegro-me, Sr. presidente, por ver que os Nacional, a emittir 270.000 contos ; e depois, 
sigmttarios do projecto que apresentei, consti- ibmm autorisados outros bancos desta praç.n:, 
tucm, mesmo agora, a mn:ioria dos sena- tt saber• : O Banco do Commercio para emittir 
dores que se aclmm presentes .. ,. até 30.000 contos; os B'ancos de Credito Real 

Nestas questões, porém, sou o primeiro a e Commercial, tttmbem ate :30.000 contos, cad:i. 
des~jar que cada um só dê o seu voto ou- um, e, finalmente, o Banco do Brazil, na razão 
vindo a sua propria conscicncia; quanto a do triplo de seu deposito metallico, até n:o toe 
mim,jámais concorrerei com o meu fraco apoio tal do ... De m<tneira que, póde-se c::~lcula'i' 
pam a adopr;ão de um projecto, o qtml, cm em q uasi 400.000 contos, as ernissões de papel 
quanto se diz que o mal vem do excesso do bancaria, itntorisadas aos bancos desttt praça, 
pttpel 0m circulaç,üo, não só manda o Estado sómcnte, naquella epoca. 
encitlllpitl·o todo, sob a sun: responsaiJilidatle, , . . . 
eomo a.inda, addiciona, contradictoriamente, 0 Entretanto, ad\hcwnando,. 12,0r ':entura, ao 
direito de emittir mais até a sonun;t de Banc_o rla Repubhct~ t~ epussao do_ Banco. dé 
25.000 contos!... Credi.to ~opular, ?UJ<t fu~uo se pr~pu~ no m~u 

o meu pr(\jecto, como jú; r.lissc, limittt 
111 

~ubs~1tUtiv?, .tt n·?ll'~ulaçoao. do pr~mmro term 
emissiio IJancariit distribuidtt pcl.os bn.nco.s, <t apc~.1:~. d~ ~ttm.,Jr a som~a de ~lo.ooq, co~t. os. 
'iOO.OOO contos . havendo conscn·uintcmcntc f cncul,tçno actual .. desses bancos ,Ja e de 
um resto :t em'ittir, qnai a dilrerençtt que :l0Ci.900 contos de r;ms. E <~~ora, par~ b~m 
vae entre aquella quantia e a importancia tia ava!tar·se da necessHlade mawr do ~e!O crr­
circUliwão e1fectiva actual. culante no presente, em comparaçuo .. com o 

E, s~beis, senhores, porque jhculto esse a~u~o de 1880, b~sta. saber que n~que~te anno 
l'CStO 'aliás sob claUSUlas e condiçl>eS ri· O;' b,tnCOS C comvan!Jms ~Om COtaç,LO na praça 
gor0,;1s, ctiJllceis? J<ar;o-o como medidtt de pre· tt.nha~n: -:-.:"'!'talmal•s~do, ~GO,obo :ontos; 
caução, em visüt das nossas circumstancias ; dr to a realr~ar, 300,000 contos, ~o pas~o, que 
)Jam que, si ttmanhlí sobl'evier umtt necessi- no fim do ~ez. de setcll).bro ultr.mo, por· um 
d:tde imprescindível do ttugmento de moeda, tra?a,li!O mmucw.so I!ub.!t~ado na 1mp~ensa, se 
nos, que não temo.> cr_edito para leva~tar cm- ver?~;:a ~ue .. ~~~. I~strtmço~s ele. credtto. ,co)ll 
prestimos no estl'angetr·o, nos, que ni1D temos cotaç.w na pr:tça tmham .. cap,tat re~tll::..ado, 
a possibiiidatle t!e obter os recursos dtt moeda 841.000 cont?s, e a ~·ea!tzar-um milhao e 
rnetallica no paiz, possamos, ao menos, appel- setecentos 1ml contos . 
lar, na occasião, para esse recurso extremo. Ainda não é tudo. Em 1889, só· em.urn se· 

NiLo quiz ttugmentar a circula~iio do papel mestre. se importou da Europa mais de cem 
bancal'io ; quero, apenas, precaver contra uma mil contos em ouro, cujas parcellas já tive 
eventun!idade passive!... occasiüo de indicar. em um discurso anterior, 

nesta casa ; emquanto que, durante os clous 
ult.imos annos, temos visto sahir do paiz tocla 
a pouctt moeda metu.llica que aqui circulava, 
ou existitl nos coü·es dos bttncos e do Tllesouro 
Nncionu.l. 

Niio é tltt emissiio, mais ou menos ampla, 
que riolJencle, princinatmcntc, :t elevaclío da 
confiaa<,''"· o engl'allllecimento do cr·et\ito tios 
úaucus emissores; e do emprego Judicioso das 
~nas emissões, é rins descontos de pitpeis, rc­
presentati vos de tmns;tcç,ões !'CiteS ; ó do cri· 
t.erio pmtico mt gestão desses cstttbelecimentos, 
-que, hlío de provir, hão de accumultlr-se os 
olcmentos da stm consoliduçlio e dtt sua pro· 
~pel'itlitde. 

A e,,te respeito, cmnpt·e-mo aincln. chamar 
iL attonr;ii,o do SPnadu pttl'lt Ullltt cil•cumstttn· 
cia. Nu. tlistl'ibnir;íio que Jlz tlit emissão JJanea­
ria, 1lxci n ![Hrtntitt do :300.000 <·ontos p;trtt o 
Httncn dit Repu blic;t em Yoz de Griu.ooo, <I q no 
tem dil·eito. O banco Ji't, tem em circula<;ilo 
:.lii.OOO contos, lo~u. s,·, !!to resütria a emit,tir·, 
mua, tliJl'et•eu~·u. de 23,000 contos, tt q mtl niio 
]JOrlurin, prcencllel', siníio depois tle ~rttisJhzer 
aB comli,.ües t!c complottll' um I11st1'o, cm ttpo· 

Além disso, convém lembrar que, pr·escnte­
mentc, lia em mãos de particulares uma 
somma enorme de moeda depositada, impor­
tancia dos vinhos portuguezes, cuja remessa 
em cambiaes continúa tt ser adiada, i1 espera 
de cttmbio mais Jlworavel. Calcula-se em mais 
do 20,000 contos o tlinheiro ompatn:clo ou em 
deposito pam scmellmnte destino. 

A pt•odner;ilo tht cotomnia italiamt, no Esüulo 
do S. Panlo, é cttlculudtt em sommtt dupl:t dtt 
que 'llctt indicada, e me inJ'ornllt pessu~t, bem 
ttvi~wlu,, que os productorcs consm•vttm o di· 
ulwiro recellii.lo JÜrit ela circnhtç.iio, ig·tmlmon· 
to tt espera do mel!tm' cambio, llara · cO!Illll'll.-
rem cumbiaes sobre u. Eul'O!Ja, · 
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' São estes e outros Jactos, aliás patentes á apparelhado os meios da sua liquid 
todos, que explicu.m as sommas, relativamen- sua ruína! ... 
te insigniflcu.ntes, de tlinheiro em Ci1ixa, que o Semtdo snJ1o quanto se tem p 
os p!'Ínl'ipnes llttncos desta. pr:wn. mencionam contm o Banco da Rc;;u!Jlica. E llonte 
nos seus ultimas !JalanC'eles do :>1 de dezembro. impressionou-me ter ouvido aqui l 
Vet•iflca-se que cinco desses bancos, o do Brazil, senador pelo Rio Grande do Sul, q 
o Commercial, o do Commercio, o Rural e Hy- btmco esta.vtt em tio mlts condições, 
pothcc:1l'io e o London and Brazilittn Ba.nk, podia. paga. r a.s ca.mbia.es que devi;t ao p 
t0tlos Piles reunidos, tinlmm apenas cm caixa Nunca Jmvia. procumdo a directoria. tl 
55.000 contos! dll. Republica, para informações ••• 

Ahi temos um criterio seguro pa.m 11ffirmar 
que não ha excesso de meio circulttnte. Si,com O SR. 'l'HEODOI{ETO SoUTo-Apoiado. 
efi'eito, deu-se semelhante excesso ao operar- O SR. AMARO CAVALCANTI ... e prc 
se alguma grande emissão. aquelle desJ))z-se, mente assim o Jazia, porque queria ' 
já desappa.receu, absorvido pelo movimento aqui o meu dever de legislador, com 
'crescente das necessidades economica.s e flnan· isenção, não ouvindo, por ventura, 
ceiras do paiz. suggestões, acerca das reJbrmas, que 

Não tomarei o trabalho de justificar as emis- am ao mesmo estabelecimsnto. Entr 
sões, que pelo meu su!Jstutivo deverão caber a revelação, Jeita pelo m~u IJOnrado · 
aos bancos dos estados ; si alguma cou&'1 p;trecertt-me de tal gravida(le, que 
tivesse de dizer, seria. no sentillo de es· conveniente ouvir, n. esse respeito, tW 
cusar a pa.rcimonia das mesmas emi~~üc~; pois presidenl;c do bttnco cm questão. Deste 
todos sabemos, que h a carest.ia. de dinhei- o se~uinte: que por contracto entre o g 
ro, que e grande a necessidade de meio cit·cu- e o banco, olJteve este do Thesouro a 
lante, em quasi todos os estados, e que isto tancitt tle um milhão do libras sterlina. 
opera como um dos maiores trope~os, contra veis por· prestaç•ões, em cambiaes, e 
o desenvolvimento economico dos mesmos. garantia. de 10.000:000$, em apolices d 

Tenho dito bastante sobre este ponto. depositadas no mesmo Thesouro,- s 
Sr. presidente, neste debate cu não dese- me recordo; t[ne o Banco havia entrar 

java fazer ref'er•encia ás com~iç{ícs pecnlin,r~s mom, com n pr·imcira prestaç•ão de 1 
de nenhum dos bancos emissure~; me parcCJ:t libras, e que cstrwa lmbilitado pam 
correcto, que a di~cussiio não s;thisse llo ter- eontinwtr a. Jitzel-o com as presütç•ões ; 
rena do interesse gerttl, e do direito, que n. tes, quando ~obrcveiu o golpe de estad 
matcria involvo. No em tanto, tlesde que o de nol'cmbro.E' de todos sttbido (continu 
projecto, que se diz do gover·no, lüra esp:•ci- forma,•ão) que, depois daqne!le facto, o • 
almente, calcado sobre o rlascratlito do Banco baixou ate lO, e as vezes, nominatmcn• 
da. Republica;- eu, que combato o referido não haver no todo, quem podesse sacca;; 
projecto,-vêjo-me Jbrcado de ta.r,nbcm accom- tttes condições, par·eceu ao Sr. minist 
panhn.r os seus sustentadores ate ao mesmo fazenda, que iüra mais acertado, OLI 
ponto, ainda que o laça., muito a contra- util, em vez de receber do Banco as :r: 
gôsto... çlies d;ts camhia.es aj ustadas,-estando c 

Por mais que veja insinuar-se o csta~o so11ro a coberto das necesRidacles no c 
precario ou tt insolrencin. dos bancos cmts· geiro,-q ue aquclle r~htbelecimento Jitei 
sor·es; por mais que t.ran~pn.reç: 1 , 0 cmpc- saques ao commlwdo tt carnuio conver 

l · t 1 mcclida., q uc, ttlém de JltVom vel para o r nlio de justificar o actua pt'O,Jec ·o lo g;OI'el'Jlo 
·com o descredito do Baneo tht Rcpuhlic;t; por commercio e partt o pa.iz,-rcmovia do 
menos Jisougeiras quo sejttm tts reveliwücs dtt nllo uma ditnculdatlc, que podin. aggrtt'. 
imprensa, 1~itas tt proposi~o ; declaro ao Se- cont.m o proprio governo ... Conlbrme 
nado, que nao estou rcsolvj[Jo tt Jltzer· caustt accordo ptwticular, o Brtnco alll'iu a vep 
commum com os que só vêem o remedia mt saques, elevando o cambio, mesmo até 1:: 
ruinrt das nossas instituições do credito... quando outros estabelecimentos flxttVrt 

uellt~s de 1 O e 11 tlinliciros; e as c11n 
O SR. ESTEVES .TuNIOR-Essn. camptwlm di- vendidas mon1:nmm tt somnm supcl'i 

Iltma.tor•ia. tom lbito muito mal no pttiz · 500,000 libm~. cm puueos dias, quasi o , 
0 SR, A~IARO CAVALCANTI-N~o ]iit insti- dtt impo!'lttncia, filiO o BtLJlCO esta VIL OU!' 

tn~Gíio de credieo que resista ú. um camp:urlta. a. e11tl•egtw tto 'l'hesouro, tluranto o mé 
de descredito consttrnte, por mais solidn que novr•nllJr·o. 
lllln. sej:t (apoi~tdos); niio lm ínstituir;iio fllmn- Veiu depois n. r·cvolur;ITo tlc 2:3 tlr nove1 
ecir•:t. qunlquer q~lC clln. se,jn, que resistn. a~s ~t· qu_;tl, on~born .. muito ,iust.itl~:ttln. nos 
boatos Lcm coml,rimdos. d:tqucllcs que, so tlr-~lHtuJlo,;, nao deixou de produzrr novos a 
wndo com tt opiniilo do governo, vão grihrr nn. o perturbaçüe~ lllt contln.nçtt I 
pra.ca. publica., que o mesmo governo jil. tem 01•a. ; clcstrt m!'orma~•iio vô·sc, que o 1 



deixou, com eJfeito, lle entml' com pPest:tr;ües 
1m epoc<t mttrcatht; mas Jel-o, por ter auxiliado 
:ts vistas do governo em occasiiio gm v e; -e, 
peltt simples muclanç<t no pesso:t! deste- niTo 
devemos converter, cm argumento de dowre­
dito, um serviço que J'oi prestado ao govcmo 
do paiz •... 

O presidente do Banco da Republic:t hccre­
scentou-me, que tinlln, inJbrmar!o no l10nmdo 
ministro dtt Jitzemht actua I das mzões d:t 
smt conduct:t neste negocio. mas concluindo, 
todavia, por affirm<w-lhe, qtw o seu estn.be­
lecimento estavn., em todo caso, linLiJil;ndo u. 
pagar no Thesouro as flOO.OOO lilJI'llS do seu 
contracto, desde que Jbsse passive! oJ,tel-as em 
qualquer das nossas pmças. 

Senhores, e triste ter :t neces>idade do di­
zel-o : no momento actu11l, torlo o nosso cre­
dito ~e ach:t cortado no estt-angeiro ! Pam 
saccar sob!'e este, cm nossas condiçüt•s, e 
mister fazer, prevüunente ou ao mesmo tem· 
po, <t reme~S<t de fundos ou pro(luctos, de 
quanti:t igual ao saque Jeito. 

A remessa de fundos nos c impos:>i vel, por 
nã0 termos metaes ; e o producto que nos 
podia servil· é o cn.Jü ; mas as suas entradas e 
as suas vendas, além de não terem co!'respon­
dido as sommas de cambines precisn.s ao com­
mercio, teem sido all"<wvssada.< pelos mane,j os 
da especultwão. 

Sabidas estas circumstancins. seria. escusado 
accrescentar que, presentemente, com o cam­
bio a 12 dinheiros, de um momento Jmr<t ou­
tro, o Bu,nco do. Repnblic<t, nem JJ(')lhtllll 
outro estabelecimento do mais solido credito, 
nem, ütlvcz, o proprio The~om·n Fctlcra.l, sorú. 
capaz de saccar ,~,.; 000.000 sobre o c~tmng-ciro, 
e isto por umtt mzão maior: e impoR,ivel 
obter as cambiaes em nosso~ mel'Catlos ... 

Continun,ndo <L insistir sobre tL impossibili· 
dade de acreditar o Banco d11 Republica aos 
olhos do publico, o nobre scnadm· pelo Rio 
Grande do Sul comparou o seu estado ao de 
uma jovem fillm, que, unm vez prostituilht, 
niío poderia ,iitmais readqueri" a pertlid;t vir­
gindttdo ! 

Sr. presidente, esta compam~iio. alem de 
dtu•tt e cruel, não tem o menor cabimento. 
Ha males, que· podem ser incuravcis em uma. 
orgauis:wüo pll~'sica, cel'tttmeuto; mas um 
lJttnco e uma insLitlli~lio puramente artificial ; 
o sen orgn,nismo Jlude ser <tlterado, morli· 
ficado, correg-ido, smmdo de qun.esquor lhlh;ts 
e defeitos, de8de que seja.m, salJin o conve­
nientemente, substituidos os artigos dn swt 
constitukiío ou estatutos. As:,im ~e poder-it., ou 
n.ntes, se deverá tltZCI', ~i tt•:ttn.-se i.le curar 
vi cios organkos; si, porem, tmt<t-~e tle meros 
defeitos no 8cn l'tlncciOimmeuto, 011 na sua 
dirccçlio, o remedia ainda seriL IIHLis JiLcil, 
desde quo o o~ta.bclecimento ror confi;ulo tt 
miíJ>:', m:ds lw.IJois nu de mn.iot• eompel.eneia .. 

Demn.is, Sr. presidente, propalam, com in­
sistencin., esse estado precat•io do B:tnco du. Re­
llll hlica, ó Yerd~tde ; mas aind:t, nris outros, 
n:io tivemos disso mnu. prova. cnb:tl demon­
stradtt. E quando alguma. cousa., muita cousa, 
hn:itt de Yertlade em todos esses IJon,tos ; est:i 
em nossa missão de l:•gisladores, destruir, 
ttniquihtr instituir;ões de credito, desrespei­
t<tndo os seus direitos, nnnullando as g<tmn­
tias, que tcem, em virtude rle leis? .. 

Certo que não. 
-Tu.lvez não !Htja nos diversos estados do 

mundo um só lmnco. da import:.Lncin, e Jins, 
semelhantes a.o nosso Banco da Republica, que 
não tenlm p:tssado por cl'ises, as ma.is diJJiceis, 
soi>l'etudo nos começ·os d:t smt existencia. 
o ]ll'O]ll'iO lJu.nco dn, Inglaterm, e Jhcto sabido, 
su~pendeu o troco de suas notas, e esteve 
no regímen do curso lbrç,ado desde 1707 até 
18!0 em que melhorou com n, relbrm:t l(lit:t 
neste ultimo anno, c reassumia o pag·n,mento 
das ~uas notas; mas, logo em seguida., em 
l825-l82Ci, o depois. outras ditllculdades 
continuamm a sobrevir-lhe, de modo a ,jus­
tificar uma outt•<t relbrnw., em 1844, pela 
qmtl;tindn. llo,ie se rege. E não ohstante, cssn, 
lei hancari<t de 1844 ~er considerada ]JOr mui­
tos, como um modelo de bom senso e segu · 
mnç;t, o Jiwto e, que tres vezes tem o go­
verno inglez su~pentlido tts suas disp08ições, 
pam melhor amparttr ao grande hanco naci­
omtl. em occasiões ditllceis. 

Ag'Orn mesmo, tmtu. o actual ministro das 
Jlnan~as da. lnglatel·m. ele nov<t rclbrmn. sobre 
a ma.tet•ia., por entender que <tS condições do 
111eio ci,-c,.luutv cio pair. a~sim o exigem. 

Entro nú~. toclos conhecem <t ltistoria do 
actual Bttnco do llrazil, emquanto teve o mo­
nopolio d<L emissão e serviu, por assim dizer, 
de agente finaneeil'O do Estado. 

Vemos, Ull ui, de um ptweccr do conselho de 
Estado, que esse estabelecimento, durante ll 
annos de existencia, <tpenas 4 annos e 10 me­
ze~. havia cumpt•ido o preceito da lei e tro· 
mdo as sua~ notas om mocd<t (oUI'o e papel do 
govel·no) ; rgw, qtmtro vezes. obteve a ele· 
vação dtt 8llit emis;ito ao triplo do fundo (lJS· 
poniYel, quando só podia emittit• n.te tto du­
plo. Alem clisto, n gove1·no auxiliou, con­
sütntcmente, o crellito tlo bttnco, jít por meio 
de t•mprcstimos directo~ do tltesom•o, jit, 
pot• gn.rantias,liiJeru.!iz;tdas ao esttt!Jelecimento, 
p:LrtL opePtlÇI,e~ n ns praças estrangeiras. 

E em mvln. ti isto lm motivo pttm censums; 
1to contrn.rio, e, por esses modos, por esse em­
penlto constante dos poderes publico,, que se 
toem consolitlado as gr•;tndL•s institui~'líes do 
credito rio~ V:Lrio~ paizes, de modo 1t toma­
rom-su, depoiH, fonte de rocm·sos pttrJL todoN, o 
ponto de apoio cCL•to p<U'It o pt·oprio credito 
publico. 

:-;r, pl'o;;idenl.e, ,jú. estou litUgacio, o noto quo 



• 

• 
- 3:3 

o Sen:ulo não esb't menos, pt·esbtnclo-me n. sun. 
benevol:t n.tten~~io (nria rr1wirufos) ; clero, por­
tanto, concluit•. 

E' com eJfeito, muito gmve e cmhn.rar;osn. 
:1 nossn. presente situação: quer encaremos o 
proulemn. politico, que aindn. est:'1. p:trn. ser re­
solvido de modo s:ttislltctorio ; q twt· encaremos 
os misteres da aelministrar,•iio publica, que deve 
set• sauhunento reorg:t.nisadn., ele modo o. possi­
hilitn.r economi11s, reaes, esto.reis, que j:tma.is 
serão obt".das por simples cór·tcs n:ts verbas da. 
despcza. publica.; q ncr enca.rcmrs as questi:íes 
da orrlem economic:t e flnanceim, na. União e 
nos estados, onde tudo está pot· 1\Jzer ; quer 
encaremos as difficuldades actuaes do nosso 
Thesouro, que verá, Jhtalmente, 11 sua receito. 
minguar, por estas condiçües precal'ias da vida 
nacional, e por 1\tctos occurrcntes, que, o.n­
nullo.ndo o.s razücs. do. confl:tnça, continun.m 
a actmtr nos espíritos, e do mo.is 11 mo.is aba­
tem o credito do paiz no exter·ior! ... 

Repito, senhores, c é o.ssn.z grave c difficul­
tosa o. nossa situo.ção ! 

Mas o que conviri:1 fhzer para, resovel-a, 
parn. tornal-:1 melhor neste momento ? Con­
tinuar de erro em erro, de reacção em reacção, 
de desacerto em desacerto, de revindicta em 
revimlicta ? Niio, :thsolut:1mente não. 

A nação já reclamlt ordem, paz e repouso, 
ella está co.nço.da de tentativas estereis,-está 
canço.da. de promessas inuteis, estô. cançad:1 de 
espero.r e confiar semp re,pam ter, o.o flm,mais 
um:1 desillusão ... 

Urge, senhores, urge, meus honrados e no­
bres collegas que nós, sobre quem pes11 enor­
me responsabilidade, traçemos o cltminllo e o 
exemplo ; -urge ccrro.r os ouvidos o. quaes­
quel' interesses, que não sejam o do bem 
publico (apokulos); urge que Cltdlt um s::ti­
b:1 bem orientar-se n:1s circumst:tncias diffi­
ceis, que tem dio.nte dos olhos; urge obmr, é 
certo, m:1s com o criterio do prttriotismo, em 
busc:t do melhor, do cst:wel, e de modo leal, 
e sincero, e, sobretudo, g:tr:tntielor do direito 
de todos. 

Desconfiemos, senhores, de toeln. relbrma, de 
qu:t.lqucr meio ou expediente, que comcç•:t por 
desrespeitar o. o.lheios direitos, quaesquer que 
ellcs sej:1m ! (Apoiados). · 

E' sempre um precedente funesto que flcn.; 
e no di:t de am:tnhã, q uo.ndo o pollcr publico 
ou n. :ulministraçüo do Estado for ter as mãos 
ele outrem, este poderá levantar, contra nós, 
a mcsm:t n.rma, que hoje tt vingan(•:l., o odio 
pequenino ou a. p:tixão fizeram manejar con­
t.I•a outros ! ... 

St•. prcsiclent~, sobretudo cm mn.teri:t finl1n­
r·r~irn., prccctlcntes taes, nii.o devem 1w.ver ... 

O mestre, eu,in.s lições sigo, no o.ssnmpto, o 
oJln.riio Loui~, c~so g·cnio ftnnncciro, o maior 
que n, Fra.w;a teve· nP~Ln :-:eelllo, e iiO (}Llill 
dü\.CII ellil, n, SlHL l'CStn,tll'iiÇ'iiO nllil1lCl'il'a, 

IH!:":.\IlO ,\, ~~ 

Qrmntlo cm 1814, depois das terríveis gucr· 
rt~s de Na.poleüo, que haviam arrasado as in· 
dustrias d:t Fmnça., soln.pado o seu credito, 
11berto, em c:ullt centro productot', um11 chag:t, 
uma ruinn.; r1uando em 1814 N11poleão deixara 
o throno, e com :1 rest:mmção, coube o.o Ba­
rão Louis a. vez de assumir :1 direcção do the­
sotll'o, nüo Jhltou quem lhe npresentasse, desde 
logo, :t lista. dos contractos mal f\:;itos, dos 
compr·ommissos tomados pela mii.o do despotis­
mo e d:t illeg-:tliclade, c se lho dizendo: «Ares­
ponsttLilidade dcixo.dtt pelo Impero.dor, e de 
1. 300.000.000 de francos, e o dinheiro em 
c:tixa é :tpenas de 259.000 francos! Mas tendes 
um remedia contm gmnde parte dessltrespon­
sabilidadc: dne de mão o. esses compromissos, 
tomados clumitte 11 guerrn., a mót• p:1rte ille­
ga.es, forçados palas circumst:tncias ou impostos 
pelo desp3tismo, on aconselhados pel11 tyran­
nia ; dac ele mão o. tudo isto - c a gro.nde 
carga sem a!li viada. » 

Tttl ouvindo, o barão Louis, apenas, res­
pondeu: 

« Não; o Estado, que quer· ter ltonrn. c cre­
dito, ]Jttga nté os compr·omissos elo. propria. 
loucura.» (Apoi<tdos.) 

E bast:tram essas pa.\avro.s do honrado barão 
financeiro, que o.s mandou proclamar, bem 
o.lto, em ttmbas as co.sas do pathmento, pam 
que os L'undos 1'r:tncezes subissem, no mesmo 
di11, 20 "/u do vrtlor (nwilo bem); e as rendo.s 
fhtncezas, que eram cotado.s 11 64, elevaram­
se, no mesmo di:1, n 80. 

Veiu, logo depois, o govemo dos cem dias, 
que J'cz p:trar 11 obra do. reconstrucçüo em co­
meço ; mas, po.ra 11 felicidade do barão Louis e 
d:1 Fr·ança, elle 1'oi substituido por Corretto, o 
caract2r, 11 probid:1de, o bom senso nas ftno.n­
ças ; e Corvetto, áquelles que ousltram fazer­
lhe igtml pPoposta acerca dos actos do governo 
revoludonario, soube responder, com 11 mesma 
honradez e critcrio do seu antecessor. Eis as 
suas p11lo.vras: 

<< A Frttnça saber·á honrn.r os seus compro­
missos; clltt não deshonrarú. :1 sult desgraço., 
tomo.nclo-lt, por pretexto, para 1ltltar :t stu\ 
1\i. » ' 

Senhores, não vejo exem]Jlo mais nobre, 
nem nmis digno de ser seguido pela Republica. 
Br:tzileim! 

A Iii dos contt'ltctos, so1emnemente 1\:litos, 
observadas :ts clausula.s cl:t lei que rege a m:t­
teritt no momento dado; n. pa1a.vm do go­
verno do hontem, que é ta.nto o governo d:t 
nação, como o governo de hoje, como o'go­
verno de amanliü, devem set· nmntidtts rcli­
giosttmente; porque tt probieltule d:t nn~ão niío 
tem solur,•i'io de continuidttcle. ( .·tpoirtclos ; 
11/ltiiO ÚC/11,) 

Por minha. pn.rtc, nn. plena consl'ic•ncitt do 
meu11evor do Jcgis1ndor, ~tmmlo aqui viessem 
o cummerciu c a indnsl.l'in. dn meu p:tiz, n. 

!. 
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proprin. opini;lo pt~ldk;!, ,11edit' o .mc11 voto 
]lltl'il. nlllliJiCil.l' ;tiJiCIOS ÜI!'Cil.l.l:'i, C, SI pül'. llllilt 
desg'l'il<,,a. todo este Senmlo em peso qt.uzesse 
conde:;centlm·; cn fical'i:t so, tle pú, ncsltt 
i.t·iiJutm, pam diZCJ':li19s:-Vcncirlo. cmhOl'!l; 
mas nu. deteztL t!o dn·etlo c tlo p!'Opl'JO cl'ctlil:o 
nacional. (JDtilo bco1, o1tlilo úaut .. lpp/wtsos 
das yr.tle·~·iru:.. O o;·ar!o,· tJ fd:'citmlo iiOi' rpta,,·i 
todos O.S 81'S, ,,tJlllldOi'O,'I' }JJ'(JStJ}llCs.) 
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mesmo por consirlr,rnçüo ;1 alguns dos illustres 
mcmlJJ'OS tlesl.a casu., que toem rccln.JJJ<ttlo a 
minl1n. ntten~ii.o qunnt.rr ao disposto no segundo 
ilcu1. do lll'l. 1" do mesmo pt•qjecl.o. 

Declal'o ao Senado que, si o prr.scnte decreto 
tivesse t!e llcm· como tlisposit;fío pcrnmnenl.c 
dn. no.>sn Icgislaç·üo financeira, eu tamlJCIIl não 
tc•J'in dado pm·ecer Jiwomvel tLo mesmo. 
Ti·ttta-so n.pcnns do um decreto que vig-omrá 
por poucos mczcs; tt•nta·sc apenas de corrigir, 
de possihilittw, si assim posso dizer. n. cxeclwão 
da lei orçamentarii1 vigcnt.e, a rJlml, tio m .do 
por que Jbi votada, tem cm si muittts lacunas, 
muito;; dell,itos, muitos emlKWttços me.<mo, 
impossin•is tlc serem vencidos de outro modo, 
nn. tulminstraçii.o dos scrviç:os ... 

O S~t .. Jo;(o NEIVA-V. Ex. jiL qualificou aqui 
o primeiro or~n.mento da Repuhlicn. como obrn. 
muito imperJeita. 

O S1•. ]"!rn.z Cttrneirn ( pclt~ O I'· 
dcnt) - Sr. presidente, Ül' f]llic!ltas questões 
se lw. occupatlo o Congresso Nn.cional, ncnlmmtt O Sit. AMA !to CAYAT.CA1\Tr-Portttnto, a mim, 
se avn.nln,itt. peln. smt gr;witladc, t'L csltt que rtlW bem couhôço os deleitas do Ol'<;:nmcnto cm 
Vtl.mns dl'cidil'; porr[U:tnto, nll'cctn.ndo çl!u. a. cxccur;ão, 'cumprin tamlJcm o deYer de não 
fortuna puhlica, ptide d;n• atti logat• iL pcrtur· nógar o l!1PU concurso, o lllüLJ parecer o voto, 
IJa.çiio dn ordem, pcrturbn.çiT.o q11o devemos pm·n. tornal·o, ao menos, exequi\'el. 
eviüw pot· todo:; os meios, porq1w, persistindo Em ma teria tltt espccic, tt conclue ta do lcg-is­
dla., n~o seriL possivel que se e:;t;tlJdc-ç:n.tt con· lat!or dm·e sm· a do coopoJ•at· par:.t que it 
fiant;i1 no p;üz, o muito monos no est1·a.ng-riro; ntlministl·ar;1Lo não Jhltem os meios pnm tt 
e sc•m esta conllanr;n. o pn.iz niTo poderü. cttllli· realisar;ilo tlos ~cJ•viços. 
nli;w pu.t·;t o futuro pl'ospero rrtte lhe cstit dos· Quanto ;'t pl'imeim di;;posit;ito tlo decreto, 
ti nado. 'que JlltUJdn. n.itl'il' credito;; p:tm o p:tg-amento 

Isto po;;to, entendo que cada um ele• n<is tlcvc de sm·vít;:os jít Jeitos, não podem htwer duas 
assumir directamente a responsttbilidade do opiniões : tt·attt·se, nada. mai~ natltt menos, elo 
voto que \'ai pronuncim·. ( Apoiados {ltit·w:s.) que ~atislit~cr os compromissDs do credito 

Consen·uintemente firmado em um tios ar· publico ;-n iü dos contractos,-~L. pa~twm do 
tigos do "nosso reg-im~nto, rcquch·o a. v. Ex. gol'cr:no cmpcnlmda llcvcm ser mtetmmentc 
que consulte a.castt se pormittc que n. votaç:iio ma.ni.JClns.. . . _ . 
eja nomint~l. Qm~nto n. ~eg-tmtla dJspos1~ao, n. que autorJstt 
' . . . . . tt ;tht'll' creditas supplemcntares para ;~s \'01'· 
.Atu.d;t mn.Js, htwenpo tlJver.<~s prq]ccto., snb· btts 1te despezil aul:ol'isada no m'ç;uncnto 

sttt,~ ttvos. em c!Jscuss~o, l'CfJ twn:o fJUC tcnhtt vigente, disposir:iio sobt·e " q tml potlitt et1hir, 
prcl<'t'euma n;t votnçao o que fül ~lll'Csenl.aºo ütlvcx mor·ccidn.mento, uma censura. proce­
pclo Sr: sen:!dor Amaro ÇttvilknntJ. A ;'a~ao dente; passarei :L d;w breve explicaç·ão, tt rJual 
aa jll'CIC!'CilCiiL .fJUC l~CfJO O por SOl"., O reJeJ'IdO t) a.O illl'Sll10 I.Cll1p0 Ulllit ntlYO!'teneitt. 
pl't\]ecto o m:us ant.Jgo c conter v111te e. dw:s Voto por cst11. :wtol'isar;ão pll!ns seguintes 
ass1gnn.turas o i1 pro.mess;t de voto t!c ma. I~ :<~JS raziíes : os creditas supplemcn l:ttJ•es con· 
Srs, ~'onadot·c~, conlot'me declartwam ui\ tlis· Jc11'mo as t!isposiçücs permaw·ntes de nossas 
cns>ao, que tao IJ!'Jlhantcmcnte cncetarttm.os; leis Jinanl'oit·as, s,:, podem Sl'l' ;Lirct·tos de· pois do 
illustJ~~d.os St·s. senadores Anuwo Cnmlcn.ntt o (no'!" mcx ~lo exorcicio cOJ'I'l'll~o: l'is a. pri­
Ruy hcn lJosa. men·a l'uzao; e todos os cJ•etlJI.crs SiijlplenJcn· 
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(Vitlo pag, WS d11 ~ú \'OI,) 

O ~J.·. Ant:tro C:aYalcanti-SP. 
IH'I'Sidt•id:c, t·omo l'elntor do pnreect• da. Ctllll· 
mis.;iio tio lluaw;a.s soitl'<' o Jll'.rjet:l.o qtln "" 
tli~cutu, p!'eci.;u dai' UI li< I. explir.·ttt;iiu ao Sr•iJat!u, 

l.ttJ•cs ttlJertos cm um oxcrcicio niio potlm·tio de 
modo a.lg-um cxccdt•r•:w total tle i'i.OOO:OOO.S; 
eis uma outra rnziw ou garantia. h•gal nu uso 
de t;tes credito~. 

Assim, pois, OSSt1 g'l'tlSC CCJI.-;!11':1, jú. J'eiLtL na 
outl'a cn:::n., elo que se conct•tliall! cJ·edil.o.s i !li· 
mitatlos, iL Youtoulc, ao hel·Jll':tZI'l' do goreJ·uu, 
não tcmrml pt•ncedeucia, ]lOI'•lllitlil.n o lrgi;;­
lndol', nttün+.:nudo-o:-;, l'SJ)l'l':t qll(' o gon'l'llO 
s,·, IISal'Ú. ddl,•s duult'O <.lu:< liulitr•.s n ]Jc•los 
llJ!ldUS fjtlt' JlH• ~ã~~ f:t':lt.,'ildO~ Jit!]iiS db_l'O~it,•tÍü~ 
P-'l'IIUIIH'tllt~~ quu t•t•;..:nla.tn a lllii.LlwiH. 
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Existindo um limite para. os Cl'Cditos especi­
ficados nil J;1belltt annexn n este projecto, não 
}Jódc aqucllc ser excedido, e todos ellcs não 
deverii.o ser efl'ectivumente abertos sinão 
decorridos nove mezcs do exercício corrente, 
isto e, depois de veriflcndil lL insufficiencia das 
verlms autoi'isndas nil lei ordinaría. 

Bem explicado, como flcrt, deprellende-sc 

que temos de votar· um decreto de simples 
expediente, ptti'tt não deíxtw o govemo de 
mãos atadas dcante de difficuldo.des sérias, 
que uliús deveria' resolver, ainda que fosse por­
o.rbitrío proprio. 

E, conseg-uintemente, não lm mzão nliosa 
pam se neg-ar voto · no projecto em clis­
cussão. 
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